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A t a c a d o p a r u n a v i ó n , e l 
¡ a 

p u e r t o C M h a n o d e C a s í l d 

Fué incendiado un gran depósito de petróleo 

Gala floral en 
Torrelavega 

T O E R E L A V E G A . — C a d a 
aSo en Torrelaveg-a, d u r a n t e 
guí fiestas, se celebra l a G a l a 
PloraL E n e l la numerosas c a ­
rrozas lujosamente adornadas 
desfilan ante el numeroso p ú ­
blico de l a local idad y a n t e 
muchos turistas que a c u d e n 
por las fl«stas. E l desfile de 
carrozas y gente d i s f razada se 
realiza entre u n a densa l l u v i a 
dfl confetti y de flores. U n m o -
mean del paso de l a s c a r r o ­

zas en l a G a l a F l o r a L 
(Foto E u r o p a P r e s s ) . 

Falleció «un día 

después de haber 

cesado de 

respirar» 

VAN N U Y S ( C a l i f o r n i a E s t a ­jos Unidos), 19. - E l n i ñ o J a m l s R ^ e r t Johnson, de 
S d ^ h K 3 m U e r t 0 <<U,a 
cía de P r ^ 1 1 i n f 0 r m a l a a g e n -

" i a C q ! ? / ^ 1 1 3 ^ ^ de es ta 
dejó de r ^ L eCK) e l s á b a d o , 
A ^ i a ^ l a s b a r r a s 
b o m b e r o d i , e^S-U CUna- U n 1,a^ su i n v í n 13 ^ " g a d i l l a q u e de nuevo Í] o " m.adre' h i zo l a t i r P ^ s de i l a . z o n de l niñt> des-LL mmUt0s de m a s a j e . 

??ro Analment,: e a l de- n u e v o ; r" tra^ 29 hora l pSQ.ueno e x p i ­d o Por partSp d / activc> ^ a t a . favos ~ Efeparte de los f a c u l t a -

Fal|eció balando 

el «Twist» 
W u p p ^ 

^ ^ a l ) , 19 J T t ( A l e m a n i a O c d -
^ a ñ o s h a fan 1;,0ven de d l e c l -
H ^ * E n t r a s 

L A H A B A N A , 19. — E l p e r i ó ­
d i c o « R e v o l u c i ó n » a f i r m a q u e u n 
« a v i ó n p i r a t a » a t a c ó a y e r e l p u e r ­
to d e C a s i l d a , e n l a c o s t a s u r d e 
L a s V i l l a s , l a n z a n d o s u s c o h e t e a 
c o n t r a d e p ó s i t o s d e p e t r ó l e o . 

S e g ú n e l p e r i ó d i c o , e l a v i ó n 
r e a l i z ó e l a t a q u e e n l a o s c u r i d a d 
y u n v a g ó n c i s t e r n a c o n u n o s 37 
m i l m e t r o s d e p e t r ó l e o c r u d o f u é 
a l c a n z a d o e i n c e n d i a d o a s í c o m o 
u n g r a n d e p ó s i t o d e c o m b u s t i b l e 
q u e c o n t e n í a m á s d e n u e v e m i l l o ­
n e s l i t r o s de p e t r ó l e o . — E f e . 

P R O T E S T A D E L O S A N T I -
C A S T R I S T A S 

S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , 
19. — E l « m o v i m i e n t o r e v o l u c i o ­

n a r i o p o p u l a r c u b a n o » y l a o r g a ­
n i z a c i ó n « A l f a 66» ( a m b o g a n t i ­
m a r x i s t a s ) h a n t e l e g r a f i a d o a l 
p r i m e r m i n i s t r o d e l a G r a n B r e ­

t a ñ a , H a r o l d M a c M i l l a n , d e m á n -
d o l e q u e e x i j a a l G o b i e r n o co« 
m u n i s t a d e C u b a l a « d e v o l u c i ó n 

(Fosa a segunda pagina) 

A Y E T E 

El J E F E del ESTADO y su esposa 
ofrecieron un almuerzo a las primeras 

autoridades de Guipúzcoa 

1 

S A N S E B A S T I A N , 19. — Eú e l 
P a l a c i o d e A y e t e S S . E E . e l J e f e 
d e l E s t a d o y, s e ñ o r a o í r e c i e r o n h o y 
un a n m e r z o a l a s p r i m e r a s a u t o ­
r i d a d e s d e G u i p ú Z ' C o a . • 

C o n So i s E x c e l e n c i a s t o r i i a r o n 
a s i e n t o a l a m e s a e l M i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s y s e ñ o r a ; C a ­
p i t á n G e n e r a l de l a S e x t a R e ­
g i ó n M i l i t a r y s e ñ o r a ; T e n i e n t e 
G e n e r a l , J e í e d e l a R e g i ó n A é r e a 
P i r e n a i c a y s e ñ o r a ; G o b e r n a d o r 
c i v i l d e G u i p ú z c o a y s e ñ o r a ; G e ­
n e r a l G o b e r n a d o r m i l i t a r , y s e ñ o ­
r a ; A l c a l d e y s e ñ o r a ; P r e s i d e n t e 
d e l a D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l y s e ­
ñ o r a ; C o r r a n d a n t e d e M a r i n a y 
s e ñ o r a ; t e n i e n t e g e n e r a l J e f e de l a 
C a s a M i l i t a r y s e ñ o r a ; C o m a n d a n ­
te de M a r i n a y s e ñ o r a ; t e n i e n t e 

g e n e r a l J e f e d e l a C a s a M i l ' i t a r 
y s e ñ o r a ; J e f e d e l a C a s a C i v i l y 
s e ñ o r a ; V i c e a l m i r a n t e s e g u n d o J e ­
f e d e l a C a s a M i l i t a r ; s e g u n d o 
J e f e e I n t e n d e n t e G e n e r a l de l a 
C a s a C i v i l y a y u d a n t e d e c a m p o 
d e S . E . 
A U D I E N C I A S M I L I T A R Y C I V I L 

D E L C A U D I L L O 
E s t a m a ñ a n a , e n e l P a l a c i o de 

A y e t e , S . E . e l J e f e d e l E s t a d o , r e ­
c i b i ó e n a u d i e n e i a m i l i t a r a : 

G e n e r a l e s y j e f e s de l a g u a r n i ­
c i ó n d e G u i p ú z c o a , p r e s i d i d o s p o r | 
e l M i n i s t r o d e l E j é r c i t o . 

C o m i s i ó n de l a J u n t a P r o v i n c i a l 
d e l a H e r m a n d a d N a c i o n a l de A l ­
f é r e c e s P r o v i s i o n a l e s . ; 

S e ñ o r e s j e f e s y c f i c i a l e s d e l a 
J u n t a P r o v i n c i a l d e R e t i r a d o s d e 
l o s t r e s E j é r c i t o s . 

E n a u d i e n c i a c i v i l e l C a i i d i l l o 
r e c i b i ó a : 

C o n s e j o P r o v i n c i a ] ^ d e l M o v i -
a n i e n t o de G u i p ú z c o a , p r e s i d i d o p o r 
e l G o b e r n a d o r c i v i l . 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l d e G u i ­
p ú z c o a . 

A y u n t a m i e n t o d e F a n S e b a s t i á n . 
C o m i s i ó n de l a J u n t a D i r e c t i v a 

d e l R e a l C l u b N á u t i c o , p r e s i d i d a 
p o r e l s e ñ o r S e r a t i . 

D o n A n t o n i o V i l l a c i e r o s ' B e n i t o , 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a e n T o k i o . 

P . D a n i e l O h á v a r r i , m i s i o n e r o 
H i j o d e l C o r a z ó n d e M a r í a y d o n 
P a s c u a l S á e n z de V i c u ñ a y C a ­
m i n o 

L A V E R T I E N T E D E L A 
E F T C A C I A 

S A N S E B A S T I A N , 19. — E s t a 
m a ñ a n a , e l J e f e d e l E s t a d o r e c i ­
b i ó e n a u d i e n c i a , e n e l p a l a c i o d e 

A y e t e . a l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e l 
M o v i m i e n t o , a l A y u n t a m i e n t o de 
S a n S e b a s t i á n y a l a D i p u t a c i ó n 

d e G u i p ú z c o a ! -Tan to e l g o b e r n a ­
d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o - ' 

(Pasa a segunda pagina) 

Será reorganizada 
la Banda Municipal 
de Música de Santiago ^ 

Acuerdo del Pleno del Ayuntamiento 
E n s e s i ó n o r d i n a r i a d e l P l e n o d e l A y u n t a m i e n t o s a n t i a g u é s , c e l e ­

b r a d a a y e r t a r d e e n d P a l a c i o d e R a j o y , b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l 
A l c a l d e , d o » A n g e l P o r t o A n i d o , s e a c o r d ó l a r e o r g a n i z a c i ó n ele l a , 
B a n d a M u n i c i p a l d e M ú s i c a de S a n t i a g o . C e s a r á n , p u e s , e n g u s i t u a ­
c i ó n d e e x c e d e n c i a f o r z o s a e l d i r e c t o r l o s p r o f e s o r e s de d i c h a c o -
l e c t i v i d a d , q u e h a b í a g ido s u p r i m i d a p o r c o n v e n i e n c i a s e c o n ó m i c a s 
h a c e t r e s a ñ o s . 

A l p r o d u c i r s e l a e l e v a c i ó n de s a l a r i o s a l o s f u n c i o n a r i o s y e m ­
p l e a d o s m u r a c i p a l e s , y d a d o q u e e n e s t a c o n d i c i ó n e s t á n c o m p r e n -
d i d o j l o s m i e m b r o s d e l a B a n d a d e M ú s i c a j a d e m á s d e o t r a s r a z o n e s , 
l a C o r p o r a c i ó n a c o r d ó r e o r g a n i z a r l a . A l m i s m o t i e m p o f u é a p r o b a d a 
l a p r o p u e s t a de m o d i f i c a c i ó n d e l R e g l a m e n t o . 

L a r e o r g a n i z a c i ó n s e h a r á e n e l p l a z o d e u n m e s a p a r t i r d e l a 
f e c h a e n q u e e l r e f e r i d o r e g l a m e n t o s e a a p r o b a d o p o r e l E x c m o . s e ­
ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l . 

NO H U B O V I C T I M A S 

A M S T E R D A M . -— A l t o m a r t i e r r a u n " D e H a v l l l a n d d o v e " e n e l a e r o p u e r t o de S c h l p o l , A m s t e p d a m , 
s u f r i ó u n a c c i d e n t e , p e r o n i n g u n o de l o s p a s a j e r o s - e n f r i ó h e r i d a s . E l a p a r a t o p e r t e n e c e a l a c o m p a ñ í a 

de a l q u i l e r M a r t i n . .-. ( F o t o E . P . ) 

P r i m e r p r o b l e m a s e r i o en la 

p o l í t i c a i n t e r i o r a r g e n t i n a 
La re insta lac ión de los gobernadores y 
vicegobernadores de las veintidós provincias 
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^ O S O S DE P L E X I G L A S 
R 1 N L Ü C E N D E D I A y D E N O C H E 

* A V E R I A S - C O N S Ü M O M I N I M O . 
P I D A P R E S U P U E S T O A : 

PUBLICIDAD «RECLAM» 
F e m a n d o V i l l a a m f l . 30 

E L F E R R O L 

CAMBO 

U í í T E R S U L H . --- E n l a p a r t e m á s a l t a de l a z o n a s o v i é t i c a de U t o t e r s u l h t u v o l u g a r ©1 p a s a d o 14 de 
« g o s i t o ; u n caiihblo de v e h í c u l o s , e n t r e p o l i c í a s s o v i é t i c o s y g u a r d i a s de l a R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e m a ­
n a . E l c a m i ó n e n q u e e s c a p a r o n de l a z o n a o r i e n t a l u n o s r e f u g i a d o s f u é c a m b i a d o p o r u n v e h í c u l o 
o r n g t t d e l a s f u e r z a s d e l E s t e . L a t r a n s a c c i ó n M e f e e f u ó d a d i f i c u l t a d e s . ( F o t o E u r o p a P r e s s ) . 

B U E N O S A I R E S , 19. — S e h a 
p r e s e n t a d o e l p r i m e r p r o b l e m a 
s e r i o d e n t r o d e l y a a v a n z a d o p r o ­
c e s ó p o l í t i c o - i n s t i t u c i o n a l , i n i c i a d o 
e l p a s a d o s i e t e d e j u l i o c o n l a s 
e i e c c i o n e s g e n e r a l e s . 

S e t r a t a d e l a r e i n s t a l a c i ó n d e 
l o s g o b e r n a d o r e s y v i c e g o b e r n a ­
d o r e s d e l a s v e i n t i d ó s p r o v i n c i a s 
y l o s c o l e g i o s de e l e c t o r e s p r o v i n ­
c i a l e s , q u e h a n s i d o c o n v o c a d o s 
p a r a e l p r ó x i m o d í a 26 c o n o b j e t o 
d e e l e g i r a l o s m a n d a t a r i o s . 

C o n e s e a c t o finalizará l a c o n ­
s a g r a c i ó n d e l o s p o d e r e s q u e d e ­
v o l v e r á n a A r g e n t i n a a p a r t i r d e l 
12 d e o c t u b r e p r ó x i m o s u o r g a n i ­

z a c i ó n r e p u b l i c a n a b a j o r ^ k i m e o 
f e d e r a l . — E f e . 

H U E L G A D E M A E S T R O S 
Y P R O F E S O R E S 

B U E N O S A I R E S , 19. — M á s d a 
250 m i l m a e s t r o s d e P r i m e r a E n ­
s e ñ a n z a y p r o f e s o r e s d e E n s e ñ a n ­
z a s e c u n d a r i a y t é c n i c a se h a n 
d e c l a r a d o e n h u e l g a e n p e t i c i ó n 
d e m e j o r e s r é m u n e r a c i o n e s . 
- L a h u e l g a s e p r o l o n g a r á h a s t a 
e l v i e r n e s p r ó x i m o y l o s m a e s t r o s 
t i e n e n l a i n t e n c i ó n de r e a l i z a r u n a 
m a n i f e s t a c i ó n s i l e n c i o s a e s t a t a r ­
d e . — E f e . 
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Declaración Jel Episcopado argentino 

Urge la t a r e a de la 
reconstrucción moral 
social e institucional 

La integración racial, 
en Estados Unidos 

Proyecto para admitirá los negros en las 
escuelas del Estado de Alabama 

BUENOS AIRES-— E l E p i s c o p a l 
¿ o a r g e n t i n o , a n t e s de e m p r e n d e r 
v i a j e a R o m a vara asistir a la s e ­
c u n d a s e s i ó n c o n c i l i a r , se ha di-
risido al -pueblo de l a R e p ú b l i c a 
« c o n e m o c i ó n y ' í i a c i e n d o v o t o á 
p o r Que termine la inseguridad 
política Que ha vivido el p a í s » . 

Zn su declaración conjunta elo-
HMn la confianza en la lev v él 
r e s p e t o a l a s i n s t i t u c i o n e s , Qne e s 
o a r a n t i a d e l o r d e n , l a t u t e l a de l a 
s a n a l i b e r t a d v h. salvaguardia 
del bien común. E l retorno al or­
den constitucional y a la convi­
ven ¿ i p a c í f i c a l o c o n s i d e r a n co ­
m o u n s í n t o m a a l e n t a d o r de Que 
l o s c i u d a d a n o s han elegido las 
sendas de la razón V e i d e r e c h o , 
a b a n d o n a n d o l a s s o l u c i o n e s de 
íuerza, p a s i ó n y violencia. 

Urge a l o s a r g e n t i n o s , d i c e n ; 
c m p í - e n d e r l a t a r e a de l a r e c o n s ­
t r u c c i ó n m o r a l , s o c i a l e i n s t i í u c i o j 
n a l , a u n a c o s t a de s a c r i f i c i o s y 
renunciamientos en a r a s d e l b i e n 
c o m ú n . 

A d e m á s de p e r s o n a r s e l o s h e r ­
m a n o s o u e s e enfrentaron, vor* 

motivos circunstanciales, es preci­
so,, afirman, que se a b r a c e n e n e l 
c m o r c o m ú n a l a p a t r i a , c o n u n a 
generosidad Que debe Uesrar a u n a 
c m n i s í í a general, en consonancia 
con l a s t r a d i c i o n e s n a c i o n a l e s . « T o 
do c u a n t o se h a o a p a r a q u e r e i n e 
l a . f r a t e r n i d a d m e r e c e r á b i e n a n ­
t e D i o s » , a ñ a d e n . . 

A ios gobernantes les. señalan la 
r e s p o í n s a b f . J i d l a d l de r e a l i i s i a r ' los 

a n h e l o s de p a z , j u s t i c i a , c o n c o r j 
día v amor expresados por el pue­
blo. ^ - - , 

C o m o P a s t o r e s Que : •muen p a l ­
p a n d o l a s neoesii'cSades d e cada i 
día iuzgan a u e , p o r e l momento, 
se d e b e n concentrar t o d a s l a s e n e r 
o í a s e n l a s o l u c i ó n de l o s p r o b l e ­
m a s i m p o s t e r g a b l e s Que i n c i d e n d i 
reciamente en l a s u b s i s t e n c i a m i s 
m a de l o s c i u d a d a n o s y en la e s j 
í a b i í i d a d de s u s hogares: el cos­
to elevado de la vida, el valor dis 
minuído de los salarios y el varo. 

Advierten factores de grave in­
justicia en el alza de precios de 
los alimentos V medicinas, con t ra - i 
i o s de t r a b a j o s n o a c í u a l w a d o s , 
salarios intolerables, capitales \em 
p i c a d o s s i n s e n t i d o s o c i a l ^ c o n 
u s u r a n e v a d i d o s de l a r i q u e z a 
n a c i o n a l . 

. R e c u e r d a n la s i t u a c i ó n ^ d o l o r o s o 
'd!s jvh^ados y pensionhtas cu-
ya<f p e n s i o n e s e s i á n retrasadas, 
eparíp. de ser muy pequeñas. Tam 
hién citan, como nroblema pavoro 
so. el de la vivienda Que c a u s a 

d a ñ o s e n l a s raíces vitales de la 
n a c i ó n ; l a f a m i l i a . 

L o s P r e l a d o s h a c e n p ú b l i c o s u 
deseo de c o l a b o r a r , u n i d o s a l p u e ­
b l o , e n la. t a r e a c o m ú n q u e exicre 
l a R e p ú b l i c a v en el espíritu de 
las encíclicas de Juan X X I I I . 

( « P R E N S A A S O C I A D A » ) 

W A F H I N G T a N , 19, — U n J u e z 
f e d e r a l n o r t e a m e r i c a n o h a a p r o b a ­
d o u n p r o y e c t o p a r a a d m i t i r a l o s 
e s c o l a r e s d e r a z a n e g r a e n l a s e s -
oue' las p ú b l i c a s d e B i r m i n g h a m , e n 
e l E s t a d o d e A l a b a m a , a p a r t i r d e l 
m e s p r ó x i m o , e n todos s u s g r a d o s . 

E l M a g i s t r a d o e n c u e s t i ó n , C a -
r e n c e A l l g o o d , h a a c e p t a d o e l p l a n 
q u e l e h a s i d o p r e s e n t a d o p o r e l 

Lucha contra 
terroristas 
Varios campamentos rebelies destruidos 

LISBOA, 19.— La fuerza aérea portuguesa ha d e s t r u i d o 
« a r i o s campamentos terroristas infringiendo numerosas bajas 
en el curso de operaciones desarrolladas contra los terroris­
tas del Norte de Angola. (Eje) 

L U C H A N E N L A F R O N T E R A 
L I S B O A , , . 1 9 . — L a s f u e r z a s p o r t u g u e s a s h a n c o n t i n u a d o s u 

l u c h a c o n t r a b a n d a s t e r r o r i s t a s e n c i e r t a s r e g i o n e s d e l N o r t e 
d e A n g o l a y t r e s c i e n t o s m i e m b r o s d e d i c h a s b a n d a s s a h a n 
e n t r e g a d o a l a s í u e r z a s d e P o r t u g a l . 

t a m b i é n h a h a b i d o l u c h a s e n l a r e g i ó n p r ó x i m a a l a f r o n ­
t e r a e n t r e A n g o l a y e l C o n g o - L e o p o l d v i i l l e y e n e l e n c l a v e 
d e C a b i n d a . 

C u a t r o s o l d a d o s p o r t u g u e s e s r e s u l t a r o n l i g e r a m e n t e h e r i d o s 
e n l a s o p e r a c i o n e s r e a l i z a d a s d e l s i e t e ail c a t o r c e d e l m e s e n 
c u r s o . ( E f e ) 

a i E O 

Alemania ha firmado 
tratado nuclear 

Declara su derecho exclusivo a 
representar a todo el pueblo alemán 

W A S H I N G T O N . 1 9 , — A l e - e m b a j a d o res a l e m a n a s e n 
m a n í a O c c i d e n t a l , p o r m e d i o W a s h i n g t o n . L o n d r e s y M o s c ú 
d e s u e m b a j a d o r H e i n r i c h h a n r a t i f i c a d o e l t r a t a d o e l G o -
K n a p p a s t e i n . h a f i r m a d o e l b i e r n o d e B o n n h a p r e c i s a d o 

r i ^ e n e de p r i m e r a pápinal 
v i m i e n t o c o m o e l a l c a l d e y e l 
p r e s i d e n t e d e l a C o r p o r a c i ó n P r o ­
v i n c i a l , p r o n u n c i a r o n a n t e e l C a u ­
d i l l o s e n d o g d i s c u n j o s , e x p o n i e n ­
d o l o s p r o b l e m a s d e l a c i u d a d y 
d e l a p r o v i n c i a , p r e s e n t á n d o l e e l 
b a l a n c e d e l o s o b j e t i v o s c u b i e r t o s . 

¿ i p e r i ó d i c o d o n o s t i a r r a d e l a 
t a r d e « U n i d a d » b a j o e l t i t u l o « L a 
v e r t i e n t e d e l a e f i c a c i a » e s c r i b e 
u n c o m e n t a r i o , e n e l q u e , e n t r e 
o t r a s c o s a s , d i c e l o s i g u i e n t e ; 

« E n l a a l o c u c i ó n d i r i g i d a p o r 
S u E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o 
a l C o n s e j o P r o v i n c i a l d e l M o v i -
on ien to s e r e f i r i ó a l a v e r t i e n t e d e 
e f i c a c i a c o m o e l e m e n t o n e c e s a r i o 
e n l á v i d a p o l í t i c a d e l o s p u e b l o s . 

G u i p ú z c o a l e h a b í a p l a n t e a d o 
s u ' p r o b l e m á t i c a u r g e n t e e n l a 
a g r í c o l a , e n l o i n d u s t r i a l y e n 
¡ m a t e r i a d e c a m i n o s p ú b l i c o s m e ­
d i a n t e l a p a l a b r a p r e c i s a e i n f o r ­
m a d a d e l j e f e p r o v i n c i a l d e l M o ­
v i m i e n t o . E l C a u d i l l o m a n i f e s t ó 
s u c o m p l a c e n c i a p o r e l l o , y a q u e 
t o d o p r o b l e m a qu«3 p l a n t e a n u e s ­
t r a p r o v i n c i a o b e d e c e a u n r i t m ó , 
c r e c i e n t e d e p r o g r e s o y é s t e o b e ­
d e c e a l a e f i c a c i a d e u n a a c c i ó n 
i m p u l s a d a a u n o b j e t i v o c o m ú n , 
o ü j e t i v o q u e se i m p o n e a todo-s l o s 
p a r t i d i s m o s , i ^ a e f i c a c i a e n e l c a s o 
p r é s e n l e e s e l r e s u l t a d o d e l a 
u n i d a d n a c i d a d e u n a d e c i s i ó n 
p o l í t i c a q u e figura e n v a n g u a r d i a 
d e t-odaR l a s p o s t u r a s p r e s e n t e s . 

T a n t o ' l a s g u e r r a s c o m o l a n e -
c e s i d a d d e e l e v a r l o s n i v e l e s d e 
y i d a a u m e n t a n d o l a p r o d u c t i v i d a d 
s o n l e c c i o n e s p a r a l a s c o n c i e n c i a s 
h o n r a d a s q u e i m p o n e n l a r e v i s i ó n 
d e c o n c e p t o s N o s o t r o s l o s r e v i s a ­
m o s y a , e n s u d í a , h a c e 27 a n o s y 
p o d e m o s h a b l a r d e u n a v e r t i e n t e 
d e a f i ^ a c i a p o r c u a n t o a p e s a r d a 
t ü d a & l a s o f e n s i v a s d e g r a n e s t i l o 
y de t o d o s l o . , e s t i l o s q u e s e h a n 
l a n z a d o c o n t r a e s t a f o r t a l e z a q u e 
e s E s p a ñ a p a r a a b a t i r l a , p e r m a ­
n e c e i n v u l n e r a b l e y d e e l l a s e 
t r a n s m i t e n l u c e s d e v e r d a d p a r a 
t o d o e l m u n d o . Y e l « A v u e s t r a s 
ó r d e n e s . S e ñ o r » , a d q u i e r e u n a v e z 
m á s v i g e n c i a de u n i d a d y l e a l t a d 
r e s p a l d a d o s p o r t o d o e l p u e b l o » . 
E f e . 

fViene de primera maina 
d e l o s d i e z y n u e v e c u b a n o s » q u e 
f u e r o n c a p t u r a d o s p o r u n i d a d e s 
n a v a l e s c a s t r i s t a s e n l a i s l a de 
C a y o A n g u i l a , i n t e g r a d a e n l a 
p o s e s i ó n i n g l e a s d e L a s B a h a m a s 

E r í a s dos a g r u p a c i o n e s a n t i - í v 
i t l e l i sxas h a n p r o t e s t a d o e n é r g i c a -
r n e n t e a n t e es te h e c h o d e l o s cas-
t r i s t a s . q u e h a n a c t U ^ d p « e n 
a b s o l u t a v i o l a c i ó n d e t o d i o s ' l o s 
l i a t t d o g i n t e r n a c i o n a i e s » . —> E f e 

t r a t a d o d e P r o h i t o i c i ó n d e 
p r u e b a s n u c l e a r e s . 

E s e l p a i s n ú m e r o 6 6 q u e 
s u s c r i b e e l t r a t a d o . L a f i r m a 
í u é r e a l i z a d a a l a s 1 4 - 1 2 h o ­
r a e s p a ñ o l a . ( E f e ) . 

E N L O N D R E S 

L O N D R E S , 1 9 . — A l e m a n i a 
O c c i d e n t a l h a f i r m a d o e n e s t a 
c a p i t a l e l t r a t a d o d e M o s c ú , 
p o r m e d i o d e l m i n i s t r o c o n s e ­
j e r o d e . s u E m b a j a d a e n l a 
c a p i t a l b r i t á n i c o , d o c t o r R u -
d o l f T h i e r f e l d e r . ( E f e ) . 

E N M O S C U 
M O S - U U . 1 9 — - E i e n c a r g a d o 

d e n e g o c i o s d e l a E m b a j a d a 
a l e m a n a e n l a c a p i t e l r u s a . 
G u n t h e r S d h o l l . h ' f i r m a d o e n 
n o m b r e d e s u G o b i e r n o , a í a s 
4 , 1 5 d e l a t a r d e , h o r a e s p a ñ o l a , 
e l t r a t a d o d e p r o h i b i c i ó n P a r ­
c i a l d e p r u e b a s n u c l e a r e s . E f e . 
D E C L A R A C I O N E S D E L G O ­

B I E R N O D E B O N N 
B O N N . 1 9 . — E l G o b i e r n o 

a l e m á n h a p u e s t o d e r e l i e v e , 
e n u n a d e c l a r a c i ó n h e c h a p ú ­
b l i c a c o n m o t i v o d e l a f i r m a 
d e l t r a t a d o d e p r o ' h i b i c i ó n 
p a r c i a l d e J a s p r u e b a s . n u c l e a ­
r e s , s a d e r e c h o e x c l u s i v o a r e ­
p r e s e n t a r a t o d o e l p u e b l o a l e ­
m á n . A l m i s m o t i e m p o q u e l o s 

liÜOM iiíSI 
iiffis. n la tui 

e Meo 

q u e e s t e g e s t o n o s i g n i f i c a 
d e m o d o a l g u n o q u e r e c o n o z c a > 
c o m o e s t a d o a l a " z o n a d e 
o c u p a c i ó n s o v i é t i c a " y a s u s 
a u t o r i d a d e s c o m o G o b i e r n o . 
L a d e c l a r a c i ó n a ñ a d e Q u e i a 
a d h e s i ó n a l e m a n a a l t r a t a d o 
d e M o s c ú n o i m p l i c a n i n g u n a 
r e l a c i ó n d e l G o b i e r n p f e d e r a l 
c o n l a s a u t o r i d a d e s d e l a z o n a 
c o m u n i s t a y e x p r e s a l a e s p e ­
r a n z a d e q u e d . i c h o t r a t a d o 
c o n t r i b u y a a " e l i m i n a r l o s m o ­
t i v o s d e t e n s i ó n p o l í t i c a " . 
( M e ) . 
E L T R A T A D O D E M O S C U , E N 

E L C O N G R E S O D E E E . U U . 
" W A S H I N G T O N . 1 9 — L o s c u a t r o 

i e f e s d e l E s t a d o M a y o r d e l a s 
F u e r z a s A r m a d a s n o r t e a m e r i c a ­
n a s h a n d e c l a r a d o h o y . a n t e e l 
C o n g r e s o , q u e a p r u e b a n e l t r a t a ­
d o de M o s c ú s o b r e p r u e b a s n u c l e a 
r e s . 

L o s g e n e r a l e s C u r t í s L e m a y , de 
A v i a c i ó n , W h e U e r , d e l E j é r c i t o , 
S h o u o , d e I n f a n t e r í a d e M a r i n a y 
e l a l m i r a n t e M o d o n a l d , o o r l a A r ­
m a d í a , p r e c i s a r o n t a m b i é n Q u e 
a p r u e b a n l a s d i e c l a r a c i o n e s h e c h a s 
p o r e l P r e s i d e n t e d e l a J u n t a d e 
J e f e s d e l E s t a d o M a y o r , g e n e r a l 
T a v l o r . ( E f e ) 

O V I E D O , -9 . — L n l a s ú l t i m a s 
¡ h o r a s s e h a n m a n t e n i d o e n t o d a l a 
c u e n c a de L a n g r e o e a m b i o s d e i m ­
p r e s i o n e s e n t r e g r u p o s d e t r a b a j a ­
d o r e s m i n e r o s s o b r e s u v u e l t a a l 
t r a b a j o . E l i n t e r é s i r o s t r a d o e n es ­
t o s c o n t a c t o s p a r e c e a c r e d i t a r u n 
a m b i e n t e p r o p i c i o . a u n a p r ó x i m a 
r e a l i d a d . 

H o y , l u n e s , h a n s i d o a b i e r t a s d i ­
v e r s a s e x p l o t a c i o n e s q u e h a b í a n 
s i d o d a x i s u r a d a s g u b e r n a t i v a m e n ­
te. E n v a r i a s ' d e e l l a s s e i n i c i a r o n 
l o s t r a b a j o s a l p r e s e n t a r s e s u f i ­
c i e n t e n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s d e 
t a r e a d e e x t r a c c i ó n p a r a f o r m a r 
e q u i p o s . A s í h a s u c e d i d o e n l o s 
p o z o s d e M o s q u i t e r a y P u m a r a -
tojibe. • 

M a ñ a n a , m a r t e s , , s e a n u n c i a l a 
a p e r t u r a d e o t r a s v a r i a s m á s de 
e s t a s e x p l o t a c i o n e s c l a u s u r a d a » , 
p e T t e n e c í e n t e s a l a s e m p r e s a s d e 
" C a r b o n e s l a N u e v a " , " C a r b o n e s 
" A s t u r i a n o s " , " C a r b o n e s d e L a n ­
g r e o " , " N e s t r a l " , " D u r o - F e l g u e r a " 
y " M i n a s d e R e s p i n e d o " . 

E s t a s m e d i d a s de a p e r t u r a c o n » 
touarán e n l a s r e s t a n t e s e x p l o t a ­
c i o n e s a f e c t a d a s p o r e l c i e r r e g u ­
b e r n a t i v o . — C i f r a . 

iüi ilí lis 
m m m 

También fué 
abatido un avión 

S A N T O D O M I N G O , 19.— V e i n ­
t i s i e t e s o l d a d o s h a i t i a n o s h a n s i ­
do m u e r t o s y u n a v i ó n a b a t i d o 
p o r l o s g u e r r i l l e r o s , s e g ú n a f i r ­
m a e l p o r t a v o z d e l a s f u e r z a s 
' c í e « L i b e r a c i ó n n a c i o n a i » q u e 
c o m i b a t e n c o n t r a e l r é g i m e n d e 
D u v a l i e r . ( E f e ) 

R E U N I O N D E L A O E A 
W A S H I N T O N , 19.— E l C o n s e j o 

d e l a O r g a n i z a c i ó n d e E s t a d o s 
A m e r i c a n o s s e r e u n i r á a l a s 9 
d e l a n o h e ( h o r a e s p a ñ o l a ) d e 
h o y e n W a s h i n g t o n c o n o b j e t o 
d e e s c u c h a r e l i n f o r m e d e i m i n i s ­
t r o h a i t i a n o die A s u n t o s E x t e ­
r i o r e s , S e n e G h a l m a r g a c e r c a d e 
l o s ú l t i m o s a c o n t e c i m i e n t o s q u e 
h a n t e n i d o l u g a r e n H a i t í . ( E f e ) 

c o n s e j o r e c t o r d e l a s e s c u e l a s d e 
¡ B i r m i n g h a m , q u e h a n s i d o p l e n a ­
m e n t e a fec t adas ' p o r l a d e c i s i ó n d e 
l o s t r i b u n a l e s f e d e r a l e s r e s p e c t o a 
l a d e s a p a r i c i ó n de l a s d i s c r i m i n a ­
c i o n e s de o r d e n r a c i a l . 

E s t e s e r á e l p r i m e r m o v i m i e n t o 
¡de i n t e g r a c i ó n r a c i a l , e n l a e n s e ­
ñ a n z a s e c u n d a r i a , q u e s e l l e v a r á 
a e f ec to e n e l E s t a d o d e A l a b a m a , 
s i t u a d o e n p l e n a z o n a m e r i d i o n a l 
d e l o s E s t a d o s U n i d o s , d o n d e 
— c o m o s e s a b e — e l s e n t i m i e n t o d e 
s e p a r a c i ó n r a c i a l e s t á m u y a r r a i ­
g a d o e n t r e l a p o b l a c i ó n d e o r i g e n 
e u r o p e o . 

E n c u a n t o a l a U n i v e r s i ­
d a d , d o s e s t u d i a n t e s d e r a ­
z a d e c o l o r l o g r a r o n i n g r e s a r 
e n e s t e c e n t r o d o c e n t e s u p e ­
r i o r — a n t e s r e s e r v a d o e x c l i u s i v a -
m e n t e a l o s a r i o s — e n j u n i o ú l t i ­
m o ; p e r o , p o c o d e s p u é s , u n o d e 
es tes d o s n e g r o s f u é d a d o d e t a j a 
p o r p r e s c r i p c i ó n f a c u t a t i v a . 

E n t odos los m u n i c i p i o s d e A l a ­
b a m a se e s t á n i m p a r t i e n d o i n s -
t r u c i o n e s p a r a s d r m h i a e s c o l a r e s 
d e r a z a n e g r a e n l a s e s c u e l a s . E n 
l a s c i u d a d e s d e N o b i l e y d e H ü n -
t a v i l l e se h a o r d e n a a o q u e l o s m u ­
c h a c h o s d e c o l o r s e a n i n s c r i t o s — s i 
a s í l o d e s e a n — e n l a s e s c u e ' a s p ú ­
b l i c a s , a p a r t i r de l m e s de s e p ­
t i e m b r e . — E f e . 
" P L A N B A E N E T T " P A R A D I S ­
T R I B U I R A L O S N E G R O S E N ­

T R E L O S E S T A D O S D E L A 
U N I O N 

W H I T B S U D P H U R S P R I N G S 
V i r g i n i a O c c i d e n t a l , E B . U U . ) , 19--
E l G o b e r n a d o r de Missdss ip ip i , R ó s s 
B a r n e t t , h a p r a p u e s t o a u e 'os v e i n ­
te m i l l o n e s de n e g r o s n o r t e a m e r i ­
c a n o s s e a n d i s t r i b u i d o s e q u i t a t i v a ­
m e n t e e n t r e todos los E s t a d o s de 
l a U n i O n . 

B a r n e t t , a b i e r o p a r t i d a r i o de l a 
s e g r e g a c i ó n r a c i a l , h a h e c h o e s t a 
p r o p o s i c i ó n e n u n a c o n f e r e m e i a de 
P r e n s a c e l e b r a d a e n e s t a c i u d a d , 
donde a c a b a de i n a u g u r a r s e l a c o n -
f e r e n c i a a n u a l de g o b e r n a d o r e s d e l 
S u r . 

A ñ a d i ó e l G o b e i r n a d o r B a r n e t t 
q u e s u p l a n p o d r í a l l e v a r s e p o r 
c o m p l e t o a l a p r á c t i c a en u n p l a ­
zo i n f e r i o r a dos a ñ o s , de f o r m a 
q u e a l c u m p l i r s e e s t e p l a z o c a d a 
e s t a d o c o n t a s e c o n u n d i e z p o r 
c i e n t o de n e g r o s e n t r e s u p o b l a ­
c i ó n . 

L o s c l u d a d a n o g de c o l o r e n M i s -
S i s s i p p i r e p r e s e n t a n e l 42 p o r 100 
de l a p o b l a c i ó n t o t a l de e s t e E s ­
t ado . — E f e . 

I C A R T A D E ALEMANIA J 

e los t r a n s p o r t e s colec t iv 
o s 

a l c o h e t e in te rp lane ta r io 
Una Exposición de conjunto espectacular 

M U N I C H . — ( P o r P e t e r 
K l e i n , p a r a E L C O R R E O 
G A L L E G O ) . 

En el año 1965 tendrá lugar en 
Munich la primara Exposición 
Universal de Transportes p C o -
mwnioaaiones. Como sus inicia­
dores participaron, ya se elabo­
raron los respectivos proyectos y 
se dió inicio a los preparativos. 
En el área de exposiciones de 

cerca de 500.000 metros cuadrados 
se pretende demostrar el nivel 
actual y las posibilidades futuras 
de los transportes y de las co­
municaciones, así como las más 
recientes conquistas en la técnica 
de1 tráfico. 

Se espera que, además de nu­
merosos í t ó s e s europeos, partici­
pen en este certamen internacio­
nal los Estados Unidos y la Unión 
Soviética presentando ejemplos 

t¿s SMS programas de aeronáutica. 
Está previsto que la Exposición 

sea subdividida en doce grupos. 
Según lo que se tiene proyectado 
hasta la fecha, el mayor espacio 
s e r á reservado a los transportes 
ferroviarios tales como ferrocarri­
les tranvías, trenes subterráneos, 
el monocarril Alweg, funiculares 
para el transporte de personas y 
áe cargas, ferrocarriles de crema­
lleras y cintas de transporte. De 
parte japonesa, ya se prometió 
exponer una góndola de funicu­
lar de dos pisos, para cien pa­
sajeros. Diez países europeos de­
mostrarán la importancia de las 
compilas particulares de ferro­
carriles: Dentro del cuadro de 
este grupo estarán representados 
también l o s Correos Federales 
Alemanes como ejemplos de la 
automatización de los servicios de 
telecomunicaciones entre varios 
países. Constituirá una atracción 
muy especial la sección en la 
cual se imprimirán ante el públi 
co sellos postales especiales. 

Otro grupo será constituido vor 
el tráfico callejero, -con las sub-
secciones de .Transportes Colec­
tivos Públicosn, «Tráfico Urbano)) 
«Circulación de Automóviles por 

u r d o s no q u i e r e n n e p o i a r 

Hasta que el dirigente Yossoufi 
sea puesto en libertad 

A n u n c i á n d o s e m e r e n i e n - » 
t a r a gas v e n t a s ? m n e g ó - s 
c í o p r o s p e r a r á . ¡ S e e s t r a s e c - S 
d ó n d e A N U N C I O S P O S 3 
P A L A B R A S s a t i s f a r á s u s « 

iilSÉIIIiiillüliiliílk. 

B E I R U T ( L í b a n o ) . 19. — E l d i ­
r i g e n t e i n s u r r e c t o k u r d o , M u l l a h 
M u s t a f á e l B a r z a n i , h a r e c h a z a d o 
u n sondeo e n b u s c a d e l a o a z p o r 
p a r t e d e l g o b i e r n o d e B a g d a d , r e a ­
l i z a d o c o n e l f i n d e t e r m i n a r c o n 
l a g u e r r a c i v i l v i r t u a l , que , d e s d e 
h a c e m á s d e t r e s m e s e s , s e ü b r a 
e n e l n o r t e d e l I r a k , e n t r e l a s g u e ­
r r i l l a s s e p a r a t i s t a s k u r d a s y l a s 
f u e r z a s r e g u l a r e s d e l e i é r c i t o i r a ­
q u í . , 

I n f o r m a c i o n e s Drooecrentes d e 
B a g d a d — a u n n o c o n f i r m a d a s — 
d a n c u e n t a d e q u e e l m i n i s t r o de 
d e f e n s a l i r a q u í . c o r o n e l S a l l a h 
A m a s h , se h a e n t r e v i s t a d o c o n e l 
.iefe k u r d o . A b b a s M e r r n a n d , a l l e ­
g a d o a l e l - B a r z a n i . v l e h a o f r e ­
c i d o v e i n t e m i l l o n e s d e l i b r a s e s ­
t e r l i n a s , n a r a e l d e s a r r o l l o v p r o ­

g re so de l a s z o n a s k u r d a s d e l N o r ­
t e d e l n a í s . A s í , s e d i c e q u e e l 
m i n i s t r o d e G o b i e r n o c e n t r a l , se 
c o r t i D í o m e t i o a h a c e r e f e c t i v a s , de 
i n m e d i a t o , c i n c o m i l l o n e s de l i ­
b r a s e s t e r l i n a s , a c o n d i c i ó n d é q u e 
d e n u s i é r a n l a s a r m a s y de q u e s u 
l í d e r , e l - B a r z a n i , a b a n d o n a r a e l 
o a í s : : 

S e g ú n l a s ú l t i m a s i n f o r m a c i o ­
n e s , l o s k u r d o s m a n t i e n e n s u a c ­
t i t u d de n o n e g o c i a r c o n e l go­
b i e r n o ' c e n t r a l de B a g d a d h a s t a 
q u e S a l a h a 1 - Y u s s o u f i , d i r i g e n t e 
de Tn d e l e g a c i ó n k u r d a q u e f u é a 
B a g d a d n o sea o u e í s t o e n l i b e r t a d . 

Y w s a u i ü , f u é d e t e n i d o y e n -
cra.reeiacV) e n l a c a p i t a l i r a q u í , 
¡ poco a n t e s de q u e c o m e n z a s e n 
l o s •encuentrOB a r m a d o s e n t r e 
ipartjisnmo k u w d a s y e l E i j é r c i t o 
i r a q u í e n j u n i o d e l a ñ o p a s a d o . 
H a t r a s c e n d i d o t a m b i é n q u e l o s 
ctiri.sjmties k u r d m e x i g e n l a i n ­
m e d i a t a l i i b e r t a d d e u n o s t r e s m l i 
m i e m b r o s d e s u s t r i b u s q u e e s t á n 

Un médico francés 

se 
P a d e c í a u n a 
d e p r e s i ó n n e r v i o s a 

M E Z I E R E S , ( F r a n c i a ) , 19 .— A l 
e s t i l o dp. esos m o n i es b u d i s t a s d e ­
v o t o s d e l fuego , e l d o c t o r K l i m e k . 
a t a c a d o d e u n a d e p r e s i ó n n e r v i o ­
s a , se h a r o c i a d o de g a s o l i n a y 
t r a s p r e n d e r s e fuego h a p e r e c i d o 
e n v u e l t o e n l l a m a s , s e g ú n i n f o r ­
m a l a p o l i c í a e n es t a c i u d a d f r a n ­
c e s a q u e a ñ a d e q u e e l c u e r p o t o ­
t a l m e n t e c a r b o n i z a d o h a s ido e n -
ootntrado e s t a m a ñ a n a j u n t o a l i 
m i e b l o c e r c a n o d e P o n t a M a r c q . 

f E f e ) . 

p r e s o s e n l a s c á r c e l e s i r a q u í e s . 
E n r t r e t a n t o , e n E l C a i r o , l a 

a g e n c i a d e n o t i c i a s del . O r i e n t e 
M e d i o d i c e que h a n m u e r t o m á s 
de 40 k u r d o s , y h e r i d o a i rnos 
100 e n e l c u r s o de r e c i e n t e s ope -
raaioní- jF , n r l i t a r i s r a l i z a d a s p o r 

la.?, t r o p a s d e l G o b i e r o n d e B a g ­
d a d , c o n t n a l o s p a i r t i d a r i o s a r ­
m a d o s d e e l - B a z a m i . L a e x p r e ­
s a d a f u e n t e a ñ a d a q u e e s t a s c i ­
f r a s leks h a o b t e n i d o a t n a v é s 
d e u n b o l e t í n n a d i a d o p o r l a 

e m i s o r a de B a g d a d . 

! i 9 i m 

m m Mus. 
il i fifiOO 

e i n a la 

J A B A L P U ñ j l n d i a i . — L o s p r o 
t e s t a n t e s se han unido a los ca­
tólicos en esta localidad para pro 
testar por un proyecto de ley con 
el que se p r e t e n d e r e d u c i r l a s con 
versiones. 

Una declaración conjunta ha si-
ció p u b l i c a d a p o r l o s dirigentes 
católicos y protestantes en la que 
se califica al proyecto de ley co­
mo «una burla de los derechos 
fundamentales de la Constitución 
india». 

Con el título de «Ley Madhya 
Pradesh de Prevención de Conver 
siones Religiosas», el proyecto cu 
tado incluye cláusulas, prohibien­
do la conversión de niños y obli-> 
gando a los f u t u r o s c e n u e r s o s a 
llenar una declarción exponien­
do sus motivos al Gobierno-

La declarción dice aue es e v i ­
den te Que e l o b j e t i v o de l a lew 
e s t á dirigido contra el Cristianis 
mo, aunque hace alarde de no 
mencionar ninguna religión-

Al pedir a los legisladores que 
rechacen el provecto de ley, la 
declaración advierte que. adoptar^ 
la sería añadir más fuerzas d e s í n -
l a s e r í a m á s fuerzas desintegran-
tegrantes al país en un momento 
en que éste está amenazado por 
las renovadas agresiones de l a C h i 
na. comunista. J A P I . 

las carreteras)) y «Construcción de 
Carreteras)). A más de ello habrá 
aún varias exposiciones subordi­
nadas ai titulo «El motor y la 
carretera)). E l grupo «Transportes 
Acuáticos)) abarcará tres seccio* 
nes: Navegación Martima y Puer* 
tos de Mar)>. «Navegación Flu­
vial y Construcción de Navios flu. 
viales)), asi como «Construción de 
Vías y Puertos Fluviales)) Suscita­
rán particular interés los grupos 
«Aviación)) y «Astronáutica)), asi 
como, dentro del centro interna­
cional de astronáutica, la sección 
«El hombre y el espacio inter-
planetariO)). Luego está previsto 
demostrar la utilidad de la in­
vestigación aeronáutica y de la 
aviación para el mundo de hoy 
realzando asi la importancia para 
la industria y el comercio de ex­

portación y sus renprr». • 
todos i0s dominioTlTiT** ** 
Partes y de Zas c 0 ? 4 ¿ a c ^ s -

el grupo «Turismo T 0 ^ 
van a s e r exmest0s 
americano DC-3 „ pi „n..a^on 
mán Junkers JU 52 en™ n- a¡*' 
militares de la evo lS? ^ 
transportes aéreos n e lo* 

E l sfímbolo 
la exposición, será una '¿Z "5 
czen metros de a l tu ra , a e d ? / ^ 
junto a un cohete i k e r Z l ?* 
rio de ln. ven* . r a n e t a 

E l g.mbolo arguitectónito rf. 
POSICtÓn. SP.rñ Y00 

Te de 
íi/icor 
aneta-
mya 

terplanetaria)), ios iisiiantZ' 
dran no solo una visión ¿ i 
junto del área de laExposiZ' 
sino también, de todn in T1' 

M u n i c h / Z £ X \ : X hasta la lejana sierra de tos 1 ¡ , 

rio de la serie Saturno C ? n. 
lo alto de esta torre, a la r ,̂SÍ(i 
se dió el nombre ¿e « ¡ S 
tervlanetnria* i „„ .l.,A9.u^ 

B a s e d e o p e r a c i o n e s 

e s t a b l e c i d a p o r los 

r e b e l d e s , e n H a i t í 
O P E R A C I O N E S D E G U E R R I L L A S EN 

L A R E G I O N N O R O E S T E 
o p o s i c i ó n a l r é g i m e n . 

M i e n t r a s tan to , t ropas del ejér­
cito'; d o m i n i c a n o rea l izan movi­
m i e n t o s i u n t o a l a frontera con 
H a i t i a n t e ^1 pe l ig ro de que cen­
t e n a r e s dí> ha i t i anos , huidos de su 

ifiz niños milanos, 

por explosión de 

una mina, en 

Polonia 
B i E L G ' R . A D O , 19. — D i e z n i ñ o s 

h a n r e s u l t a d o m u e r t o s y t r e s g r a ­
v e m e n t e h e r i d o s a l e s t a l l a r u n a 
v i e j a m i n a d e l a S e g u n d a G u e r r a 
m u n d i a l e n l a c i u d a d p o l a c a d e 
W r o c l a w , s e g ú n i n f o r m a l a a g e n ­
c i a y u g o s l a v a d e n o t i c i a s " T a n -
j u g " . L o s ó r g a n o s i n f o r m a t i v a s des 
P o t o n i a n o h a n d i c h a n a d a s o b r e 
©1 > a s u n t o . 

A l p a r e c e r lo s n i ñ o s j u g a b a n e n , 
u n c a m p o q u e f u é m i n a d o d u r a n ­
te l a ú l ' i m a g u e r r a p o r l o s a l e ­
m a n e s . — E f e . 

E X P L O S T O N S E G U I D A D E 
I N C E N D I O , E N P E R U 

L I M A , 19. — U n a e x p l o s i ó n , q u e 
h a t e n i d o l u g a r e n u n a d e s t i l e r í a 
d e a l c o h o l p u r o , h a p r o v o c a d o u n 
e n o r m e i n c e n d i o e n c i u d a d d e 
Orneo — a n t i g u a c a p i t a l de l i m p e ­
r i o I n c a — , p r o d u c i e n d o c i n c o h e ­
r i d o s y g r a n d e s d a ñ o s m a t e r i a l e s . 
E f e 

S A N T O D O M I N G O . 1 9 . - ~ A l g u ­
n o s o b s e r v a d o r e s d e e s t a c a p i t a l 
c r e e n q u e e l d i r i g e n i t e r e b e l d e 

h a i t i a n o . L e ó n C a n t a v e , h a c o n s e ­
g u i d o e s t a b l e c e r u n a baste d e 

o p e r a c i o n e s e n t e r r i t o r i o h a i t i a n o » 
C a n t a v é . a u e f u é j e f e d e l E s t a d o p a í s , Sf> r e f u g i e n e n l a Repúbücá 
M a y o r d e l E j é r c i t o d e H a i t í c o n D o m i n i c a n a . E f e , 
a n t e r i o r i d a d a q u e se h i c i e s e c a r ­
go d e l P o d e r e l P r e s i d e n t e D u v a ­
l i e r , h a p u b l i c a d o , u n c o m u n i c a ­
do , e n e l q u e s é i n f o r m a q u e l a s 
f u e r z a s n e b e l d e s e s t á n l l e v a n d o a 
c a b o o p e r a c i o n e s g u e r r i l l e r a s e n 
l a r e g i ó n N o r o e s t e d e H a i t i , 

E l c o m u n i c a d o s e ñ a l a q u e l o s 
r e b e l d e s h a n o c u p a d o u n a p o b l a ­
c i ó n de l a s m o n t a ñ a s , p e r o q u e 
t u v i e r o n q u e a b a n d o n a r l a d e s p u é s 
d e u n a d u r a l u c h a . ( E f e ) , 

R E P R E S A L I A S D E D U V A L I E R ' 
S A N T O D O M I N G O , ( R e p ú b l i c j a 

D o m i n i c a n a ) , 19 .— I n f o r m e s q u e 
l l e g a n ^ e s t a c a p i t a l p r o c e d e n t e s 
d.p> 1a v e c i n a n a c i ó n d a H a i t ^ i n ­
d i c a n q u e e n l a c i u d a d h a i t i a n a 
f r o n t e r i z a de J u a n a M é n d e z , l a s 
f u e r z a s r e p r e s i v a s d e l P r e s i d e n t e 
D u v a l i e r d a n m u e r t e a n u m e r o s o s 
c i v i l e s y m i l i t a r e s sospechosos d e 

El I H M ¡ 

¡ m á i 

V M l l 

m ¡ m i 

M m n k M M 

m m i m i * 

( M m m ) del 
fenol v M m 
M A D R I D . — 19 .— P o r o r d e n d e l 

M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n n a c i o n a l 
q u e p u b l i c a e l B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o s e n o m b r a n d i r e c t o r e s d e 
l o s • i n s t i t u t o s N a c i o n a l e s d e E n ­
s e ñ a n z a M e d i a , y e n t r e o t r o s l o s 
s i g u i e n t e s s e ñ o r e s : 

D o ñ a M a r í a de l C a r m e n P m t o a 
V i e i t e s , d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 
( f e m e n i n o ) , d o n M a n u e l B a g u e 
M o n t a ñ é s d e l d e S a n t i a g o d e C o m 
p o s t e l a ( f e m e a i n o ) y d o n M i a r -
c e l i n o J i m é n e z J i m é n e z , d e P o n -
<-0-p^r!, C m a s c u l i n o ) . ( C i f r a ) . 

E l der ro tado presidente 
M A R C O S P E R E Z J D [ i > ^ 
C A R A C A S . 18. - E l ' l e f l 

donte M a r c o s ^ e \ ™%M i* 
quedado i n s t a l a d o en una ^ 
l a p e n i t e n c i a r i a de ôs ' dotad» 
S a n J u a n , ce lda 1u.e *stamáquina 
de a p a r a t o de t e l e v i s i ó n 
de e s c r i b i r y1 apa ra to de r 

T r e s v i g i l a n t e s lo ^ 
t i n u a m e n t e y desde J a j e ^ 
l a c e l d a puede c o n t e m p l a ^ s ^ ^ ^ 
s i d e n o i a que f V n a f s c u a n d o gobe rnaba ^ i6 que U n p o r t a v o z of ic ia l anun ^ P é r e z J i m é n e z s e r a Ju"6,Efe). e l T r i b u n a l Supremo- -

Ü i 

¡ l \ i 

B l Ü l K 

T U N E Z , 19- - ^ÍSÍ ^ 
t i n ^ n t e s de t r ^ í r ; ^ , pa^ 
c l o n a d a s e n ^u!i%eVes se^á0 
F r a n c i a d e n t r o de ^ 0£> 
s e g ú n h a a n u n c u Q o d e - j v 
P r e s i d e n t e de l a R « P u 1 ^ © e . 
nez , H a b i d B u r g u i b a . 
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Q A t L K G O I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
2 0 — V I I I — 6 3 T E R C E R A 

^ • , d r S t ó S m i s - ; w a o , 

nypON DE C I E G O S 
E n e l » r t c o c e l e b r a d o a y e r 

¿ K o P ^ m ' ^ o e l n u m . 776 -

PROGRAMA 

Capítulo de sucesos 

Un muer to y c u a t r o h e r i d o s , a l v o l c a r 

un c a m i ó n que s e d i r i g í a a T e i j e i r o 

r¿n(e» de 6\eg\f íu t e l e v i s o ' 

P R O G R A M A P A R A H Q Y 
P 2 0 D E A G O S T O 

2,00: 
2,15: 
2,17: 
2,30: 
2,45: 
3,00 
3,25; 
3,30 
3,45 
4,00: 

7,45: 
8,00: 
8,02: 
'8,30 

9,25; 
9,30: 
9,45 

lO/X) 
10,30; 
11,30: 
11,50 

12,00 

12,15 

S O B R E M E S A 
Carta de a ju s t e 
P r e s e n t a c i ó n 
Mundo i n s ó l i t o . E s p a c i o I n ­
formativo. 
Panorama. 
Piaiza de é s p a ñ a 
Telediario ( P r i m e r a e d i ­
ción) - o l a 
Cotizaciones de s o i s » ' 
Las af ic iones . . . 
L a aven tu r a e n l a m ú s i c a . 

Musset, Dogas , O r o p i n . 
F i n a l del p r o g r a m a d e s o ­
bremesa. 

N O C H E 
Carta de a j u s t e . 
P r e s e n t a c i ó n 
No se quede s i n s a b e r l o . 
Sospecha. E s p a c i o d r a -
m á t i c o p o l i c í a c o : « C a r t u ­
chos de f o g u e o » . 
E l t iempo 
Telediar io . ( S e g u n d a e d i ­
ción) 
Foro T V . C o m e n t a r i o s y 
discusiones s o b r e l a a c t u a ­
l idad. D i r e c t o r y p r e s e n ­
tador: V i c t o r i a n o F e r n á n -
fe 12; A s í s ¡ « I n v e n t o r e s e 
inven tos» . 
Erase u n a vez 
L a ru ta del S o l 
Telediar io . U l t i m a e d i c i ó n 

; Es t re l las e n 6 2 5 l í n e a s 
J o a q u í n S o i e r S e r r a n o 
presenta h o y a u n a « e s ­
trel la» de l a c a n c i ó n . 
Versos a m e d i a noc ihe . 

Momento m u s i c a l . M e d 1-
tación 
Cierre. 

CRUCIGRAMA 

L U G O , 19. — E l v u e l c o d e um 
c a m i ó n h a c a u s a d o l a m u e r t e a 
u n o d e l o s o c u p a n t e s d e l v e h í c u l o 
y l e s i o n a d o a t r e s p e r s o n a s . m á s . 

E l a c c i d e n t e o c u r r i ó e n e l k i l ó ­
m e t r o 536 d e l a c a r r e t e r a g e n e r a l 
d e M a d r i d a L a C o r u ñ a . E l c a ­
m i ó n O.-10.744, q u e t r a n s p o r t a b a 
u n a t r i l l a d o r a y s e d i r i g í a a T e i ­
j e i r o , e n l a p r o v i n c i a d e L a C o ­
r u ñ a , f u é f r e n a d o r á p i d a m e n t e p o r 
s u c o n d u c t o r , S a l v a d o r C o r g a l 
P r a d o , d e 38 a ñ o s , a l n o t a r q u e 
e l v e h í c u l o s e l e i b a d e l l a d o d e ­
r e c h o . L a b r u s q u e d a d d e l a m a ­
n i o b r a h i z o q u e «1 c a m i ó n g i r a s e 
y v o l c a s e s o b r e su» c o s t a d o d e r e ­
c h o . R e s u l t ó m u e r t o J e s ú g P e n a 
V i z c a í n o y h e r i d o g r a v e M a n u e l 
M o u r e l o A r i a s , q u e v i a j a b a n em 
l a c a j a d e l c a m i ó n y s u j e t a b a n 
l a t r i l l a d o r a ; y h e r i d o s d e c a r á c t e r 
l e v e , e l p r o p i e t a r i o d e l a m á q u i n a 
M a n u e l N u ñ e z S á n c h e z y M a n u e l 
G o n z á l e z P i c a d o , q u e i b a n e n l a 
c a b i n a . — C i f r a . 

D E T E N C I O N D E L A U T O ' R D E 
U N C R I M E N C O M E T I D O 

E N B U E N O S A I R E S 
B A R C E L O N A , 19.— I n s p e c t o r e s 

d e P o l i c í a d e B a r c e l o n a , e n c o l a ­
b o r a c i ó n c o n l o s d e S a b a d e l l , h a n 
r e a l i z a d o u n s e r v i c i o m u y i m p o r ­
t a n t e c o n l a d e t e n c i ó n d e u n i n ­
d i v i d u o q u e e l a ñ o 1962 d i ó m u e r ­
t e a t i r o R e n B u e n o s A i r e s a u n 
c o m p a t r i o t a . 

S e t r a 4 a de V i c e n t e ^ P é r e z S o t o 
X a ) . « E l C h a t o d e J e r e z » , q u e e n 
u n a d i s c u s i ó n h a b i d a ein B u e n o s 
A i r e s s a c ó s u r e v ó l v e r d i s p a r a n ­
do c o n t r a J u a n C h i n c h i l l a M e j í a s , 
de 33 a ñ o s , a i q u e d i ó m u e r t e . 

L o g a n t e c e d e n t e s d e l h e c h o s o n 
l o s s i g u i e n t e s : 

E l d e t e n i d o , c o n a n t e c e d e n t e s 
e n t o d a l a P o l i c í a d e E s p a ñ a , c o ­
m o d e l i n c u e n t e h a b i t u a l e n l a e s ­
p e c i a l i d a d d e t i m a d o r , e s t a f a d o r 
y c a r t e r i s t a , y q u e h a c u m p l i d o 
u n a p e n a d e c á r c e l p o r h a b e r 
d a d o m u e r t e a o t r o c ó m p l i c e e n 
J e r e z e l a ñ o 1926, e n v i s t a d e l a 
i m p o s i b i l i d a d q u e t e n í a d e c o n t i ­
n u a r e n E s p a ñ a s i n c a e r e n m a ­
n o s d e l a P o l i c í a , e m b a r c ó d e p o ­
l i z ó n e n u n b u q u e q u e l e l l e v ó a 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a . D e s e m ­
b a r c ó e n B u e n o g A i r e s e n e l a ñ o 
1957, a c o m p a ñ a d o d e u n a m u j e r 
l l a m a d a C r i s t o b a l i n a , q u e e r a s u 
c o n s o r t e e n l o s acto<? q u e c o n s u ­
m a b a y a d e m á s s u a m i g a . 

D e s p u é g d e u n o g m e s e s d e e s ­
t a n c i a e n l a c a p i t a l b o n a e r e n s e , 
l o s c i t a d o s l l a m a r o n a l o s h i j o s d e 
C r i s t o b a l i n a , q u e e r a n t r e s , d o s de 
e l l a y u n o de a m b o s , l o s c u a l e s 
l l e g a r o n a d i c h a R e p ú b l i c a a m e ­
r i c a n a p a r a t r a b a j a r , p e r o p r o n t o 
c o m e n z a r o n l a , d i s c u s i o n e s d e b i ­
do a q u e « E l C h a t o d é J é r e z » 
q u e r í a q u e t o d a l a d e s c e n d e n c i a 
c o n t i n u a r a s u s t a r e a s d e l i c t i v a s . 
A e l l o se n e g ó r o t u n d a m e n t e u n o 
d e l o s h i j o s d e l a m u j e r , l l a m a d o 
J u a n c h i n c h i U a M e j í a s , y c o n e l l o 
v i n i e r o n las d i s c u s i o n e s y d e s a v e ­
n e n c i a s e n t r e l o g c i n c o u n i d o g e n 
u n a m i s m a c a s a e n B u e n o g A i r e s . 

" E l 6 d e o c t u b r e d e 1962, a r a í z 
d e u n a d e e s t a s d i s c u s i o n e s , V i ­
c e n t e P é r e z s a c ó &v> r e v ó l v e r y 
d i s p a r ó c o n t r a J u a n C h i n c h i l l a , 
c a u s á n d o l e l a m u e r t e . 

C o m e t i d o e l c r i m e n se a l e j ó d e 
B u e n o g A i r e s , r e f u g i á n d o s e e n e l 
B r a s i l , d o n d e p e r m a n e c i ó h a s t a 
h a c e u n o s m e s e s . 

T a m b i é n d e p o l i z ó n r e g r e s ó a 
E s p a ñ a . E n v i s t a d e q u e n o e r a 
« a p t o » p a r a e l t r a b a j o ¿ e s u e s ­
p e c i a l i d a d , d e b i d o p r i n c i p a l m e n t e 
a s u e d a d , 70 a ñ o s , s e r e f u g i ó e n 
S a b a d e l l , e n c a s a de u n a h e r m a n a 
y o t r o s p a r i e n t e s . -

U s a b a e l n o m b r e d e A n t o n i o 
R o i g c o n e l q u e e r a c o n o c i d o e n 
l o g p o c o s l u g a r e s q u e f r e c u e n t a b a . 

UFE PflESS 
H O R I Z O N T A L E S - 1 - P a r t A 
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L A F A M I L I A D E L S E Ñ O R 
Don J e s ú s Nieto B u j á o 

I n d u s t r i a l 
Q u e f a l l e c i ó c r l s t l a n a m e n i t e 

e l d í a 18 d e l a c t u a l 
Q. E . P . D . 

D A l a s m á s e x p r e s i v a s g r a ­
c i a s a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e 
e n l a m a ñ a n a de a y e r s e d i g ­
n a r o n a s i s t i r a l o s a c t o s d e 
c o n d u c c i ó n y f u n e r a l d e l ñ -
n a d o , h a c i e n d o e x t e n s i v o s u 
a g r a d e o i m i a n t o a q u i e n e s p o r 
o t r o s m e d i o s l e s t e s t i m o n i a ­
r o n s u c o n d o l e n c i a . 

S a n t i a g o , 2 0 agresto 1963. 

L a P o l i c í a t u v o c o n o c i m i e n t o 
d e e s tos h e c h o s y d e s p u é s d e i n ­
c e s a n t e s p e s q u i s a s , i n t e r r o g a t o r i o s 
d e a l g u n a s p e r s o n a s d e B a r c e l o n a 
y S a b a d e Ü , e i n c l u s o e n u n a o c a ­
s i ó n s e l l e g ó a i n t e r r o g a r a l a h o ­
r a d e t e n i d o , q u i e n p u d o d e s p i t a r 
a l og a g e n t e s , s e v i n o e n c o n o c i ­
m i e n t o y s e c o m p r o b ó q u e e l A n ­
t o n i o R o i g e r a « E l C h a t o d e J e ­
r e z » , p r e c e d i é n d o s e a s u d e t e n ­
c i ó n , y t r a s h á b i l i n t e r r o g a t o r i o , 
t e r m i n ó c o n f e s a n d o p l e n a m e n t e s u 
d e l i t o , a u n q u e e x p l i c ó q u e l a 
m u e r t e d e s u c o n t r i n c a n t e f u é e n 
d e f e n s a p r o p i a , y a q u e n o e r a 
r e s p e t a d o p o r n i n g u n o d e l o s f a ­
m i l i a r e s de l a v í c t i m a . 

E l d e t e n i d o h a s i d o p u e s t o a 
d i s p o s i c i ó n d e l a a u t o r i d a d c o m ­
p e t e n t e . — C i f r a . 
D O S M U E R T O S E N A C C I D E N T E 

D E C A R R E T E R A 
V A I i L i A D O L I D . 19. — H a n r e * 

s u l t a d o m u e r t o s dos h o m b r e s e n 
e s t a l o c a l i d a d c o m o c o n s e c u e n c i a 
de u n d e s g r a c i a d o a c c i d e n t e o c u ­
r r i d o e n c r u c e de c a r r e t e r a s de 
a c c e s o a l a c a p i t a l , j u n t o a l - P u e n - -
t e C o l g a n t e y e l H o s p i t a l P s i q u i á ­
t r i c o , a l e n t r a r e n c o l i s i ó n l a m o ­
t o c i c l e t a B - 6 3 . 0 5 5 y e l c a m i ó n P e g a 
so M.-329.168. 

L a s v í c t i m a s s o n : E l i a s J o r g s ' 
M a r t í n , v e c i n o de B i l b a o , c o n d u c ­
t o r d e l a m o t o y s u a c o m p a ñ a n t e 
q u e n o h a podido s e r i d e n t i ñ e a d o 
t o d a v í a p o r c a r e c e r de d o c u m e n t a ­
c i ó n . 

E l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n r e s u l t ó 
i l e s o . — Cifüa. . 

M O T O R I S T A M U E R T O 
P A M P L O N A , 19. — M u r i ó e n e l 

a c t o e l m o t o r i s t a J o s é M a r í a B u s -
t a m a n t e G a l á n , d e 37 a ñ o s , s o l t e ­
r o , a l s e r a r r o l l a d o p o r u n c a m i ó n 
d e t r a n s p o r t e . E l a c c i d e n t e o c u ­
r r i ó e n e l b a r r i o de l a R o c h a p e a . 
E l c o n d u c t o r d e l c a m i ó n p a s ó a 
d i s p o s i c i ó n de l a a u t o r i d a d j u d i ­
c i a l . — C i f r a . 
U N M U E R T O Y C U A T R O H E ­

R I D O S E N A C C I D E N T E D E 
C I R C U L A C I O N 

E L P R O V E N C I O ( C u e n c a ) . 1 9 . -
U n h o m b r e p e r d i ó l a v i d a y s u 
m u j e r y s u s h i j a s a s í c o m o u h 
a m i f í o q u e l e s a c o m p a ñ a b a , s u ­
f r i e r o n h e r i d a s g r a v e s , a l e s t r e -
U a r s í » e l a u t o m ó v i l e n q u e v i a j a ­
b a n c o n t r a u n c a m i ó n . 

Ei l a c c i d e n t e , s e r e g i s t r ó a l a s s i e ­
t e m e n o s c u a r t o d e e s t a m a ñ a n a , 
e n e l k i l ó m e t r o 169,960 d e l a c a ­
r r e t e r a g e n e r a l M a d r i d - A l i c a n t e 
a l c h o c a r e l t u r i s m o M . 286.463 
c o n t r a n u c a m i ó n d e l a E m p r e s a 
R o s G o n e s a . d e M u r c i a , c u y o c o n ­
d u c t o r . A n t o n i o G a r c í a F l e m á n -
dez . r e s u l t ó i l e s o . E l t u r i s m o q u e ­
d ó d e s t r o z a d o , m u r i ó e n ©1 a c t o 
e l c o n d u c t o r d e é s t e , j d o n E n r i q u e 
R a m o s L o z a n o , d e 4 1 a ñ o s , i n d u s ­
t r i a l , v e c i n o d e M a d r i d , d o m i c i ­
l i a d o e n l a c a l l e A c u e r d o , n ú m e r o 
4 1 . S u esposa . B e r t a G a r a b i a G o n ­
z á l e z , d e 27 a ñ o s , y l a s h i j a s deli 
m a t r i m o n i o , M a r í a M e r c e d e s y 
M a r i e t a d e 6 y 7 a ñ o s d e e d a d r e s 
D e c t i v a m e n t e , a s í c o m o R a f a e l H o 

y o L a h o z , d e 39 a ñ o s , d o m i c i l i a d o 
é n M a d r i d A v e n i d a D o n o s t i a r r a 
n ú m e r o 2 . s u f r i e r o n l e s i o n e s g r a ­
v e s , a e x c e p c i ó n d e l S r . H o y o , q u e 
f u e r o n c a l i f i c a d a s d e m e n o s g r a ­
v e s . 

L a s v í c t i m a < ? d e e s t e a c c i d e n t e 
r e c i b i e r o n i n m e d i a t o y e f i c a z a u ­
x i l i o , p o r p a r t e d e l a G u a r d i a C i ­
v i l d e T r á f i c o , q u e a c u d i ó r á p i ­
d a m e n t e a l l u g a r de a q u e l , y t r a s ­
l a d ó a l o s h e r i d o s a u n a c l í n i c a 
d e A l b a c e t e -

E l J u e z d e I n s t r u c c i ó n d e S a n 
C l e m e n t e , c u y a j u r i s d i c c i ó n p e r ­
t e n e c e e l l u g a r d e l a c c i d e n t e , s e 
c o n s t i t u v ó e n e l m i s m o y o r d e n ó 
e l l e v a n t a m i e n t o d e l c a d á v e r e 
i n s t r u y ó l a s o o o r t u n a s d i l i g e n c i a s . 
( C i f r a ) . 

P A N A D E R O D E N U N C I A D O 
B A R C E L O N A , 1 9 — U n a s c i n ­

c u e n t a m u i e r e s s e o e r s o n a r o n e n 
l a C o m i s a r í a de P o l i c í a d e n u n c i a n 
do a u n p a n a d e r o de e s t a r d e s -
o r o v i s t o de p a n c o r r i e n t e , a p e s a r 
do e s t a r d e t u r n o p a r a f a c i l i t a r 
es ta m e r c a n c í a y d a r l e s a a l g u n o s 
d e l o e ' C l i p n t e s o a n t o s t a d o de h a - f 
c e u n o s d í a s . E n l a C o m i s a r ' a p a - ¡ 
s a r o n la d e n u n c i a a l a a u t o r i d a d ; 
c o m p e t e n t e . ( C i f r a ) . 

Recepción del Dr. Roí Garballo 
en el Colegio Médico 

' de La Coruña 
S E L E H A R A E N T R E G A D E L 

T I T U L O D E C O L E G I A D O D E HONOR 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , d í a 2 1 , a l a s 

o c h o d e l a t a r d e y e n e l s a l ó n d e 
A c t o s C o l e g i a l . ( R i e g o d e A g u a , 
n ú m e r o 2 9 - 1 . ° ) , t e n d r á l u g a r u n a 
s o l e m n e s e s i ó n a c a d é m i c a c o n 
m o t i v o d e l a e n t r e g a d e l t í t u l o de 
C o l e g i a d o d e H o n o r d e l C o l e g i o 
M é d i c o P r o v i n c i a l a l e m i n e n t e 
d o c t o r d o n J u a n R o í C a r b a l l o , 
c u y a a l t a s i g n i f i c a c i ó n e n l a m e ­
d i c i n a p a t r i a l e h a c e a c r e e d o r a 
es te h o m e n a j e q u e l o s m é d i c o s 
c o r u ñ e s e s l e r i n d e n c o n a d m i r a ­
c i ó n y c a r i ñ o . 

P r o n u n c i a r á u n a i m p o r t a n t e 
c o n f e r e n c i a e l d i s t i n g u i d o c l í n i c o 
e i l u s t r e e n s a y i s t a c o m p o s t e l a n g 
d o c t o r G a r c í a S a b e l l , q u e d e s ­
a r r o l l a r á e l t e m a « S i t u a c i ó n y 
s e n t : d o d e l a o b r a m é d i c a d e l d o c ­
t o r R o f C a r b a l l o » . 

A c o n t i n u a c i ó n e l p r o f e s o r R o f , 
d a r á u n a l e c c i ó n g l o s a n d o e l s u ­
g e s t i v o t e m a « L a b e l l e z a d e l a 
m e d i c i n a » . 

P o r m e d i o de e s t a s l i n e a s ^e i n ­
v i t a a t o d o s l o s s e ñ o r e s c o l e g i a ­
dos a t a n i m p o r t a n t e y s i g n i f i c a ­
t i v o a c t o , c u v a r e s o n a n c i a e n l o s 
c í r c u l o s i n t e l e c t u a l e s d e l a p r o ­
v i n c i a es m u y g r a n d e . 

Aeropuerto Central 

de Galicia 
S e r v i c i o s d e A V I A C O c o n a v i o ­

n e s « C o n v a i r M e t r o p o l i t a n » . 
L o s m a r t e s , j u e v e s y s á b a d o s . 

L l e g a d a s d e M a d r i d , a l a s 1 2 1 0 
S a l i d a s p a r a M a d r i d , a l a s 1 3 1 5 

L A V U E L T A A E R E A G A L A I C O -
D U R I E N S E 

E l d o m i n g o , e n t r e l a s d o c e y l a R 
t r e c e h o r a s l l e g a r o n a n u e s t r o 
a e r o p u e r t o , p r o c e d e n t e ^ d e L u g o , 
l a s d o c e a v i o n e t a s p a r t i c i p a n t e s 
e n l a V u e l t a A é r e a G a l a i c o D u -
r i e n s e , e s t a s a v i o n e t a s u n a v e z 
r e p o s t a d a s de c o m b u s t i b l e y h e ­
c h o s l o s t r á m i t e s d e r i g o r d e 
A d u a n a y P o l i c í a , s a l i e r o n h a c i a 
B r a g a , e n t r e l a s 13 y l a s 14 h o r a s . 

A V I O N E T A D E V I G O 
P r o c e d e n t e d e V i g o l l e g ó u n a 

a v i o n e t a d e d i c h o A e r o C l u b q u e 
p o s t e r i o r m e n t e e m p r e n d i ó v u e l o 
h a c i a L a C o r u ñ a . 

R I N C O N # 

A M E N O 

• A 

Visitas del 
Ministro de 
Comercio, 
en Tarifa 
T A R I F A ( C á d i z ) , 19. — E l m i ­

n i s t r o d e O o m e r e i o , d o n A l b e r t o 
U l l a s t r e s , h a l l e g a d o a e s t a c i u ­
d a d , p r o c e d e n t e d e B a r b a t e d e 
F r a n c o . V i n o a c o m p a ñ a d o p o r e l 
a l m i r a n t e C e r v e r a , C a p i t á n G e n e ­
r a l d e l D e p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e 
C á d i z , S u b s e c r e t a r i o d e l a M a r i ­
n a M e r c a n t e ~ y p o r ed j e fe d e l S i n ­
d i c a t o N a c i o n a l d e l a P e s c a . 

E n l a C o f r a d í a d e P e s c a d o r e s , 
e l s e ñ o r U l l a s t r e s f u é r e c i b i d o p o r 
e l A i c a l d e , P a t r ó n M a y o r d e l a C o ­
f r a d í a , C o m a n d a n t e M i l i t a r d e l a 
P l a z a , o t r a s p e r s o n a l i d a d e s y a u ­
t o r i d a d e s . 

A c o n t i m u a c l ó n e l s e ñ o r U l l a s t r e s 
r e c o r r i ó l a s i n s t a l a c i o n e s d e l p u e r ­
t o y v i s i t ó , p o r ú l t i m o , l a p a r r o ­
q u i a m a y o r d e S a n M a t e o . 

M á s t a r d e , e l M i n i s t r o d e C o -
1 m e r c i o s i g u i ó v i a j e h a c i a A l g e c i -

r-as. — C i f r a . > 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Doña Manuela Botana Sieyro 
V I U D A D E P A D I N 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 2 1 d e A g o s t o d e 1962, h a b i e n d o r e c i b i d o l o s 
S a n t o s S a c r a m e n t o s . 

D . E . P . 
S U S F A M I L I A R E S , 
S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r stt a l m a y l a a s i s t e n c i a a l f u ­

n e r a l q u e p o r g u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 2 1 , 
a l a s O N C E d e l a m a ñ a n a e n l a i g l e s i a c o n v e n t u a l d e S a n F r a n ­
c i s c o , a s í c o m o t o d a s l a s m i s a s q u e e n e s e d í a s e d i g a n e n l a s 
i g l e s i a s d e S a n F r a n c i s c o , C a p i l l a d e A n i m a s , S a n J u l i á n d e 
S a l e s S a n A n d r é s d a Y l l o b r e , S a n F é l i x d e S a l e s , S a n O r e n t e 
tip É n t i n e g y S . I . C a t e d r a l , í a v o r e s p o r l o s q u e l e s q u e d a r á n 
tffuy a g r a d e c i d o s . 

S a n t i a g o , 2 t d e A g o s t o d e 1963 . 

Alocución del Gobernador General de Fernando Poo y Rio Muñí 

«España cumple y ha 
siempre a través de 1 

cumplido 
siglos os 

lo que prometió» 
V U E S T R A S M A N O S E S ­

T A R A E L D E S T I N O E C O N O -
M I C O - A D M I N Í S T R A T I V O D E 

L A S T I E R R A S E N Q U E H A ­
B E I S N A C I D O » 

S A N T A I S A B E L D E F E R ­
N A N D O , P O O . 1 8 . — E l G o b e r ­
n a d o r G e n e r a l d e e s t a s p r o ­
v i n c i a s p r o n u n c i ó a n o c h e p o r 
r a d i o S a n b a I s a b e l l a s i g u i e n ­
t e a l o c u c i ó n : 

" E s p a ñ o l e s a f r i c a n o s d e e s ­
t a s p r o v i n c i a s d e F e r n a n d o 
P o o y R í o M u n i : H a l l e g a d o 
e l m o m e n t o s o l e m n e d e q u e 
y o . c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l 
G o b i e r n o y n u e s t r o C a u d i l l o 
F r a n c o , m e d i r i j a a v o s o t r o s 
p a r a a n u n c i a r o s o f i c i a l m e n t e 
l a b u e n a d e l a d e t e r m i n a c i ó n 
a d o p t a d a p o r e l G o b i e r n o d e 
E s p a ñ a e n s u ú l t i m o C o n s e j o 
d e M i n i s t r o d e c o n c e d e r l e s a 
e s t a s p r o v i n c i a s a f r i c a n a s s u 
p r o p i a a u t o n o m í a e c o n o m i c a -
a d m i n i s t r a t i v a - L a v i e j a M a ­
d r e P a t r i a h a c o n s i d e r a d o l l e ­
g a d o e l m o m e n t o d e q u e e s ­
t a s p r o v i n c i a s a d q u i e r a n s u 
m a y o r í a d e e d a d y s e a p r e s t e n 
a s e r a d m i n i s t r a d a s y g o b e r ­
n a d a s p o r s u s p r o p i o s h i j o s . E n 
v u e s t r a s m a n o s e s t a r á , p u é s 
e l d e s t i n o e c o n ó m i c o - a d m i n i s -
t r a t i y o d e l a s t i e r r a s e n q u e 
h a b é i s n a c i d o . E n e s t e e m p e ñ o 
q u e s e r á g l o r i o s o p a r a v o s o ­
t r o s y p a r a E s p a ñ a n o e s t a ­
r é i s s o l o s n i o s a b a n d o n a r e m o s 
E s p a ñ a , c o m o m a d r e , o s a y u ­
d a r á s i e m p r e p a r a q u e s e á i s 
e n s u d í a u n p u e t o l o l i b r e q u e , 
d i r i g i d o p o r v o s o t r o s , i o s n a ­
t i v o s , a t r a v é s d e v u e s t r o s m e ­
j o r e s h o m b r e s , l o s d e m a y o r 
p r e s t i g i o y m á s P r e p a r a d o s , a l -
c a n c e l a s m e t a s d e g r a n d e z a 
g u e n u e s t r o c a u d i l l o y E s p a ñ a 
e n t e r a d e s a n . 

E s p a ñ a c u m p l e y h a c u m p l i ­
d o s i e m o r e a t r a v é s d e l o s s i ­
g l o s l o q u e p r o m e t i ó y a s í . l a 
p r o m e s a q u e e l d í a 1 8 d e o c ­
t u b r e o s h i z o p o r b o c a d e s u 
m i n i s t r o , s e ñ o r C a r r e r o B l a n ­
c o , d e p o n e r e n v u e s t r a s m a ­
n o s l a a d m i n i s t r a c i ó n d e e s t o s 
t e r r i t o r i o s , s e h a c o n v e r t i d o e n 
u n a r e a l i d a d . A n t e s d e f i n a l i ­
z a r e l p r e s e n t e m e s s a l d r á n p a ­
r a M a d r i d u n a c o m i s i ó n d e 
h o m b r e s n a c i d o s e n e s t a s t i e ­
r r a s y e l e g i d o s p o r v o s o t r o s 
e n l a d e b i d a p r o p o r c i ó n , s e ­
g ú n c e n s o d e g r u p o s t é c n i c o s , 
c a p a c e s , s e r e n o s e i n t e l i g e n t e s , 
q u e e n d i á l o g o a b i e r t o c o n e l 
G o b i e r n o d e E s p a ñ a , h a n d e 
e s t a b ^ c e r l a s b a s e s e n q u e s e 
h a d e f u n d a m e n t a r l a l e y , q u e 

c o n c e d a l a a u t o n o m í a e c o n ó m i ­
c o - a d m i n i s t r a t i v a d e e s t a s p r o ­
v i n c i a s -

p e r m i t i d m e q u e a n t e s d e 
c o n t i n u a r o s l e a u n P á r r a f o 
d e l d i s c u r s o d e l m i n i s t r o s e ñ o r 
j a r r e r o B l a n c o P r o n u n c i a d o 
c o n m o t v i o d e s u ú l t i m a v i s i ­
t a a e s t a - c a p i t a l . D i c e a s í : 
" E s p a ñ a n o v a a a b a n d o n a r 
a l o s h i j o s d e e s t o s t e r r i t o r i o s 
a l a s a p e t e n c i a s d e o t r o s n i 
d i s p u e s t a a m e j o r a r l a . A l g u ­
n o s i s e n s a t o s q u e n o q u i e r e n 
a e s t e p u e b l o y c u y o s d e s i g ­
n i o s c o n o c e m o s , q u i s i e r a n q u e 
E s p a ñ a a b a n d o n a r a a s u s h i ­
j o s a s u s p r o p i a s f u e r z a s , a 
s a b i e n d a s d e Q U e e s t o c o n s ­
t i t u i r í a u n a a u t é n t i c a t r a g e d i a 
q u e ies a i b l i g a r á a c a e r e n l a 

m á s a b y e c t a e s c l a v i t u d y s e r - n a c i d o , o d e j e n e l c a m i n o f r a n -
v i d u m b r e , y a q u e s a b e p e r í e c - c o p a r a . q u e l o s d e m á s l o r e c o -
t a m e n t e q u e s i n 1 ^ a y u d a q u e 
d e t o d o o r d e n h a p r e s t a d o E s ­
p a ñ a a e s t a s p r o v i n c i a s , n i h u ­
b i e r a n p o d i d o a l c a n z a r e l a l t o 
n i v e l a c t u a l n i e l f u t u r o p o ­
d r í a n s o s t e n e r l o . E s p a ñ a , q u e 
h a s a b i d o s e r m a d r e d e i o s 
p u e b l o s q u e a l u m b r ó a l a c i v i ­
l i z a c i ó n , c o n v e r t i é n d o l o s e n 
n a c i o n e s s o b e r a n a s q u e h o y 
s o n e l o r g u l l o d e l a h i s p a n i d a d , 
s a b r á t a m b i é n , n o l o d u d é i s , 
d e f e n d e r p r o t e g e r v u e s t a s l i ­
b e r t a d e s y u n i d a d y a y u d a r o s 
a a n d a r e n s u d í a a s o b e r a n í a 
q u e d e s e á i s , n o d e j a r o s i n e r t e s 
e i n d e f e n s o s a n t e l a a m b i c i ó n 
d e q u i e n e s n o q u i e r e n v u e s t r a 
l i b e r t a d , s . n o , a n t e s b i e n , v u e s ­
t r a e s c l a v i t u d a s u s e g o í s m o s 
y t o r v a s a p e t e n c i a s " -

T e n a R i c o n f i a n z a e n F r a n c o 
y s u g o b i e r n o q u e , c o n l a a y u ­
d a d e D i o s , v u e s t r o e s f u e r z o y 
v u e s t r a f é r r e a u n i d a d , h a n d e 
a l c a n z a r P a r a v o s o t r o s u n P o r ­
v e n i r p l e n o d e v e n t u r a s y d e 
g r a n d e z a s . Y o o s l l a m o a l a 
u n i d a d a t o d o s l o s h o m b r e s 
n a c i d o s e n e s t a s t i e r r a s qué 
c o n b u e n a f e y m e j o r v o l u n ­
t a d o s a p r e s t á i s p a r a q u e e n 
u n a e s t r e c h a y ^ a l c o l a b o r a ­
c i ó n , s i n f i g u r a s n i d i s p o n e m o s 
n o s p e r m i t a a c a n z a r l a s m e ­
t a s d e a u t o n o m í a d e e s t a s p r o ­
v i n c i a s f i j a d a s p o r e l G o b i e r n o 
d e E s p a ñ a . E n e s t o s m o m e n t o s 
t r a s c e n d e n t a l e s p a r a l a v i d a 
d e e s t o s t e r r i t o r i o s , y o i n v i t o 
« l o s n a t i v p a r a q u e , c o n 
c o r d u r a y s e n s a t e z , n o s e d e j e n 
e n g a ñ a r p o r q u i e n e s , a n t e s q u e 
e l b i e n d e e s t e p u e b l o , q u i r e n 
e l s u y o p r o p i o . Y a e s t o s , u n a 
a d v e r t e n c i a : q u e d e j e n a u n 
l a d o s u e g o í s m o y s u s e r r o r e s , 
s u v a n i d a d y s u s o b e r b i a , q u e 
p o n e r á n e n s u c o r a z ó n y e n s u s 
m e n t e s a n t e t o d o e l d e s e o s i n ­
c e r o y h o n r a d o d e s e r v i r a l a 
g r a n d e z a p r e s e n t e y f u t u r a d e 
e s t a s t i e r r a s e n l a s q u e h a n 

r r á n - L e s a b r i m o s n u e s t r o s 
b r a z o s y a b r i g a m o s l a e s p e r a n ­
z a d e q u e r e f l e x i o n e n y s e 
a p r e s t e n a a p o r t a r s u e s f u e r ­
z o a l a g r a n m p r e s a q u e t e ­
n e m o s ñ o r d e l a n t e q u i e n e s d e 
v e r a s y e n t r a ñ a b l e m e n t e h e ­
m o s a m a d o v a m a m o s e s t a s 
t i e r r a s y a s u s h i j o s . 

V i v a E s p a ñ a . V i v a F r a n c o . 
C i f r a . 

P R A C T I C A S U F I C I E N T E 
—i¿Els u s t e d c a s a d o ? — l e p r e ­

g u n t a e l d u e ñ o d e l a f á b r i c a a l 
m u c h a c h o q u e s o l i c i t a e m p l e o . 

— N o , s e ñ o r . P e r o s é o b e d e c e r 
p e r f e o ü a m e n t e , s i e s e s o l o q u e 
l e p r e o c u p a . 

C A L C U L O E X A C T O 
U n m a t e m á t i c o e s t a b a i n t r i ­

g a d o p o r e l b o l e t í f í d e l o b s e r ­
v a t o r i o m e t e o r o l ó g i c o d é S a n 

F r a n c i s c o , qute a n u n c i a b a : « P r o ­
b a b i l i d a d e s d e l l u v i a , s i e t e s o ­
b r e d i e z » . 

— ¿ C ó m o se l a s a r r e g l a n u s t e ­
des, — p r e g u n t ó e l m a t e m á t i c o -
p a r a e s t a b l e c e r u n c á l c u l o d e 
probabi i l i idades t a n p r e c i s o ? 

— E s f á c i l . E n e l o b s e r v a t o r i o 
s o m o B d i e z e m p 1 e a d o s , y e s o 
q u i e r e d e c i r q u e s i e t e de e l l o s 
h a n o p i n a d o q u e l l o v e r á . 

D E S P I S T E 
D e s p u é s de u n a c o r r i d a q u e 

t o r e a r o n j u n t o s C é s a r y C u r r o 
G i r ó n f u e a v i s i t a r l e s a l h o t e l 
u n p e r s o n a j e a l q u e a m b o s h e r ­
m a n o s s e n t í a n u n g r a n a f e c t o . 

C h a r l a r o n d e a l g u n a s c o s a s . 
C u r r o n o e s t a b a p r e s e n t e . C é s a r 
l o h i z o p a t e n t e a l s e ñ o r l a s i m ­
p a t í a q u e C u r r o s e n t í a p o r é l 
Y p a r a r e m a t a r l a c o n v e r s a c i ó n , 
dio'o C é s a r : 

— M i h e r m a n o y y o , e n c u a n t o 
c o i n c i d i m o s e n a l g ú n s i t i o s i e m ­
p r e h a M a m o s d e u s t e d . . . 

— ¿ Y e l s e ñ o r , d e s p i s t a d o , 
c o n t e s t ó : 

- - ¿ Y p o r q u é n o s e b a b l a a 
d e t ú ? 

M A S B A R A T O 
—>¿Qué t e o c u r r e ? 
E l m a r i d o e n c u e n t r a a l a e s ­

p o s a s u m a m e n t e d i s g u s t a d a . 
— F i g ú r a t e q u e l a v e c i n a d e 

a r r i b a tiente u n s o m b r e r o e x a c ­
t a m e n t e i g u a l q u e e l m í o . D e 
m o d o q u e . . . 

— Y a v e o . Q u i e r e d e c i r quie t e 
v a s a c o m p r a r o t r o . 

— E s l o m á s b a r a t o . S u p o n d r á 
m u c h o m e n o s q u e m u d a m o s d e 
c a s a . 

N O T O D O S 
A u n c é l e b r e m é d i c o d a n é s l e 

p r e g u r u t a r o n : 
— ¿ P o d r í a l a glente v i v i r s i n 

a p é n d i c e ? 
— A l g u n o s c i r u j a n o s , n o — c o n ­

t e s t ó . 

i si 

ie s i . m M g i 
A N K A R A , 19. — L a A s a m b l e a 

N a c i o n a l t u r c a h a r a t i f i c a d o p o r 
g r a n m a y o r í a l a d e c i s i ó n de l G o ­
b i e r n o de p r o r r o g a r p o r o t r o s d e s 
m e s e s , e l e s t a d o d e s i t i o . — E f e . 

Soraya permaneció unos 
momentos en una Comisaría 

de Estambul 
Su acompañante, Maximílian Sebe!, 

agredió a un fotógrafo 
E S T A M B U L ( T u r q u i a ) , 19 .— L a 

e x e m p e r a t r i z d e l I r á n , S o r a y a , 
h a t e n i d o q u e p e r m a n e c e r e n u n a 
C o m i s a r í a d e P o l i c í a d e E s t a m b u l 
a l a s p o c a s h o r a s d e h a b e r l l e ­
g a d o a l a a n t i g u a c a p i t a l o t o m a ­
n a , a c a u s a de q u e s u a c o m p a ­

ñ a n t e , e l a c t o r a u s t r í a c o M a x i m í ­
l i a n S c h e l l , t u v o u a a r i ñ a v i o l e n ­
t a c o n u n f o t ó g r a f o d e P r e n s a 
q u e s o r p r e n d i ó a l a p a r e j a e n 
u n a a c t i t u d c a r i ñ o s a y q u e i n t e n ­
t ó t o m a r l e s u n a ^ i n s t a n t á n e a s . 

L a e x s o b e r a n a p e r s a , q u e h a c e 
p o c o firmó u n c o n t r a t o p a r a a c ­
t u a r c o m o a c t r i z c i n e m a t o g r á f i c a 
e n I t a l i a , h a l l e g a d o a E s t a m b u l , 
p r o c e d e n t e d e M u n i c h ( A l e m a ­
n i a ) , c o n e l fin d e e n c o n t r a r s e 
a q u í c o n M a x i m i l l i a n S c h e l l , que 
se h a l l a b a e n T u r q u í a , r o d a n d o 
u n a p e l í c u l a . 

C u a n d o S o r a y a y s « a c o m p a ­
ñ a n t e s e d i s p o n í a n a s u b i r e n u n 
a u t o m ó v i l e n e l q u e se d i r i g i r í a n 
a l B ó s f o r o , e l f o t ó g r a f o t u r c o O z -
k a n S a h i n , a i s e r v i c i o de u n a 
a g e n c i a d e n o t i c i a s , p r e t e n d i ó h a ­
c e r l e s u n a fo to . S c h e l l s e e n c o l e ­
r i z ó y a g r e d i ó a l p e r i o d i s t a g r á ­
fico, q u e s e d e f e n d i ó i n m e d i a t a ­
m e n t e , d e g e n e r a n d o l a d i s c u s i ó n 
e n a b i e r t a p e l e a . 

A m b o s c o n t e n d i e n t e s f u e r o n d e ­
t e n i d o s p o r l a P o l i c í a , q u e l e s 
l l e v ó a l a C o m i s a r í a c o r r e s p o n ­
d i e n t e a l d i s t r i t o , d o n d e h a n s i d o 
c o n v e n i e n t e m e n t e i n t e r r o g a d o s y 
se l e s h a a b i e r t o a t e s t a d o p a r a 
c o m p a r e c e r e n j u i c i o . 

D e s p u é s l a p r i n c e s a S o r a y a y 
S c h e l l p i d i e r o n a l f o t ó g r a f o q u e 

l e s e n t r e g a s e e l c a r r e t e ; t r a s a l ­
g u n a d i s c u s i ó n , S a h m l e s e n t r e g ó 
e l filme, c o n l o c u a l , e n l a C o m i ­
s a r í a p o l i c i a l , se r e c o n c i l i a r o n y 
t a n t o e l f o t ó g r a f o c o m o l a p r i n - ' 
c e s a y e l a c t o r a u s t r í a c o r e g r e s a ­
r o n a s u s r e s p e c t i v o s h o s p e d a j e s . 
E f e . 

ADOS HER 
C u a l q u i e r t r a b a j o m o v i m i e n t o y p o s á c i ó n l o r e a l i z a r á n c ó m o d a m e n ­
te y c o n t o d a s e g u r i d a d , a d q u i r i e n d o e l m o d e r n o H E R J N T U S A U ­
T O M A T I C O e l p e r f e c t o y m i n ú s c u l o a p a r a t o que m e j o r a y / j r e d u c e \ 
l a h e r n i a , s i n n o t a r s e q u e se l l e v a . B a j o m e d i d a , m o l d e y p r e s ­
c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . ( C . S . 1 6 3 9 3 ) . 

VISITA EN SANTIAGO DE COMPOSTELA 
E l m i é r c o l e s , d í a 2 1 d e l e r r t e . , de 10 a 1 , e n e l C O N S U L T O R I O 
d e l D r . C A A M A Ñ O , F f a n c o , 44 

G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N 1 Ü S 
R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 34, B A R C E L O N A - M o n t e r a , 32, M A D R I D . 

m ñ m i 

el 

M A D R I D , 19. — E l m i n i s t r o de 
I n d u s t r i a , s e ñ o r L ó p e z B r a v o , e m ­
b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o e n l o s a c ­
tos de t o m a d e p o s e s i ó n p a r a s u 
s e g u n d o m a n d a t o p r e s i d e n c i a l e n 
e l P a r a g u a y , d e l g e n e r a l d o n A l ­
f r edo S t r c e s s n e r , h a r e g r e s a d o es ­
t a t a r d e , a l a s dos y c u a r t o , e n 
a v i ó n de " I b e r i a " , p r o c e d e n t e efe 
R í o , c o n l o s m i e m b r o s d e l a M i ­
s i ó n e s p a ñ o l a . 

E n B a r a j a s f u é r e c i b i d o a l p i e 
d e l a v i ó n p o r e l e m b a j a d o r d e l 
P a r a g u a y , s e ñ o r D a S i l v a ; p r i m e r 
s e c r e t a r i o de l a E m b a j a d a , s e ñ o r 
R i e g o ; c o m i s a r i o del P l a n de D e s ­
a r r o l l o , s e ñ o r L ó p e z R o d ó ; d i r e c ­
t o r e s g e n e r a l e s de I n d u s t r i a s T e x ­
t i l e s y d e I n d u s t r i a n S i d e r ú r g i c a s 
y o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

E l M i n i s t r o m a n i f e s t ó s u a g r a ­
d e c i m i e n t o a n t e e l c ú m u l o de 
a t e n c i o n e s d e q u e h a b í a s i d o o b j e ­
to l a D e l e g a c i ó n e s n a ñ o l a y d i j o 
q u e p a r a P a r a g u a y h a b í a s ido u n 
g r a n é x i t o I n t e r n a c i o n a l l a a s i s ­
t e n c i a d e c i n c u e n t a y n u e v e m i ­
s i o n e s e x t r a n j e r a s a los ac tos d e 
t o m a d e p o s e s i ó n de s u P r e s i d e n t e . 

L a s d e f e r e n c i a s q u e s e t u v i e r o n 
c o n E s p a ñ a f u e r o n t a l e s q u e n u e s ­
t r a M i s i ó n f u é r e c i b i r á l a p r i m e r a 
t r a s l a t o m a de p o s e s i ó n . 

P o r o t r a p a r t e n o h a h a b i d o a c t o 
e n n u e s t r o h o n o r a i q u e n o h a y a 
a s i s t i do , p o r l o m e n o s , l a m i t a d d e l 

G o b i e r n o p a r a g u a y o — C i f r a . 
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X I F i e s t a d e l A l b a r i ñ O t 

e n C a m b a d o s 

S E C E L E B R O E L D O M I N G O , E N L O S 

J A R D I N E S D E L P A Z O D E B A Z A N 

Don Pío Cabanillas, Subsecretario de Información y Turisma, recibió 
el título de Hijo Adoptivo de la Villa 

P r e s i d e n c i a d e l a c t o d e l a f i e s t a a l V i n o A l b a r i ñ o . —' ( F o t o V A Z Q U E Z ) 
" A t í , m e u C a r a b a d o s , pob re , 

f idai 'go e s o ñ a d o r " , e s c r i b i ó e n u n 
v e r s o m a g n í f i c o R a m ó n C a b a n i ­

l l a s . P e r o ^anteayer e n que s e c e l e ­
b r a b a l a X I E i e s t a d e l A l b a r i ñ o 
C a m b a d o s n o e r a p o b r e . E r a so­
l a m e n t e h i d a l g o , h i d a l g o y s o ñ a ­
d o r . C a m b a d o s t e n i a asipecto 
d e p u e b l o d e l a R i v i e r a f r a n c e s a , 
t e n í a e l a i r e a g i t a d o y cosanopo-
l i a d e S t . T r o p e z , m u c h o s t u r i s ­
t a s m u c h o s f o r a s t e r o s , m u c h a s 
m u j e r e s h e r m o s a s , m u c h o s cohes . 

E s t e a ñ o , l a F i e s t a de l A l b a r i ñ o 
t u v o u n s i g n i f i c a d o e s p e c i a l : e l 
n o m b r a m i e n t o de H i j o A d o p t i v o 
de C a m b a d o s a d o n P í o C f ^ a n i l l a s 
G a l l a , s u b s e c r e t a r i o d e I n f o r m a ­
c i ó n y T u r i s m o . 

M i e n t r a s l o s c a t a d o r e s i b a n se-
l e c i o n a n d o l o s V i n o s , e n t r e l a s 44 
m a r c a s p r e s e n t a d a s , e n e l S a l ó n 
d e Ac tos d e l A y u n t a m i e n t o c a m -
b a d é s , l e e r a e n t r e g a d o a d o n 
P í o e l t í t u l o de H i j o A d o p t i v o d e 
l a v i l l a . E s t a b a n p r e s e n t e s e n e s ­
te e m o t i v o ¡ a c t o , .el G o b e r n a d o r , 
C i v i l de P o n t e v e d r a , e l p r e s i d e n t e 
de l a D i p u - a c i ó n p r o v i n c i a l , e l A l ­
c a l d e de C a m b a d o s , P o n t e v e d r a , , 
O r e n s e V l g o , S a l v a t i e r r a de l M i ­
ñ o , E l G r o v e , ' d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y 
o t r a s p e r s o n a l i d a d e s . 

B l S r . S i l ^ a G o n z á l e z , a l c a l d e , 
de C a m b a d o s , p r o n u n c i ó u n a s p a ­
l a b r a s p o n i e n d o d e r e l i e v e los m é ­
r i t o s de l S r . C a b a n i l J a s , a l a v e z 
q u e e x p l i c a b a l a s r z o n e s p o r l a s 
c u a l e s s e l e c o n c e d i a e l t í t u l o d e 
H i j o A d o p t i v o d e C a m b a d o s , , q u e 
s o n , e n t r e o t r a s muchas ' , e l h e c h o 
de h a b e r s i d o a d q u i r i d o p o r e l 
M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n e l P a ­
zo d e B a z á n , p a r a c o n s t r u i r e n él 
u n P a r a d o r de T u r i s m o . 

S e g u i d a m e n t e , e l S r . C a b a n i l l a s 
e x p r e s ó , de m a n e r a e m o c i o n a d a , 
l a s g r a c i a s a l A t e a l d e , a l a C o r ­
p o r a c i ó n y a todo el p u e b l o c a m -
b a d é s p o r e l h o n o r q u e se l e h a ­
c í a c o n es te n o m b r a m i e n t o . 

U n a v e z c o n c l u i d o el a c t o e n e l 
A y u n t a m i e n t o t o d a s l a s a u t o r i ­

d a d e s y p ú h i c o a s i s t e n t e , se d i r i ­
g i e r o n a l m o n u m e n t o d e 1 g r a n 
p o e t a de C a m b a d o s , R a m ó n C a ­
b a n i l l a s , p a r a d e p o s i t a r a n t e é l 
u n a c o r o n a de l a u r e l e s y u n g r a n 
r a m o de f l o r e s . 
" X A N T A R " E N L O S A R D T N E S 

T Í E L P A Z O D E B A Z A N 
A l a s d e s y m e d i a de a t a r d e , 

e n l o s e x t e n s o s y s o m b r e a d o s j a r ­
d i n e s de l P a z o de B a z á n , t u v o l u ­
g a r u n e s p l é n d i d o " x a n t a r " , a l 
q u e a s i s t i e r o n u n a s o c i s c i e n t a s pe r ­
s o n a s . E n l a p r e s i d e n c i a s e s e n ­
t a r o n , d o n P í o C a b a n i l l a s ; e l go­
b e r n a d o r c i v i l de P o n t e v e d r a , se­
ñ o r G c m á i o z S a m a , e l p r e s i d e n t e 
de l a p i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l , se­
ñ o r L o r e n z o d e l C a m p o ; e l dele­
g a d o d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
s e ñ o r L a n d í n ; A l c a l d e d e P o n t e ­
v e d r a , S r . P i l g u e i r a V a K e r d e ; e l 
de C a m b a d o s , s e ñ o r S i l v a G o n ­
z á l e z ; e l de O r e n s e , s e ñ o r C u e v i -
l l a s ; e l de V i g o , S r . F o n t á n , e l 
d e E l G r o v e , s e ñ o r T r i e i r o y o t r a s 
m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s . D u r a n t e 

e l " x a n t a r " e l G r u p o de D a n z a s 
d e C a m b a d o s , e j e c u t ó v a r i a s c a n ­
c i o n e s y v a r i o s ' b a i l e s 

D e s p u é s de l " x a n t a r " f u é h e c h a 
l a e n t r e g a de i o s t ro feos a los 
C G n c u r s o n t e s de v í a o s v e n c e d o r e s 
e n e l c o n c u r s o . E l p r i m e r p r e m i o 
f u é o t o r g a d o a l a b o t e l l a n ú m e r o 
4 ; , . p r e s e n t a d a p o r D . M a i i u e l B a ­
rre-i ro , de M e a ñ o ; e l .seeundo, a l a 
n ú m e r o 25, p r e s e n t a d a p o r d o ñ a 
E l v i r a C a s t r o , de P a d r e n d a : e l t e r ­
ce ro , a l a b o t e l l a n ú m e r o 26, p r e ­
s e n t a d o p o r D . M a n u e l C a s a l de 
V a l i ñ a s ; e l c u a r t o , a l a b o t e l l a 
o ú r r e r o 35, p r e s e n t a d a p o r l a C a ­
s a P ingos , de R l v a d u m i a ; . e l q u i n ­
t o a l a b o t e l l a n ú m e r o 29 . p re ­
sen* a d a p o r D . G e r m á n P i n t o , de 
C a m b a d o s , y e l s e x t o a l a b o t e l l a 
n ú m e r o 38, p r e s n t a d a p o r D . R o ­
g e l i o E s p e r ó n , de V i l i q u í n . 

E l J u r a d o o u e o t o r g ó e s to s p ü e -
m i o s e s t a b a c o m p u e s t o p o r l o s . s i ­
g u i e n t e s s e ñ o r e s : D . A l v a r o - C u n -
q u e i r o , D . J o s é M a r í a C a s t r o v i e -
j o , D . C e l s o E m i l i o F e r r e i r o , M o a » 
¿ l e u r J a c e m e s de M e t a d i e r , xD, AS» 

b e r t o M e i x e n g o , D . R a m ó n T e m e s , 
D . P e r e g r i n o T o r r e s , D . o s é A l f o n -
s í n , D . N é s t o r L u j á n y D . J o s é M a ­
r í a A l v a r e z B l á z q u e z , e n s a l i d a d 
de s e c r e t a r i o . 

S e g u i d a m e n t e , h i c i e r o n u s o de 
l a p a l a b r a D . J u a n V i d a l F r a g a , 
D . F r a n c i s c o F r a g a P a d í n , D . A l ­
v a r o O u n q u e i r o , D . I s i d o r o M i -
M n , D . J o s é M a r í a C a s t r o v i e j o , e l 
s e ñ o r G o b e r n a d o r C i v i l de P o n t e ­
v e d r a y D . -Pío C a b a n i l l a s . T o d o s 
f u e r o n m u y a p l a u d i d o s . 

P o r l a t a r d e f u é d e s c u b i e r t a u n a 
l á p i d a d o n d e e s c r i b i ó y v i v i ó 
d o n R a m ó n M a r í a d e l V a l l e I n -
c l á n . 

L u e g o , d o n I s i d o r o M i l l á n d i ó 
u n a r e c e p c i ó n e n s u p a z o a todos 
l o s a s i s t e n t e s a l a X í F i e s t a d e l A l -

, b a r i ñ o . 
A l a n o c h e c e r , C a h m a d o s , j u n t o a l 

m a r e r a y a o t r o C a m b a d o s . E r a y a 
e l C a m b a d o s de s i e m p r e , e l q u e 
c a n t ó C a b a n i l l a s : " p o b r e , h i d a l g o 
y s o ñ a d o r " . 

Las minas inutilizan 
tem 

F , O R i T O M O U R O ( D e 
¡ n u e s t n o c o r r e s p o n s a l , . C a s t r o 
d e L a i z a ) 

A c a b a l a t e m p o r a d a de p e s ­
c a , y p a r a P o r t o m o u r o y s u 
c o m a r c a h a s i d o d e s a t r o s a e n 
r e l a c i ó n a l o d e a ñ o s a n t e r i o -
xies. A q u e l f l u i r c o n s t a n t e d e 
p e s c a d o r e s t a n t o n a c i o n a l e s c o ­
m o d e l e x t r a n j e r o , p r i n c i p a l ­
m e n t e p o r t u g u e s e s , e n t r e l o s 
q/vjz h e m o s v i s t o e n a l g u n o s 
a ñ o s , i n c l u s o s e ñ o r i t a s q u e 
m a i í J h a b a n s a t i s í e o h a s d e s u 
a g r a d a b l e e s t a n c i a y s u b u e n 
b o t í n de p e s c a . T o d o e r a v i d a 
p a r a e s t a c o m a r c a y c o n t e n t o 
p a r a l o s v i s i t a d o r e s , q u e a d e ­
m á s de e n c o n t r a r s a t i s f a c c i ó n 
e n l o s r í o s gozaiban d e l a b e ­
l l e z a i n c o m p a r a b l e d e s u h e r ­
m o s o p a i s a j e , y d e l a g r a d a b l e 
t r a t o de l a g e n t e de l a c o m a r ­
c a ; p u e s b i e n , e s t e a ñ o e l e l e ­
m e n t o exi t ier ior h a d e s a p a r e ­
c i d o , so launtente e l i n d í g e n a , 
e l de ,cafíia, se h a a c e r c a d o a 
l o s t r o z o s de los r í o s q u e a ú n 
jquiedan s e r v i b l e s , p e r o t a m ­
b i é n l l a m a d o s a d e s a p a r e c e r . 
L a n o t i c i a d e f a l t a de p e s c a 
¡ h a c o r r i d o y e l a f i c i o n a d o 

q u e a n t a ñ o v i s i t a b a e s t o s p a ­
r a j e s s e h a a l e j a d o a o t r o s 
r í o s , e n d o n d e s u a f i c i ó n s e r á 
c o m p e n s a d a . 

E l r í o D u b r a , que d a e l 
h o m b r e a l A y u n t a m i e n i t o y a l 
A r c i p r e s t a z g o , e s e l n e r v i o 
n e u r á l g i c o d e l m u n i c i p i o , e s l a 
m a d r e q u e a m a m a n t a r e g a n d o 
l o s n u m e r o s o s p r a d o s d e s u s 
m á r g e n e s y q u e s o n e l a l i m e n ­
t o d a m u c h a s c a b e z a s de g a ­
n a d o y es> P o r e x c e l e n c i a , e l 
r í o m á s t r u c h e r o de l a c o m a r ­
c a . H a b l o e n p r e s e n t e c u a n d o 
d e b i e r a h a c e r l o e n p a s a d o : 
, S i i a . L o s p r a d o s , a ú n a d m i -
t i o n d o e s t a a g u a c o n t a m i n a d a 
c i a l o i d a l , n o l o s b e n e f i c i a , y 
l a t r u c h a &e e s c a p a de e 11 a , 
p o r q u e p a r a s u e x i s t e n c i a n e ­
c e s i t a a g u a c r i s t a l i n a , c o r r i e n ­
t e y m u y o x i g e n a d a y s i e s d e 
m o n t a ñ a m e j o r , p o r e s o a b u n ­
d a e n e s t e r í o , y a h o r a h a 
desitypaitecido, i n f l u y e n d o d e 
m a n e r a d i r e c t a , l a s m i n a s , e x ­
p l o t a c i ó n f l o r ec i en i t e e n l a a c ­
t u a l i d a d e n l a c a b e c e r a d e e s -

nte los ríos 
t e r í o , q u e a l n o t e n e r s u f i ­
c i e n t e s c o n d i c i o n e s l a d e p u r a ­
c i ó n d e l a s a g u a s d e l l a v a d o 
d e l m i n e r a l q u e v i e r t e n e n e l 
r í o l a s c o n t a m i n a y l a s i n c o r ­
p o r a a s u s e r v i c i o ; p e r o c o m o 
e l m i n e r a l es d i v i s a , v s u v i d a 
e s o o r t a j p a n a é l t o d o s l o s 
a f a n e s , y p a r a e l r í o u n deseo 
d e p r o n t a r e c u p e r a c i ó n . 

E s t e r í o D u b r a d e s e m b o c a 
e n e l r í o T a m b r e , r e c o g i e n d o 
é s t e l o s d e f e d t o s q u e e n é l 
v i e r t e y l l e v a n d o s u c o n -
t a m í l n a c i i ó n Ihaista l a s r i 0 a s 
a , !g i iL ia r i , a l l á l e j o s d e l s a l ­

m ó n , a f e o t á n ; J a lo s t iu r n b i) e n 
m u y s e r i a m e n t e , . s e g ú n n o s 
c u e n t a n a f i c i o n a d o s de N o y a , 
y q u e , y a se h a n v i s t o a l g u ­
n o s e t iemiplares c o n l a c a r n e 
b l a n c u z c a c u a n d o s o l a m e n t e 
t i e n e v a l o r l a e n c a r i ñ a d a ^ , y 

e s que , n e c e s i t a a g u a s l í m p i -
c a s ; p o r e l l o e l C o t o d e P o r -
t o m o u ' i ' o h a s i d o d e m a r c a d o 
a g u a s a r r i b a de l a d e s e m b o c a ­
d u r a , p e r o t a m b i é n es te t r o z o 
e s t á e n p e l i g r o , p o r q u e h a n 

e m p e z a d o c o n l o s p r e l i m i n a r e s 
d e l a s m i n a s p o r l a p a r t e d e 
l a O h o n i a v l o s d e t r i t u s c a e ­
r á n a l O h o n i a que d e s e m b o c a 
e r e l T a m b r e , d e s a p a r e c i e n d o 
ías í d e m a n e r a d e f i n i t i v a , l a 
e n l o s r í o s de P o r t o m o u r o y 
s u c o m a r c a , s i n q u e p a r a e l l o 
s e p u e d a h a c e r n a d a , p o r q u e 
l a s m i n a s p e s a n m á s y s u e x ­
p l o t a c i ó n s o l a m e n t e t e m p o r a l , 
m i e n t r a s q u e l o s r í o s s o n d e 
t o d a l a v i d a 

nzadas, la 

la Laguna de Antela 
L a d e s e c a c i ó n y s a n e a m i e n t o 

d e l a l a g u n a de A n t e l a , e n L a 
L i m i a ( O r e n s e ) , v a m u y a v a n ­
z a d a , s e g ú n n o s h a i n f o r m a d o 
d o n J o s é M a g í n V á z q u e z G o n ­
z á l e z , a y u d a n t e de O b r a s P ú ­
b l i c a s e n l a s o f i c i n a s de p l a ­
n i f i c a c i ó n , L u g o , de l a C o n f e ­
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l N o r ­
te de E s p a ñ a . E l p r o y e c t o e s t á 
s u s c r i t o p o r e l i n g e n i e r o de C a ­
m i n o s , d o n F e r n a n d o de T o r r e s 
y s u e j e c u c i ó n s u p o n d r á u n o s 
500 m i l l o n e s de p e s e t a s . 

C o n e s t a g i g a n t e s c a o b r a s e 
p o n d r á n e n r i e g o 9.100 h e c t á ­
r e a s de t i e r r a s e n e l v a l l e d e 
L a L i m i a . D e e s t a c i f r a , 4.000 
h e c t á r e a s c o r r e s p o n d e n a l a 
s u p e r f i c i e de l a l a g u n a y l a s 
r e s t a n t e s a l o s t e r r e n o s l i m i -
t r o f e s . 

L a o b r a h a c o n s t i t u i d o , d e s ­
de h a c e m u c h í s i m o s a ñ o s , u n a 
a s p i r a c i ó n de l a s g e n t e s de L a 
L i m i a y l a s a u t o r i d a d e s o r e n -
s a n a s q u e , h a s t a 1958, p o r f a l ­
t a de r e c u r s o s t é c n i c o s y m e -
dios: financieros, n o p u d o e m ­
p e z a r a s e r r e a l i z a d a . 

L a r e a l i z a c i ó n , c o m p r e n d e : 
— ^ C o n s t r u c c i ó n de l a p r e s a 

de R i o b ó o , e n e l r í o A r n o y a . 
— C a n a l de t r a s v a s e h a c i a l a 

z o n a de r i e g o y 
—Dos- c a n a l e s — e l de G i n z o 

y e l de S a n d i a n e s — , c o n s u s 
c o r r e s p o n d i e n t e s rede , , de a c e ­
q u i a s , p a r a r e g a r l a z o n a . 

En¡ l a e j e c u c i ó n , v i e n e i n t e r ­
v i n i e n d o m o d e r n í s i m a m a q u i n a ­
r i a d e l p a r q u e d e l I n s t i t u t o 
N a c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n , d e s ­

t a c a n d o e n o r m e , t r a o U » 
c a v a d o r a , de 70 H P ^RES-<*-
v e l a d o r a s v o t p ^ * > motoni, 
i m p o r t a d ! Se i f E E ^ ^ ^ 
e f i c a c í s i m a s d r a g a b a ; V d,os 
b n c a c i o ^ n i p o n a « f f i t a c h ^ **' 

L a o b r a es f ru to dl*cül"-
b o r a c i ó n de los W n l L a. Cola-
O b r a s P ú b l i c a " ? l f j l i ( * ^ 
E l e s tud io y U f i í a n ^ S ^ a . 
r e a l i z a d a s por l a r m , ^ SOtt 
c i o n H i d r o g k f i c a dei S f 2 ^ " 
E s p a ñ a , dependienFe de L T ^ 
r e c c i ó n G e n e r a l ^ ^ , a D l -
d r a u l l c a s / d ^ ^ ^ f s m -
O b r a . , P ú b l i c a s , y l a 1 0 de 
c u n d a r i a y l a mLJi* ra se-
l a P r o p i a U n f z S r y V ^ 
ficadon de p u e b l o , y ^ 
c i o n de c a m i n o s l a Ueva , 
b o e l I n s t i t u t o N a c i o n a í ^ S ' 
l o m z a c i o n d e l D e p a r t a m e n L „ 
A g r i c u l t u r a . a m e n t o de 

E l e s tud io de l a p resa de Rio 
o-e m e t r o s c ú b i c o s , estA * 
u ^ S ' ^ p r e - S p o S 
u n o s ¿50 miUones de pesetas-
60 m i l l o n e s de pesetas, U S " 
n z a c i o n y e l resto de l a ebra 
m e n c i o n a d a . 190 mi l lones en to-
£ í ' a s U n 0 S 500 m m « ^ s de 

P a r e c e se r que, luego el riP 
ff t i i f l í 1 1 ' ^ ' extender3e a unas 9.000 h e c t á r e a s m á s . con lo que e l t o t a l de u n a s 18.000 tra m i c i n a en u n a m u l t i p l i c a c i ó n f a b u l o s a d » los recur&os agro-p e c u a r i o s de L a L i m i a . 

K A F A E I V I L A S E C A 

a D . 
de Api lar , 

ana i v i v e r o 

í a r u t a 

Le fué impuesta la primera PERLA 
V I L L A G A K C I A . - - ( D e n ú e s -
t r o c o r r e s p o n s a l , L u i s G O ­
M E Z ) . 

B e l a i m p o s i c i á n de l a p r i m e r a 
P e r l a de A r o s a a l H i j o A d o p t i v o 
d e ' V i l l a g a r c í a , D . J o s é M a r í a R i -
v e r o de A g u i l a r y a t i e n e n n o t i c i a 
n u e s t r o s l e c t o r e s p o r l a P r e n s a 
d i a r i a , que r e c o g i ó e n b r e v e s l í ­
n e a s e l a c t o e n que d i c h a i m p o ­
s i c i ó n t u v o l u g a r , p e r o h a b í a m o s 
p r o m e t i á o que e n p r ó x i m a c r ó n i c a 
r e c o g e r í a m o s l a s p a l a b r a s p r o ­
n u n c i a d a s e n e l m i s m o p o r d o n 
J o s é M a r í a y po r e l E x c m o . s e ñ o r 
G o b e r n a d o r C i v i l de l a p r o v i n c i a . 

D . J o s é M a r í a R i v e r o de A g u i ­
l a r , p u s o de r e l i e v e , u n a v o z m á s , 
c o n e m o c i u n a d a v o z y t e m b l o r o s a 
p a l a b r a , s u p r o f u n d o a m o r p o r 
V i l l a g a r c í a , . s u fe en s u f u t u r o , q u e 
él oree i n e v i t a b l e y p r ó x i m o , c o n s ­
t i t u y e n d o s u d i s c u r s o u n a a u t é n -
í i c a o r a c i ó n p o r n u e s t r a p r o s p e ­
r i d a d , u n a r e a l l l a m a d a a todos 
l o s v i l l a g a r c i a n o s p a r a que , q u e ­
r i é n d o l a c o m o u n a m a d r e , q u e e s 
como é l l a q u i e r e , se u n a n e n e l 
m a r a v i l l o s o y nob le e s f u e r z o do 
l l e v a r l a a l l u g a r q u e le c o r r e s ­
ponde , c o m p l e t a n d o l a o b r a de l a 
n a t u r a l e z a , l o s dones q u e e l Q r c a -
,dor le c o n c e d i ó a l s i t u a r l a e n u n o 
de los pa-rajes m á s b e l l o s de l a 
t i e r r a , en p e r f e c t a c o n j u n c i ó n m a r , 
mon te , v a l l e s y r í o s , base s ó l i d a 
y s e g u r a de u n f u t u r o e x p l é n d i d o 
que y a d e b i e r a h a b e r a l c a n z a d o . 

P u e r t o de C o m p o s t e l a — d i j o - — , 
a r r a n q u e de l a R u t a M a r í t i m a J a -
cobea, que l a s a n g r e d e l A p ó s t o l 
c o n v i r t i ó , a l p a s a r s u c u e r p o so -

:bre e l M a r de A r o s a , ' en i n m e n s a 
p i l a b a u t i s m a l , que l o p u r i f i c ó , V i ­
l l a g a r c í a t i ene p r e s e n c i a v i v a e n 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . 

T i ene , l u e g o u n sen t ido r e c u e r d o 
•pa ra -todos a q u e l l o s v i l l a g a r c i a n o s 
^amigos, y a f a l l e c i d o s que , — e s t á 
s e g u r o — , desde e l c i e l o p e d i r á n 
u n i d o s a es te ac to , po r l a p r o s -
p e r i d a d de V i l l a g a r c í a y t e r m i n a 
r e p i t i e n d o u n a v e z m á s que e l no 

i m e r e c í a es te hono r , c u a n d o t a n t o s 
ihonores debe y a a V i l l a g a r c í a , q u e 
• es l a quo r e a l m e n t e es P e r l a de 
. A r o s a . 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s de D . J o s é 
M a r í a R i v e r o de A g u i l a r , f u e r o n 
r u b r i c a d a s c o n f u e r t e s y p r o l o n ­
gados a p l a u s o s de los a s i s t e n t e s 

de D . i o s é M a r í a R i v e r o de A g u i ­
l a r , l a r e a c c i ó n f a v o r a b l e f u é u n á ­
n i m e , a b s o l u t a , e n todo e l pueb lo . 
S i n d i s t i n c i ó n de c l a s e s , t odas . l a s 
o p i n i o n e s f u e r o n f a v o r a b l e s a l a 
e l e c c i ó n . P o r q u e D . J o s é M a r í a 
R i v e r o de A g u i l a r . e s u n h o m b r e 
a l q u e se q u i e r e p r o f u n d a y s i n c e -
m e n t e e n V i l l a g a r c í a ; s u n o m b r e 
e s t á s i e m p r e en l a m e n t e de todos, 
i n c l u s o de los n i ñ o s . T o d o s c o n o ­
c e n a D - J o s é M a r í a . S i l a i m p o ­
s i c i ó n de l a p r i m e r a P e r l a de A r o ­
s a h u b i e r a t en ido ese c a r á c t e r jpo± 
p u l a r que l a C o m i s i ó n q u e r í a , e s ­
t a m o s s e g u r o s de que no h a b r í a 
l o c a l e n e l pueblo , p o r g r a n l e q u e 
fuese , c a p a z de d a r c a b i d a a todas 
l a s p e r s o n a s q u e p u g n a r í a n p o r 
a s i s t i r a l ac to . P u e d e s e n t i r s e o r ­
g u l l o s o D . J o s é M a r í a , p o r q u e 
n u n c a , como e n e s t a o c a s i ó n h a s i ­
do t a n j u s t a y m e r e c i d a u n a e l e c ­
c i ó n . 

Y de l a j u s t i c i a de e s a e l e c c i ó n , 
f u é de l o que n o s h a b l ó e l E x c e ­
l e n t í s i m o S r . G o b e r n a d o r C i v i l de 
l a p r o v i n c i a . P o r q u e d i jo que no 
se p r e m i a b a s o l a m e n t e a l v a l e d o r 
de V i l l a g a r c í a , e n e l a s p e c t o m a ­
t e r i a l , p o r s u s o b r a s o f a v o r e s , 

s i n o a l -hombre , a l h o m b r e h u m a ­
no y s i n c e r o q u e se h a b í a e n t r o -
gado, ©n a m o r , a V i l l a g a r c í a y l a 
l l e v a b a s i e m p r e e n s u c o r a z ó n . 
D . J o s é M a r í a R i v e r o de A g u i l a r , 
—<l i jo— h a sido, y es , e l p r i m e r 
so ldado , s i e m p r e en l a a v a n z a d i l l a 
de l a -defensa de -los i n t e r e s e s v i ­
l l a g a r c i a n o s y de s u c o m a r c a ; s o l ­
dado l e a l y f i e l , que n o l a o l v i d a 
n u n c a y n u n c a l a a b a n d o n a . ¡ O j a ­
l á — a ñ a d e — todos los pueb los de, 
l a p r o v i n c i a , todos p u e b l o s de E s r 
p a ñ a , c o n t a r a n c o n h o m b r e s como 
é s t e , que de tal_ f o r m a se e n t r e g a n 
a l s e r v i c i o de s u s i n t e r e s e s ! . 

-POP ú l t i m o , e l S r . G o b e r n a d o r , 
e n g e n t i l e s f r a s e s , o f rece t a m b i é n 
e l h o m e n a j e a l a d i s t i n g u i d a e s ­
p o s a d e l g a l a r d o n a d o q u e c o n é l , 
h a b r á s u f r i d o m ú l t i p l e s s i n s a b o ­
r e s , a y u d a n d o a s u esposo a c u m ­
p l i r c o n s u m i s i ó n , y t e r m i n a de ­
s e a n d o p a r a V i l l a g a n c í a ese p o r ­
v e n i r a q u e t i ene d e r e c h o y que 
h a de p a r t i r , e n p r i m e r t é r m i n o , 
de e s f u e r z o de s u s p r o p i o s h i j o s . 

L a s ú l t i m a s p a l a b r a s de l s e ñ o r 
G o b e r n a d o r s o n i g u a l m e n t e a c o g i ­
d a s c o n u n a g r a n o v a c i ó n d e l p ú ­
b l i c o . 

V I G O 

E l A l c a l d e 

ekgido 

V I G O , 19 — ( D e n u e s t r a D e ­
l e g a c i ó n ) . C o m u n i c a n de P o n ­
t e v e d r a , ' ü o n d e e n ta m a ñ a n a d e 
a y e r t u v o l u g a r l a e l e c c i ó n d e l 

p r o c u r a d o r e n C o r t e s r e p r e s e n -
t a n t e d e l o s s e s e n t a y d o s 
A y u n t a m i e n t o s de l a p r o v i n c i a , 
c a r g o v a c a n t e p o r f a l l e c i m i e n t o 
d e l a l c a W e d e V i g o D . F e r ­
n a n d o P o n t e y -Conde de l a 
P e ñ a , r e s u l t a n d o e l e g i d o e l a c ­
t u a l a l c a l d e d e d i c h a c i u d a d , 
D . R a m ó n F o n t á n G o n z á l e z . 

A c o n t i n u a c i ó n se h i z o l a v o ­
t a c i ó n p a r a e l c a r g o d e r e p r e ­
s e n t a n t e de l a C o r p o r a c i ó n P r o ­
v i n c i a l e n l a s C o r t e s , . t a m b i é n 
v a c a n t e c o n m o t i v o . d e c e s a r co­
m o p r e s i d e n t e de d i c h o o r g a ­
n i s m o e l S r . L a n d í n C a r r a s c o 
( D . P r u d e n c i o ) p o r s u n o m b r a ­
m i e n t o d e G o b e r n a o o r C i v i l d e 
G u a d a l a j a r a . E s t e a c t o se v e ­
r i f i c ó c o n a s i s t e n c i a d e l P l e n o . 
d e l a D i p u t a c i ó n , r e u n i d a e n 
s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a . R e s u l i t ó 
e l e g i d o p a r a l a m e n c i o n a d a v a ­
c a n t e , D . E n r i q u e L o r e n z o D o -
c a m p o , p r e s i d e n t e de l a D i p u ­
t a c i ó n . 

E S C A L A D E L « A S C A N I A » 
V I G O , 19 — M a ñ a n a e s c a l a ­

r á e l " A s c a n i a " p r o c e d e n t e d e 
S o u t h a m p t o n , q u e t o m a r á p a ­
s a j e c o n d e s t i n o a V e n e z u e l a 
y A n t i l l a s . 
P R O X I M A S E S C A L A S T R A S ­

A T L A N T I C A S 
E i d í a 22, e l - g r i e g o ' A k r o p c » -

l i s " . e n c r u c e r o de t u r i s m o : 
e l d í a 23, f r a n c e s e s " F o i u c a u l d " 
e n e s c a l a e x t r a o r d i n a r i a , y e l 
" F l a n d r e " , e n r u t a d e E l H a v r e 
a l C a r i b e : e l d í a 24, e l t a m b i é n 
f r a n c é s " G e n e r a l L e c l e r c " , e n 
e s c a l a e x t r a o r d i n a r i a : e l d í a 
25, e s p a ñ o l " B e g o ñ a " , d e r e g r e ­
so de V e n e z u e l a y ^.esca^r a 
S o u t h a m p t o n : . e l dí-a- _;26, i n ­

g l é s " A r i a n z a " , d e B u e n o s A i -

t e m a s m a r i n e r o s 

LA COFlüÑA. (De nuestra 
Delegación). 

E l S i n d i c a t o N a c i o n a l d e l a M a ­
r i n a M e r c a n t e c e l e b r a r á e n M a d r i d , 
e n l a s e g u n d a q u i n c e n a d e l p r ó ­
x i m o m e s de o c t u b r e , u n a E x p o s ! -
c i ó n ^ c o n c u r s o de f o t o g r a f í a s s o b r e 
t e m a s m a r i n e r o s 

A es te c e r t a m e n p o d r á n c o n c u ­
r r i r todos l o s q u e d e s e e n , s i n 
m á s c o n d i c i o n e s q u e l a s f o t o g r a ­
f í a s , q u e p u e d e n p r e s e n t a r s e e n 

que a c o n t i n u a c i ó n l e f a l i c i t a r o n n ú m e r o i l i m i t a d o , h a b r á n d e t e n e r 
• m u y c o r d i a l m e n t e . 

E s u n a p e n a que, p o r e x p r e s o 
deseo de D . J o s é M a r í a e s t e a c t o , 
c o m o e r a deseo de l a C o m i s i ó n , 
n o t u v i e s o c a r á c t e r p o p u l a r , p e r o 
: a u n a s í , podemos a s e g u r a r a d o n 
J o s é M a r í a que , s i no f í s i c a m e n t e , 
e s p i r i t ' u a l m e n t e t o d o V i l l a g a r c í a 
e s t a b a e l d í a de S a n R o q u e , e n e l 
s a l ó n de a c t o s de n u e s t r a C a s a 
C o n s i s t o r i a l . C u a n d o se c o n o c i ó e l 
n o m b r e d e l e legido p a r a o s t e n t a r 
« n s u s o l a p a l a p r i m e r a P e r l a de 

m, s e SUDO o u e é s t e e r a e l 

u n t a m a ñ o d e 18 x 24 c m s . , y v e r ­
s a r á n s o b r e a s p e c t o s de l a m a r y 
d e s u t r á f i c o . 

L o s t r a b a j o s s e e n v i a r á n a l S i n ­
d i c a t o N a c i o n a l de í'a M a r i n a M e r ­
c a n t e , J u a n B r a v o , n ú m e r o 6, M a ­
d r i d , y se a d m i t i r á n h a s t a e l d í a 
10 de o c t u b r e , d e b i e n d o f i g u r a r a l 
d o r s o d e l a > f o t o g r a f í a s e l n o m b r e 
y a p e l l i d e s d e l a u t o r y s u d i r e c ­
c i ó n , y e l l e m a o t í t u l o d e l e s mds-
m a s . 

U n j u r a d o d e a d m i s i ó n s e l e c i o 
n a r á u r e v i a m e n t e l a s f o t o g r a f í a s 

q u e h a b r á n d e s e r e x p u e s t a s y 
m á s t a r d e e m i t i r á s u f a l l o y c o n -
c e d e r á l o s d i s t i n t o s p r e m i o s q u e s e 
c i f r a n e n q u i n c e m i l pesetas' . 

C u a l q u i e r a c l a r a c i ó n a l a s b a -
•;Ses d e es te C o n c u r s o , p o d r á s o l i -
. c i t a r s e d e l S i n d i c a t o P r o v i n c i a l 
d e l a M a r i n a M e r c a n t e d e L a C o -

r u ñ a , . y a p e r s o n a l m e n t e y a -por v í a 
t e l é f o n i c a o p o s t a l . 

S U C E S O S L O C A L E S 
•!p}n l a C a s a de S o c o r r o de l o s 

C u a t r o C a m i n o s f u e r o n a s i s t i d o s 
a y e r : A u r o r a - G o n z á l e z A b e i l e d r a , 
d e 19 a ñ o s , d o m i c i l i a d a e n F e r n a n ­
do G o n z á l e z 1 1 , de u n a h e r i d a c o n ­
t u s a e n l a r e g i ó n f r o n t o p a r i e t a l 
d e r e c h a o c a s i o n a d a e n u n a c a í d a 
c a s u a l . 

— M a r í a 
R o d r í g u e z , 
v e s í a de l M o n t i ñ o B - 2 . 9 , de e ros io 

m e s y c o n t u s i o n e s e n e l p ie i z -
.Qu ie rdo , -que le f u e r o n c a u s a d o s e n 
a g r e s i ó n . P a s ó a, l a J e f a t u r a S u ­
p e r i o r de P o l i c í a a p r e s e n t a r l a 
c o r r e s i p o n d i e n t e d e n u n c i a . 

— L o r e n z o S u á r e z C a m b ó n , d o ­

m i c i l i a d o en M e n é n d e z P i d a l 16-1S 
4.s, q u e p r e s e n t a b a u n a c o n t u s i ó n 

- e r o s i o n a d a e n l a r e g i ó n g l ú t e a i z ­
q u i e r d a , s u f r i d a a l s e r a t r o p e l l a d o 
p o r u n t r o l e b ú s . D e n u n c i ó e l h e ­
c h o en l a J e f a t u r a de T r á f i c o . 

- — D o l o r e s R a m ó n E s c u d e r o , de 
dos a ñ o s de edad, c o n d o m i c i l i o e n 
e l R e l l e n a d o de S a n D i e g o , de q u e ­
m a d u r a s fie s e g u n d o y t e r c e r g r a ­
dos e n l a m a n o d e r e c h a , , a c o n s e ­
c u e n c i a do c a e r l e a g u a h i r v i e n d o 
e n u n descu ido de s u s f a m i l i a r e s . 

— C a r l o s A r r i z a b a l a g a E c h a u r . l , 
d o m i c i l i a d o e n S a n L u i s 44-4.9, de 
c o n t u s i o n e s y e r o s i o n e s e n c a d e r a 
y codo i z q u i e r d o s , o c a s i o n a d o s a l 
s u f r i r u n a c a í d a c a s u a l . 

E l es tado de c a d a u n o de es to s 
d e l C a r m e n G o n z á l e z h e r i d o s se c a l i f i c ó de l e v e s a l v o c o m -
c o n d o m i c i l i o e n T r a - p l i cac io ines y u n a v e z c u r a d o s p a -

igaron a s u s r e s p e c t i v o s d o m i c i l i o s . 
P U E R T O . -— M O V I M I E N T O 

O R D I N A R I O 
E n t r a r o n : " S á l v o r a " , g u a r d a ­

p e s c a s , d e l F e r r o l c o n s u e q u i p o ; 
" B a h í a do L a C o r u ñ a " , de G i j ó n , 
c o n c a r b ó n ; / ' «Sac C o r u ñ a " . de 

r e s y e s c a l a s a L o n d r e s : e l d í a 
27, e l t a m b i é n i n g l e s " R e i n a d e l 
M a r " , d e L i p e r p o o l a V e n e z u e ­
l a y e s c a l a s - e l d í a 2.8, e l i n ­
g l é s ' A r a g ó n " , d e L o n d r e s , , a 
B r a s f - P l a t a . 

M E R C A N T E S E S P E R A D O S 
E n i a a m a d r u g a d a de h o y , e l 

e s p a ñ o l " M o n t e P a l o m a r e s " , 
c o n 4.300 t o n e l a d í i s d e t r i g o d e 
l o s . E s t a d o s U n i d o s ; y e l f r a n c é s 
" P c n e r í " , c o n c o n 400 t o n e l a d a s 
d e h o j a de l a t a , de N a n t e s " . 

S e e s p e r a q u e e l m O ' O - b u q u e 
" C i u d a d d e S a l a m a n c a " , p r o c e ­
d e n t e d e l N o r t e a c o m p l e t a r 
c a r g a c o n d e s t i n o a C a n a r i a s . 
Y de B u e n o s A i r e s , l o s i n g l e ­
ses " D e s e a d o " y e i " A r g e n t i n a 
" S t a r " , p a r a a l i j a r i m p o r t a n t e 
c a r g a m e n t o de c a r n e . 

L A L O N J A 
E n l a s d á r s e n a s d e l B e r b á s se 

a l i j a r o n a y e r p a r a a u v e n t a e n 
L o n j a ; l a s s i g u i e n t e s c a n t i d a d e s 
de p e s c a d o : 
4 ^ á b de p a r r o c h a , t ic .4'50 a 7 ; 
1.100 d e c h i n c h o , d e 1'50 a 
1'80; 8.250 d e s a r d i n a , de 8 a 
13'99 y 21.460 de b o n i t o , q u e se 
v e n d i ó de 17'47 a 17'93 e l k i l o . 

Z A R P A R O N L A S F R A G A T A S 
I T A L I A N A S 

V I G O , 19. — ( D e n u e s t r a D e ­
l e g a c i ó n ) . — A l a s o c h o de l a 
m a ñ a n a d e a y e r , a b a n d o n a r o n 
n u e s t r o o u e r t o a d o n d e h a b í a n 
l l e g a d o e n l a m a ñ a n a d e l v i e r ­
n e s e n v i s i t a de c o r t e s í a , l a s 
dos f r a g a t a s d e l a M a r i n a de 

G u e r r a i t a l i a n a « G ü g n o » y 
« C a s t o r e » , q u e p r o c e d í a n d e 

B r e s t y se d i r i g e n a l a S p e z i a 
y T i r a n t e . 

D u r a n t e l a e s t a n c i a de es tos 
dos b u q u e s . s e c e e l b x a r o n d i ­
v e r s o s a c o t s o f i c i a l e s e n t r e l o s 
c u a l e s l a s c o r r e s p o n d i e n t e s v i -
s i t a í : d e p r o t o c o l o p o r l o s c o ­
m a n d a n t e s de l o s b u a u e s , agre^-
g a d o n a v a l a d j u n t o de l a E m ­
b a j a d a de I t a l i a e n M a d r i d y 
v i c e - c ó n s u l e n n u e s t r a c i u d a d 
s e ñ o r A l v a r e z T o m é . 

L a s d o t a c i o n e s de l o s dos 
b u q u e s h a n m a r c h a d o e n c a n t a ­
d a s de l a s a t e n c i o n e s r e c i b i d a s , 

S U C E S O S 
V I G O . 19. — E n la t a r d e 

de a y e r e n e l b a r r i o d e R e q u e ­
ma d e l a p a r r o q u i a dp C a b r a l , 
c u a n d o c i r c u l a b a p o r l a c a r r e ­
t e r a de P e i n a d o r e l ó m n i b u s -
P . O. 25 117. c o n d u c i d o p o r M a l 
n u e l S i e r r a F o r t e s , s a l i ó p o r l a 
c a r r e t e r a de R a n s . l a m o t o 
P . O . 9290 .p i lo tada p o r J u a n 
A l o n s o V i l a b o a de 21 a ñ o s , l a 

H u e l v a . c b n p i r i t a de h i e r r o ; : 
" B r e n s " , de R o t t e r d a m , c o n b r e a ; 
" J o n e s M i r e s " , de N a v i a , c o n . m i ­
n e r a l ; " L a r r a l d e " , de A v i l é s , c o n 
c a r b ó n ; " B e n i t o " , de G i j ó n ; " S e ­
r a f í n C o t c l o " , de F e r r o l , en l a s t r e . 

S a l i e r o n : " S a c C o r u ñ a " , p a r a 
R o t t e r d a m , c o n p i r i t a de h i e r r o ; 
p e t r o l e r o " C a m p o r r o j o " , p a r a T e ­
n e r i f e e n l a s t r e ; " S a n - F e r n a n d o " , 
p a r a B e q u e j a d a . c o n m a d e r a ; 
" C i u d a d de S a l a m a n c a " , p a r a V i g b . 
c o n c a r g a g e n e r a l . 

P U E R T O P E S Q U E R O 
E ü IÜ, j o r n a d a de a.yer c o n t i n u ó 

l a e s c a s e z de pescado de los ú l ­
t i m o s d í a s . 

E n t r a r o n : U n - b o u y ««Is b a c a s ; 
d e l d í a y c i n c o b a r c o s d e l G r a n 

. S o l 

ciudad^ 
Cortes por 
provincia 

c u a l c h o c ó v io len tamente con­
t r a e l l a t e r a l derecho del óm­
n i b u s . 

E l choque fué tan tuerte que 
e l m o t o r i s t a f a l l e c i ó a conse­
c u e n c i a de l chociue 

E l J uz j j ado de guardia ins ­
t r u y ó l a s opor tunas diligencias. 

as corridas 
de foros... 

(Viene de última vagina, 
ñ o r R i c a r d — , B i e n v e n i d a y algu­
n a v e z A n t o n i o D r á ó ñ e z » , Pero al 
i g u a l que O r s o n Welles , Hwve 
L a u w i c k no se conf iesa pai tiaario 
d e e s t a suer te , « W e l l e s considera 
u n a m a j a d e r í a l a , bandeiillas 
p o r q u e en l u g a r de refrescar al 
t o r o l o d e r e n g a , l o .enerva, liacién-
d o l e m o v e r cont inuamenLp l a ca­
b e r a l o q u e cons t i tuye un peligro 
p a r a e l t o r e r o » . 

P e r o de todas sUs c r í t i c a s a la 
fiesta n a c i o n a l n i n g u n a es ton 
a c e r t a d a como l a que él considera 
u n ( ( n ü m e r o p a r a t u r i s t a s » . «Hay 
u n a co3a que oí espectador no de­
be t o l e r a r : l o s m o v i n i i £ n t o s a ca­
b e z a p a s a d a —dice . <»EÍO, movi­
m i e n t o s a c a b e z a pasada, es üewr 
c u a n d o l a c a b e z a del toro lia pa­
gado a l h o m b r e y el torero se ecna 
s o b r e e l l a m o de l l o ™ , en un m-
m e n t ó p r e c i s o en .que no arnesg 
n a d a . L a .sangre p i e t ™ ™ ™ 
l o m o — c o n s e c u e m i a de l a P'Ca y 
d e l a « b a n d e r i l l a s - queda en a 
t r a j e é e s . de mucho efeo o por 
q u e tía l a i m p r e s i ó n de aue se tna. 
a r r i m a d o m u c h o . A q m d e s P e " ¿ 
d o r debe, indispensablemente 2 
t a r c o n e l g r i t o de chacal n » d « 
n a t í o » — t e r m i n a dmendo t\ a 
t i c u l i s í a f a n c é s . 

O t r o de J o * pases ¿ o s i t í e r a t a m b i é n J>*™ ^ f * ^ l a , m a n o l e t - n a s « q u e no tienc-
m é r i t o n i u t i l i d a d » 

C A R L O S A R R U Z A . U N . F A R S A N T E 
A l a h o r a de en ju i c i a r a ^ g 
u n d í a f u e r o n grandes h ^ a s 

to reo , H e r v e L a u w . c k ^ f F u é 
C a r l o s A r r u z a de ^ " i n m e n s o 
u n g r a n ™ a í ^ r h L n A V r t e de 
f a r s a n t e . E m p l e o -bueru V # 
s u t i e m p o en P ^ 0 ; ^ - ^ un £ 
a n i m a l i t o s q « e ^ l e trajo 
g e r o &oplo. ^ « f i e ^ ^ s t o ^ u y 
a l t o reo l o s tíesplantes ^ ' í0 
e s p e c t a c u l a r e s en lo« cual ; jdas a l 
r e r o se a r r o d i l l a de ^ g á i 
to ro , l o d e s a f i a ? cuando el 
p u n t a p i é s en d . h o c l ^ deShccbo. 
t o r o e s t á m a t e n a l m e n . e fl 
T ^ t í o esto es e » b » r ^ dio y d e p r e s i v o . C a ^ o s A r ^ m u c h o 3 e s p e c t á c u l o , de * ^ i 0 . 
t a t a l pun to f * * * ^ ¿lo s e p h P e y r e e s c r i b i ó so " a r t í c u l o v e n g a d o r » . lo fler-

P a r a t e r m i n a r su a " c0n-v e L a u w i c k da u n a ̂  r ie 
se jQs sobre l a s c o ^ s J l , - fle 
e v i t a r en l a , c o r J ; d f r r ° j a r «s 
a q u í a l g u n o s f 0 . ^ 3 n0 ^ 
a l r u e d o c u a n d o el to ^ 1 0 
g r a m a t a r a l a ' ^ " x ^ t a r dema 
l i o , c á n o n e s . 
s i a t í o c u a n t í o e l ^ « ^ 5 »a 
N o h a c e r l o ^e l lLo%orn^ ¡n0 
m a n p a l m a s ^ t a n ^ ^ . ^ , , 
ec.,, m o m e n t o el sU 
e s t á en e l a n i l l o c ° * & b c í » t r a p o r o j o , P ^ r d e U ^ or ^ro 
ce l a s cosas c a t í a ^ 
p e í ! « l a m e n t e £ 1 Qw uererlo, í r 
de t a n ^ o puede. ^gd ichado V 
v a c a r l a m u e r t e del » 
á i a d o r . 
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Terminaron los campeonatos 

ile España de Atletismo 
fue ron b a t i d o s v a r i o s r e c o r d s n a c i o n a l e s 

^ d / n ^ o n á l e s : dos íememnos 
í S o ma9CrSa0' de lanzamiento 
• En ia PTü.eZenino, Luisa Gar-

jabalina. í e m ^ f ' 1 lanzar el 
S ^ P o f f S | '86 metros. 

cantado P^r ^ metroS) obteni. 

do 19;¿QTí{ nacional fememno 
otr0 ^ ñor Mercedes Morá­

i s í f M Í d r S en la prueba de 
3es; dHe altu". ™n una marca 

S c e ^ d ^ S ^ " 1,36 
^ . r r éc í rd nacional masculino 
. h S juntamente Gir-
íue M Rarcelina. y Artiach, de 
baU' 1 ? í la prueba de los 400 
VlZtCa- 'vaHa A primero le se. 
ff/ron lS cronómetros un tiem-
S de SH segundos, y al según-
fn Vrs El récord anterior esta-. 
t e n manos de Artiach con 53 9. 

Después de esta jornada, la cla-
9 S ó n definitiva por Federa-
Síes, en la categoría masculina, 
ej la sigui^6-' 

1 - Barcelona, ÍB1'5 putos, 
2 - Madrid, 197'5. 
3 - La Coruña. 173. 
4 —Vizcaya. 168. 
5 — Guipúzcoa, 123'5. 
6-Asturias. 74. 
7 —Lugo, 57'5. 
8 —Salamanca 56, 
9. —Cántabra. 53. 

10. —Pontevedra, 374 
11. —Zaragoza, 33. 
12. -Las Palmas, 26, 
13 —Tarragona. 25, 
H. —Falencia, 24. 
15. -Lérida. 18. 
16. -Valencia. 17, 
17. -Valladolid, 11, 
18. —Gerona. 10. 
19. —Sevilla. 9. 
20. —Castellón, 94 
21. -Burgos. 6. 
22. —Navarra, 5, 
23. —Huesca, 5. 
24. —Murcia, 4'5. 

En la categoría femenina: 
I . —Barcelona. 46 puntos, 
2.-Madrid, 25. 
3 —Zaragoza, 19. 
4 - Huesca. 12. 
5. —Pontevedra, 12. 
6. - L a Coruña. lO'S, 
7. —Burgos. 10. 
8 —Guipúzcoa. 8, 
9. —Palencia, 5. 

10. -Valencia. 3. 
11. —Vizcaya, 2'5. 
12. -Las Palmas, f. 
13. -Lugo. 1. 

CLASIFICACIONES EN L A S 
DISTINTAS PRUEBAS: 

3.000 metros obstáculos, final: 
1 —José Fernández, V i z c a y a 

9 m. 21 6 décimas. 
2-Fernando Cañáis. Rodríguez, 

Madrid 6-21-8. 
Hasta 20 clarificados, 

oalto de lonfitud. final: 
i!",3"0 Martínez. Vizcaya, 
"21 metros. 

C a m p e o n a t o d e 

fopafia d e V e l a 

«Fandango» resultó 

ganador 
SANTANDER. 18. ... E l l ^ b ^ 

fa\SmaQdder1ÍUa+ha ^ l u ¿ r 
n e i r L e las ÍTes Druebas pa-

2.— Abelardo Santiago F e r r i , 
Lugo. 6'83 metros, 

Hasta nueve clasificados. 
Lanzamiento jabalina, femenino» 

final: 
1. — Luisa García Pena, Ponte­

vedra. 31'86 metros. .(Récord 
de España). 

2. —Ascensión Cabezón Hamos, 
Palencia, 27'16 metros. 

Hasta 15 clasificados 
800 metros vallas, fememno, final: 

1. — María Luisa Consegal, Bar ­
celona. 13-14. 

2. — María Teresa Montes, Ma­
drid. 13-20. 

Hasta seis clasificados. 
1.500 metros lisos, final: 

1. — T . Barris, Barcelona, 3-51-3 
2. — J . Gómez. Madrid, 3-51-4. 
Hasta diez clasificados, 

400 metros vallas, final:' 
1. —José G i r b a u , Barcelona, 

53'7. (Récord de España). 
2. —Francisco Artiach, Vizcaya, 

58 segundos 8 décimas. 
Hasta cinco clasificados, 

100 metros lisos, final: 
1. — José L . Sánchez Paraíso. 

Salamanca. 11 segundos. 
2. —Manuel Perga Núñez. Lugo, 

11 segundos 1 décima. 
Hasta seis clasificados. 

Lanzamiento de martillo, final: 
1. —José María Elorriaga, Ma-̂  

drid. Í3'856 metros. 
2. — Lorenzo Cassi. Barcelona, 

52'98 metros. 
Hasta 15 clasifica dos. 

200 metros Iisos final, femeninos: 
1. — Ana María Fisbert, Barce­

lona. 28'5. 
2. — María Rosa Sierra, Huesca, 

287. 

Hasta cinco clasificados. 
Saltos de altura femenino, final: 

1. —Mercedes Morales, Madrid. 
1'40 metros. .(Récord de Es­
paña) . 

2. —María Lazaún, Vizcaya, 1'37, 
Hasta 13 clasificadas, 

400 m«tros lisos, final: 
1. —Pabío Cano, Zaragoza, 47'8. 
2. — Francisco Suárez, Asturias, 

48 segundos 2 décimas. 
Hasta 11 clasificados. 

Salto con pértiga, final: 
1. — Miguel Consegal, Barcelo­

na. 4'10 metros. 
2. —Ignacio Sola, Vizcaya, 4. 
Hasta 8 clasificados 

Relevos 4 x 100 metros femeninos, 
final: 
1. —Barcelona, 54'5, 
2. — Zaragoza, 55'6. 

Relevos 4 x 100 masculinos, finaJ: 
1—Barcelona, 24'2. 
2.—Pontevedra, 24'3 
Hasta 7 clasificados,' 

Lanzamiento de disco, final: 
1-—Luis Rodríguez, M a d r i d , 

45'67 metros. 
2.— Antonio Perote, Barcelona, 

44'44 metros. 
Hasta 14 clasificados 

20.000 metros marcha/ «n pista, 
final: 

—Vicente Caminal. Barcelona, 
1 hora, 46 m., 33 s. 8 d. 

2.— Manuel García. Barcelona. 
1-49-10. 

Lanzamiento de barra: 
1. — Manuel Clavero, Barcelona, 

55*56 metros. 
2. — Bonifacio Allende, Vizcaya, 

48'53 metros. 
Hasta nueve clasificados. 

del 
. - ,que invirtió 

rter h" / • minutos. en reco-

^nato S í o n ! S S - E1 Subcam-

F i n a l del torneo « F e s t a d ' E l i g » 

E L E L C H E G A N O P O R 

1 A 0 A L S E V I L L A 
E L C H E , 8, — Ha arbitrado el 

encuentro e l colegiado señor B i -
rigal, del Centro, bien en térmi­
nos generales y a cuyas órdenes 
los equipos han alineado de la s i ­
guiente íorma. 

S E V I L L A . — Mut; Luque (Va­
lero), Maraver, Gallego; Achúca­
rro. C a r d o ^Mateos); Oliveros, 
Diéguez, González, Ruiz Sosa y 
Agüero. 

E L C H E . — Pazos; Barrenechea, 
Iborra, Quirant; Ramos .(Marín), 
Rodri; Cardona, Lezcano, Martí­
nez, Romero y Oviedo. 

Muy buena entrada en el cam­
po de Rlta'bix para presenciar el 
encuentro correspondiente al tor­
neo triangular «Festa d'Elig». Un 
empate le bastaba al Elche para 
ganar el trofeo puesto en juego. 

A los cuatro minutos del parti­
do Luque se da un golpe tenien­
do que ser sustituido por Valero. 

Juega mejor el Elche, con más 
velocidad y acentúa su presiórL, 
ante la puerta de Mut, que rea­
liza magníficas paradas. 

A los 22 minutos se encienden 
los focos del campo y se juega a 
partir de este momento con luz 
eléctrica. 

Hay buenos disparos de Martí­
nez que detiene Mút. 

A los 32 minutos, Oviedo solo 
ante Mut pierde una magnífica 
oportunidad. 

A ios 41 minutos, Cardona lan­
za cerca de puerta y detiene muy 
bien Mut. 

Con empate a cero termina eT 
primer tiempo. 

A los siete minutos de la se­
gunda parte hay un "chut de Ro­
mero que para muy bien Mut. 
_ A loR 15 minutos. Romero de 

tiro cruzado estrella el balón en 
la cepa del poste entrando el es­
férico en la red y cogiendo des-
prevenido a Mut que estaba cu­
bierto por sus compañeros y no 
tenía visibilidad. 

A los 35 minutos González da 
un codazo a Iborra, éste se lo 
devuelve y hay unos momentos 
en que parece que va a registrar­
se un incidente, pero el señor B i -
rigay impone con energía su au­

toridad y sigue le juego. 
A los 44 minutos Cardona avan­

za rapidísimo y se coloca solo 
ante Mut, cuando Se disponía a 
chutar se cae y pierde una clara 
oportunidad de aumentar el mar­
cador. 

Termina el partido coa el re­
sultado de 1-0, 

Seguidamente el capitán del E l ­
che recoge de manos del secreta­
rio general técnico de la Secreta­
ría General del Movimiento y del 
alcalde de la ciudad el trofeo 
conquistado mientras el público 
aclama a los jugadores. — Alfil . 

^ n c u e n t e n a r i o 
del C a m p o d e 

S a n M a m é s 
^ R O N C O M I E N Z O L O S A C T O S 

C O N M E M O R A T I V O S 

se 
-'espués 
reaüzc en 

un 

don 

Josemaria Oiavarría, señor Mar-
tuiez de Laucirica «Piniüos». Ce-
terino Zuazo y Aquilino Acedo y 
otros. No pudieron asistir a esta 
imposición los ex jugadores Ice­
la enfeirmo y Cortadi. éste re­
cientemente operado en Londres, 
•Han sido condecorados, excepcio-
naimente. el presidente de la Di-
nutación de Vizcaya, alcalde de 
*subao y don Luis Astoquia, socio 
numero uno del Club y el presi­
dente de «El Picarral» de Zara-
A^Za ha sildo el promotor de 
este bomenaie dedicado por todos 
ios clubs modestos de España..;., 

B O X E O 

C E S A R E O v e n c i ó 

a G A S E T 
L A S PALMAS, 18. — E l cam­

peón español de los semipesados, 
Ceisáreo, ha vencido por fusra de 
combate al marroquí Carley Ca-
set, quien había caído por dos 
veces, antes de ser declarado ven­
cido. 

E n la misma velada Rodríguez 
venció a l catalán Carreño por 
puntos. 

Para el sábado p r ó x i m o se 
anuncia el combate para el título 
nacional de los plumas entre el 
catalán Biescas y el canario K i m -
bo. — Alfil, 

E l R e a l MADRID 

l l e g ó a C a r a c a s 
L a c o l o n i a g a l l e g a 

l o s o b s e q u i ó c o n 

u n a s e r e n a t a 

CARACAS, 18. — Los compo­
nentes de la expedición futbolís­
tica del Madrid han llegado a 
esta capital, tomando t i e r r a el 
avión que los conduce en el aero­
puerto de Maiquetia. 

Los jugadores y directivos es­
pañoles fueron recibidos Ror gran 
número de compatriotas y aficio­
nados, entre los que destacaban 
la peña local «Los gatos de Ma­
drid». Por su parte, un grupo de 
gaiteros de la «Hermandad Ga­
llega» de Caracas obsequió a los 
futbolistas e s p a ñ o l e s con una 
bienvenida musical. Después todos 
log presentes acompañaron la ex­
pedición de log madrileños, for­
mando una gran caravana de au­
tomóviles. 

A las ocho y media de la noche 
—hora local—, de madrugada en 
España, el Oporto jugará con el 
Sao Paulo, en el primer encuen­
tro del torneo. — Alfil . 

A n u n c í e s e e n 

E L CORREO G A L L E G O 

LA FIESTA TAURINA 
E l C a u d i l l o y s u e s p o s a p r e s e n c i a r o n l a s é p t i m a 

c o r r i d a d e l a S e m a n a G r a n d e , e n S a n S e b a s t i á n 

SAN S E B A S T I A N . 18. — Sépti­
ma corrida cU a semana grande. 
Lleno en el sol y buena entrada a 
la somrba. Un novillo para rejo 
nes de la ganadería de Fermía 
Bohorquez, para este rejoneador y 
seis toros de don Juan Pedro Do-
mecq. tres bravos y tres maneja­
bles. Al tercero se le dió la ueltai 
al ruedo. 

A la corrida asisten S.E. e l Jefa 
del Estado v su esposa, que al apa­
recer en el palco presidencial fue­
ron recibidos con vítores y aplau­
sos por el público asistenta a l a 
corrida-

Victoriano Valencia en su pri­
mero se luce con la capa, con la 
muleta faena al son de la música 
a base de derechazos ayudados y 
pases de espalda. Mata ae media 

estocada y descabello a la primera. 
(Ovación una oreja y vuelta). 
E n su segundo bien con la ca­

pa. Faena a base de derechhazos, 
natueales. Media estocada. (Ova­
ción, vuelta al ruedo y saludos. 

Mondeño ovacionado con la ca­
pa. Faena al son de la música con 
naturales, derechazos y manoleti-
nas. Pinchazo sin soltar, dos es­
tocadas, media y descabello a l a 
segunda. (Ovación y saludos). 

En su segundo vuele a ser ova­
cionado con el capote. Faena va­
riada a l son de la música, para 
pinchazo sin soltar y descabello. 
(Ovación una oreja y vuelta a l 
ruedo). 

Andrés Vázquez en su primero 
bien con la capa y con la mule-
tre oles y música. Una vez es co­
ta. Faena a basp de naturales en-
fiido sin consecuencias giraldinas. 
Mata de media estocada. (Ovación, 
una oreja, petición de otra y vuel­
ta al ruedo). En él que cierra pla­
za estuvo valiente y dió buenos pa­
ses al natural, de pecho, derecha-

zos v molinetes. Mató de media 
estocada v descabello a la terce­
ra. (Ovación y vuelta al ruedo). 

E l rejoneador Fermín Bohorquez 
que actuó en medio de la corrida, 
en su actuación fué aplaudido en 
rejones y tres de banderillas. Ma­
tó el sobresalíante. . . Cifra. 

GIJON. 18. Novillada de fe­
ria. Buena entrada. Tarde esplén­
dida. Cinco de dan Juan García: 
Guardiola v uno di- Hernández 
Pía. 

Fernando Pena, mejicano, ova­
ción una vuelta a l ruedo y oreja. 
A su segundo al que mata de una 
estocada hábil, aplausos y saludos 
desde el tercio. Mata el último de 
la tarde en sustitución de «El Je­
rezano». Tres pinchazos, una esto­
cada bala y descabello. (Palmas y 
pitos). 

Amadeo dos Anjos, media esto­
cada, otra media y descabello a l 
tercer intento. (Ovación). A su se­
gundo una estocada, un pinchazo 
sin soltar y descabello. (Ovación y 
saludo el tercio). 

E l Jerezano, resulta cogido pero 
se suelta de las asistencias y vuel­
ve al toro. Un estoconazo y es 
nuevamente cogido. Termina con 
el vnima Flernando Pena de un 
descabello. Se conceden al «Jere­
zano» las dos oreias y su cuadri­
lla da dos vueltas al ruedo. 

E l diestro Luis Parra «Jerezano» 
sufre una herida por asta de toro 
en el tercio medio, cara posterior 
del muslo derecho. Pronóstico gra­
ve Fué trasladado al Sanatorio de 
Toreros de Madrid. ... Cifra. 

B A N D E R I L L E R O COGIDO D E 
GRAVEDAD E N L A MONU­

MENTAL 

MADRID, 18. — Plaza Monu­
mental. Novillos de Josia Soto de 
la Fuente, bien presentados y 
bravura. E l último —cojo— fué 
sustituido por otro de Juan Guar­
diola resentido de las patas. 

Curro Montenegro faena sobre la 
derecha para estocada enstrando 
por derecho. (Ovación. A su se­
gundo templados naturales ligados 
con el de pecho,y otros que se 

-jalean. Cuatro pinchazos v estoca­
da. (Ovación). 
Mondeño I I faena breve y valien­

te para dos pinchazos y estocada. 
(Silencio. Al quinto ayudados por 
alto y naturales para estocada cor­
ta. (Ovación). 

Miguel Oropesa. de Toledo, que 
hacíf) su presentación, recibe a su 
primero con una larga cambiada 
d¿» rodillas. Tres soberbios pares 
dos de ellos de las cortas al quie­
bro. (Gran ovación). Faena teme­
raria con pases que se jalean pa­
ra un pinchazo, estocada atrave­
sada y descabello. (Ovación, peti­
ción d^ oreja, dos vueltas v sali-
a los medios). A] que cierra pla­
za faena breve a media altura por­
que el toro se cae. Estocada que 
basta. Ovación. Fué aplaudido al 
torear de capa y en banderillas. 

E N SANTANDER 

SANTANDER. 18. . Toros de 
Julio Aparicio, aceptables. Otro de 
Martínez, acéptale y uno de rejo­
nes de Arranz. regular. Buena en­
trada. A la corrida asisten en un 
palco los Ministros de Justicia, 
Gobernación y Obras Públicas, á 
quienes los espadas brindaron sus 
primferos toros. 

Alvaro Domecq hizo una luci­
da demostración y fué muy aplau­
dido en tres rejones y cuatro pa­
res superiores de banderillas, así 
como en el rejón de muerte. Pie 
a tierra da cinco pases por 
alto para tres pinchazos y media 
estocada. Palmas. 

Fermín Murillo en su primero 
faena a l son de la música con sua­
vidad. Varias tandas é e Serecha-
zos y con la izquierda, naturales 
y giraldina. Dos pinchazos y me­

dia estocarla. Ovación y salida. 

novillos de don Enatoga muñoz 
novillos de don Santiago Huñoz 
Madrigal, de Zamora. 

Curro de Celis oreja en sus 
dos novillos. 

Ramón Fernández. «El Porto­
rriqueño» división de opiniones, 
v aplausos y pitos. — Cifra. 

G R A V E COGIDA D E G I N E S 
SOTO OEN ORIHUELA 

ORIHUELA. 18. — Segunda co­
rrida de feria Seis novillos de 
Germán Hervás, de Andújar. 

Manuel Cáscales es aplaudido 
con la capa. Con la muleta da 
pases por alto con ambas manos. 
Mú;sica. Media que basta. Palmas. 
E n la lidia de su segundo se lan­
zó a l ruedo un espontáneo qu^ 
fué cogido. Faena por naturales y 
altos. Termina de dos pinchazos, 
media y descabello. Palmas. 

Zurito, bien con la capa. Con 
la muelta trastea para media y 
descabello. Palmas, y pitos a l to­
ro. A su segundo le da buenos na­
turales porfiando mucho. Una es­
tocada y descabello al tercer pin­
chazo. Palmas. 

Ginés de Soto, bien con la ca­
pa. Con la muleta instrumenta pa­
ses por alto y naturales. A l dar 
una giraldüla es cogido. Termi­
na con el bicho Manolo Cáscales 
de dos pinchazos. Palmas. 

E l último lo lidea Zurito por na­
turales y manoletinas oara un pin­
chazo, dos medias y descabello. 
Palmas. 

Ginés de Soto sufre herida por rodillas. Estocada hasta el puno ^ de toto en c l terCÍO medio del 
y una entera. Gran ovación, ore­
ja, dos vueltas y saludo desde 
los tercios-

Carlos Corbacho, faena por ba­
jo citando de leos. Pinchazo sin 
soltar y media. Palmas. A su se­
gundo faena con naturales a un 
toro muy quedado. Dos pinchazos 
y estocada. 

«El Cordobés», aplausos en un 
quite. Pases oor bajo citando de 
Icios v cuatro naturales y el de 
cho. Sigue la faena con más pa­
ses pana dos pinchazos y desca­
bello ^ran ovación, oetición de 
segundo faena doblándose muy 
oreja saludo desde los tercios. A l 
bien citando de lejos. Dos series 
de redondos aguantando mucho v 
nueve naturales y el de pecho. Me- . 
día y descabello. Gran ovación, 
dos T e i a * v vuelta en unión de 
Emilio Oliva. 

E n su segundo, faena larga pa­
ra dominar al toro, para dos pin­
chazos y etsocada corta. Muestras 
de desagrado. 

Palmeño. faena suave y cam­
biada al son de la música, para 
estocada y descabello. Ovación y 
saludos. 

E n su segundo vuelve a sonar 
la música para una buena esto­
cada. Ovación, una oreja v vuel­
ta al ruedo. 

Antonio Medina, valíene y to-
rero en su primero oyendo mú­
sica, mata de un pinchazo v es­
tocada. Ovación. 
E n su segundo faena con ambas 

manos, redondos, derechazos, na­
turales, de uecho y adornos. Esto­
cada. Ovación y vuelta. ... Cifra. 

SEGUNDA D E F E R I A . E N 
CIUDAD R E A L 

CIUDAD R E A L . 18. — Segun­
da de feria Reses de don Manuel 
Camacho, bravas. E l primero 
aplaudido en el arrastre. 
Asiste a la corrida la «Reina de 

la Feria», acompañada de su cor­
te de honor y los diestros la brin­
daron, cada uno. un toro. 
Emilio Oliva torea por redondos 

entre ovaciones. Ocho naturales y 
e Ide pecha. Una casi entera, tres 
pinchazos y descabello al tercer 
goipe. Gran ovación, vuelta, salu­
dos. A l segundo faena por la de­
recha achuchando el toro. Cam­
bia de mano y da una tanda de 
naturales y uno de espaldas y de 

muslo izquierdo de 15 centímetros 
de extensión y 10 de profundidad. 
Hubo de practicársele una trans­
fusión de sangre de 750 centíme­
tros cúbicos. Eronóstico grave. 
Fué trasladado al sanatorio de. to­
reros de Madrid. 

También fué curado en la en­
fermería el espontáneo José Ga­
rrido Torrente, natural de Alcan­
tarilla (Murcia), que sufre una he­
rida grave en el mullo izquierdo. 
Quedó internado en el hospital de 
la localidad. — Cifra. 

JEN PALMA D E MALLORCA 

PALMA D E MALLORCA. 18. — 
Seis toros de don Lisarbo Sánchez, 
desiguales, tres aplaudidos v tres 
difíciles y mansurrones. Casi lle­
no ea la plaza. 

Antonio Bienvenida veroniquea 
con lucidez y ove una ovación. Po­
ne dos pares de banderillas y es 
muy aplaudido. Mata de dos pin­
chazos, media y descabello al pri­
mer intento. División de opiniones. 

En su segundo, oye palmas al 
lancear. Faena a base de doblo­
nes, oases por alto y redondos. 
Mata de una estocada. Palmas y 

algunos pitos. 
Joselito Clavel en su primero oye 

oalmas con la capa. A petición 
del público pone tres pares de 
banderillas de poder a poder y es 
muy ovacjonadoy. Pierde los tro­
feos al matar de un pinchazo, me­
dia estocada y descabello al se­
gundo intento. Ovación y vuelta 
al ruedo. 

En «m segundo, lancea oara fae­
na de castigo para un pinchazo, 
una estocada v descabello al pri­
mer intento. Aplausos. 

Andrés Hernando lancea bien. 
Faena muy aplaudida con dobonesi 
redondas. cLrcular«« de necho. 
todo ello en terreno comprometi­
do. Mata de una estocada y des­
cabello al tercer intento. Gran 
ovación, una oreja v vuelta a l 
ruedo. 

E n su segundo es ovacionado 
con olcsooti». Faena de castigo pa-
'•<» wn ninchazo. una estocada y 
descabello al primer golpe. — C i ­
fra. 

E N L A P L A Z A D E V I S T A 
A L E G R E 

MADRID. 18. ... Plaza de Toros 
de Vista Alegre, casi lleno. Cua­
tro novillos de Soria y Penato, 
dp Madrid. Irregulares de presen­
tación y casi todos reparados de 
la vista, el 3 de Quintana H . Esté-
vez, que sustituía por devolución 
a los corrales a uno de Soria y 
Penato v el 4 de Rodríguez de 
Arce, que fué también bueno. 
Cipriano López «El Espontáneo», 
estuvo valiente en su primero, pe­
ro embarullado y sin mando. Ma­
tó de media atravesada y una en­
tera al encuentro. Ovación v sa­
ludo. 

En su segundo que hizo una 
buena y valiente faena le mató 
de dos pinchazos y estocada. Ova­
ción y vuelta. 
Manuel Espín «El Triste», que 

se presentaba en Carabanchel, es­
tuvo en su primero, que era man-

por la cara. Mató de media y des-
surrón, desconfiado toreándole 
cabello al segundo golpe. Silencio. 

En su segundo, también difícil, 
hizo buenas cosas con la derecha 
y mató de una entera y descabello 
«1 segundo goloe, escuchando un 
aviso y siendo despedido con pi­
tos. 
Francisco Ruiz Limones hizo a 

su primero buena faena con la 
derecha y mató de una magnífica 
estocada. Ovación, petición de ore­
ja y vuelta. 
En el que cerró plaza muleteó 

con suavidad y mandó con pases 
de diversas marcas. Mató de pin­
chazo y estocada. Ovación v vuel­
ta. ... Cifra. 

A L T E R N A T I V A D E GUILERMO 
C A R V A J A L E N BARCELONA 

18. Seis toros 

EN F I G U E R A S 

F I G U E R A S . 18. ... Con Heno en 
la olaza se lidiaron seis toros de 
la ganadería Concha y Sierra, de 
Sevilla. 

E l rejoneador Rafael Peralta ha 
actuado en el primero y sexto lu­
gar; en el que abrió plaza escu­
chó muchos aplausos en un par 
de banderillas a dos manos. Des-
oachó al bicho de un rejón de 
muerte. Dos orejas, ovación y 
vuelta. En su segundo muchos 
aplausos en los reiones de adorno. 
Mata de dos rejones de muerte. 
Una oreja, ovación y vuelta. 

Villalba ha estado en sus dos 
««nemigos muy valiente y torero. 
A su primero gran faena con la 
capa y muchos aplausos con la 
muleta. Mata de dos pinchazos y 
media. Ovación y vuelta. En su 
segundo a base de valor instru­
menta buena faena. Despacha de 
media v una entera. Ovación y 
vuelta. 
Vázquez I I . el mejor de la tarde, 

al primero le dió una tanda de 
verónicas. Faena con muleta al 
son de la música. Mata de entera. 
Dos orejas y dos vueltas. A l se­
gundo lo recibe con una larga 
cambiada de rodillas muy aplau­

dida. Con la muleta pases de to­
das las marcas. Destaca en unos 
ayudados por alto jaleados. Des­
pacha de una entera y descabe­
llo. Dos orejas y dos vueltas, ... 
Cifra. 

NOVILLADA E N V I L L A G A R C I A 
V I L L A G A R C I A . 18. — Novilla­

da de feria, sin picadores. Cuatro 

BARCELONA, 
de Clairac. 

E l mejicano Guillermo Carva­
ja l en su primero de alternativa 
lo filó con unas buenas veróni­
cas que se ovacionan. Tras recibir 
los tras de matar de manos de 
Bernardó, realiza una faena vis­
tosa y torera, con pases por bajo 
y otros en redondo. Mata de esto­
cada. Ovación y vuelta. En el se­
gundo, último de la tarde, que 
huía de los capotes. lo recogió va­
liente y se apoderó del buey con 
unos pases de castigo y otros en 
redondo. Desplantes de rodillas. 
Termina con media entrando con 
decisión. Se le despide con ova­
ción y vuelta al ruedo. 

Bernadó sujetó a su primero que 
salía suelto de las varas con unos 
lances ceñidos, naturales que se 
jalearon para dos pinchazos v me­
dia. Pitos. A su segundo le dió va­
rias verónicas muy templadas. Co­
menzó la fena de muleta con unoa 
pases sentado en el estribo. Ova­
ción. Muletea con sosiego obligan­
do constantemente y consintiendo 
para que embistiese el buey. Se 
le aplauden naturales muy forza­
dos. Cuatro pinchazos y descabe­
llo. División de opiniones. 

E l Caracol oyó una ovación a l 
lancear a su primero muy ceñi­
do. Comenzó su faena con el tra­
po rojo con unos pases con la de­
recha en redondo. Más faena va­
riada y artística con desplantes 
que se aplauden. Otros de cabeza 
a rabo para media seguida de una 
entera. Ovación, petición y vuel­
ta. También fué aplaudido con 

el capote al fijar a su segundo al 
que torea de muleta muy forza­
do, tirando del bicho, pisándole el 
terreno para oblisarle a embestir. 
Ayudados oor alto muy inmóvil 

y otros adornos para dos pincha­
zos y estocada. Ovación. ... Cifra. 

PRIMERA D E F E R I A EN V I S T A 
A L E G R E ( B I L B A O ) 

B I L B A O 18. ... Seis toros del 
Marqués de Domecq Hermanos; 
de Jerez de la Frontera. 

Pedrés lancea bien de capa v, 
es aplaudido. Con la muleta da¡ 
pases por alto, naturales y el da 
pecho. Aplausos. Un pinchazo sin 
soltar y una estocada. Ovación y 
saludos. 

E n su segundo da algunos pa.» 
se* con la derecha y abrevia pa­
ra una estocada baja y descabe-

«E] Viti» lancea muy bien a SU 
primero. Ovación. Faena de tras-» 
lio a la cuarta. Pitos, 
teo por bajo intercalando unos na­
turales. Sigue valiente e instru­
menta naturales y el de pecho qua 
ge aplauden. Una estocada y des-' 
cabello. Ovación y saludos. 

En el otro obtuvo un gran éxi­
to. Muy ien con la capa. Con la; 
muleta gran faena al son de la¡ 
música. Naturales y el de pecho.; 
Olés y ovaciones. Una estocada! 
oue basta. Gran ovación, dos ore­
jas, vuelta v saludos. 
Rafael Chacarte lancea valienta 

a su primero. Faena con pases 
oor alto y al dar un derecnazo ea 
trompicado. Sufre otras dos cogU 
das sin consecuencias. Media per« 
oendicular y descabello. Palmas. 

En el último bien con el capo* 
te. Faena con pases en redonda 
v derechazos. Aplauacs y músicay 
Faena muy valiente y artística pa« 
ra un pinchazo y estocada buena, 
descabellando. Ovación, una orejai 
y vuelta. — Cifra. 

TRIUNFO D E GREGORIO 

SANCHEZ. E N M A L A G A 

M A L A G A . 18. ... Corrida de to­
ros. Un novillo de don Rermín 
Díaz, oara el rejoneador Paco 
Mancebo y seis toros de los her­
manos Peralta. 

En el novillo de rejones, Paco 
Mancebo, actuó con poco lucimien"* 
to. igual que el sobresaliente Joa-
quinílio, que escuchó pitos. 

Paco Lozano en su primero fae­
na templada y con mando con pa-; 
ses por bajo, cuatro series de re­
dondos. Media estocada y una en­
tera. 

En su segundo realiza una fae­
na artística muy torera con ayu­
dados. Sigue con dos series en re­
dondo. Mata de una estocada y 
descabello. Ovación, petición de 
orea, tres vueltas al ruedo y dos 
salidas al tercio. 

Gregorio Sánchez en su prime-' 
ro está valiente y hace una faena' 
con pases de castigo, naturales, v; 
adornos. Mata de un pinchazo y 
una estocada. Ovación, una oreja 
y vuelta. 

En su segundo es ovacionado con 
la capa. Faena valerosa con pa­
ses por bajo, naturales y derecha­
zos. Mata de media estocada. Pal­
mas. 

Antonio de Jesús es aplaudido 
con el capote. Faena muv valien­
te con la muleta. Mata de tres 
pinchazos y una estocada. Ovación 
y salida. 

En el que cierra plaza está tam-
bién valiente y da unos pases de 
castigo. Sigue con redondos, ayu­
dados con el de pecho y pases por 
ba.io( Mata de una estocada. Ova­
ción v vuelta. — Cifra. 

E X C E L E N T E NOVILLADA, E N 

V A L E N C I A 

V A L E N C I A . 18. ... Seis novillos 
de Eugenio Marín, de Madrid. 

Manuel Herrero, ovacionado con 
la caoa en el primero. E l diestró 
pone dos pares superiores. Buenai 
faena a base de naturales, para' 
dos pinchazos y media. Gran ova­
ción y vuelta. Su segundo tomá 
cuatro varas. E l torero clava tre9 
pares de banderillas oue sé le ova­
cionan. Con la muleta torea con 
la izquierda. Dos estocadas y tres 
descabellos. Ovación y calida 

Juanito Jimeno en su primero 
hace ovacionar en varios pa­

ses en redondo. Dos pinchazos y 
dos medias, entera y descabello. 
Un aviso. Aplausos al torero y a l 
toro. En su segundo es ao1 andido 
con la capa. E l diestro brinda al 
sus dos compañeros y recibió ali 
bicho sentado en el estribo. Me­
dia. Ovación, dos orejas, peticióni 
de rabo. Los 'res diestros dan la 
vuelta al ruedo. 

Venturita es aplaudido al to­
rear de capa a su primero. Con lal 
muleta torea con ambas manos, 
Buenos naturales y suena 1a mú­
sica. Dos medias estocadas v des­
cabello. Ovación, una oreja y 
vuelta. E l novillo es aplaudido. E a 
el útlimo realiza una faena muy 
valiente con la derecha y eq ova­
cionado. Píncazo v estocada y desr 

cabello. ... Cifra. 

N O V I L L A D A EN MAJANES 

(FRANCIA) 

MAJANES Francia). 18. ... No­
villos FscudPro Calvo para 
Juan Calleja, Manolo Cuevas y 
Manolo Amaya. 

Calleja cortó una oreja en sit 
primero y en el otro estuvo breve. 

Cuevas se hizo conceder unaC 
oreja en su primero por su faena;.: 
Se lesionó en una pierna y mató 
mal. En su segundo hubo división, 
de opiniones. , 
. AmayíP cortó las dos, orejas..^ 

Biblioteca de Galicia
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E l c a m p e ó n mejicano Orot 
venc ió a l Va l enc i a por 4 - 1 

Mañana jugará el equipo español en Veracruz 
MEJICO. 18. — E l campeón de 

lutbol mejicano, Oro de Guada-
lajara, ha vencido por 4 goles a 1 
al conjunto español Valencia C F 

E l encuentro tuvo lugar en el 
Estadio de la Ciudad Universita-
lia, con lleno total. 

E l primer tiempo terminó con 
el resultado de empate a un tanto. 

E l encuentro fué arbitrado por 
el colegiado mejicano, R a m i r o 
García, con algunos desaciertos. 
Los dos conjuntos presentaron las 
siguientes alineaciones: 

V A L E N C I A . — Nito; Piquer, 
Quincoces, Arnal; Paquito, Sastre; 
Núñez, Sánchez Lage, Waldo. Ro­
berto y Suco. . 

ORO.— Camacho; Asensio, Ade­
mar Chavira; Pena, Ruvalcaba; 
Rodríguaz, Amaury, Neceo, Rubi-
ni y González. 

Log mejicanos abrieron el jue­
go en tromba y anotaron rápida­
mente su primer tanto, a los 45 
segundos durante un barullo ante 
la puerta valenciana. Después de 
un cabezazo de Amaury, mto lo­
gró rechazar el balón, pero débil­
mente, ocasión que aprovecho el 
brasileño Rubini, interior izquier­
da del Oro. para rematar a gol, 
en medio de la confusión de la 
defensa. . 

Este primer tiempo continuo con 
juego rápido y vivo, que dió gran 
emoción al encuentro A los 23 
mimaos, el extremo Suco recibe 
un pa ê adelantado que le «eja 
solo ante el portero mejicano y 
consiguió de tiro imparable el 
empate. , , . . . 

Equilibrada la lucha, el partido 
Se hizo menos espectacular, mien-
traq ambos conjuntos se mante­
nían a la expectativa. Sin embar­
go el interés no decayó um mo-

' mentó, durante las distintas fases 
de peligro para ambas puertas. 

En el segundo tiempo, . los va­
lencianos, cansados por haber ju­
gado ya tres partidos en esta se­
mana, acusaron notoria falta de 
coordinación y solamente duran­
te veinte minoitos pudieron resis­
tir el constante acoso del Oro. 

, Luego, faltos ya de rendimiento 
físico se hundieron ante sus con­
trincantes. Esta fvtó la causa de 
su derrota. 

A los 22 minutos, un tiro alto y 
'fuerte de Ruvalcaba, fué desvia­
do por Rubini, para descolocar al 
portero español, consiguiendo el 
«segundo gol. , , , ' 

Do, minutos después, el interior 
derecho íe l Oró, Amaury, en ju­
gada personal, tras burlar a dos 
defensas y al portero, se anotó el 
tercer tanto 

Los valencianos trataron de re­
frescar sus fllas. haciendo entraí 

a Guillo^ en lugar de Roberto, y 
poco después a Mañó, e^ vez de 
Ñúñez. Sin embargo, no cambió 
la fisonomía del encuentro y a los 
28 minutos, el mejicano González, 
extremo izquierdo, se anotaba el 
cuarto y último gol. 

A raíz de este tanto, el valen­
ciano Piquer reclamó incorrecta­
mente al árbitro y fué expulsado. 
E l Valencia quedó entonces con Alñl. 

dáez hombres, pero a pesar de 
todo ya no se movería el mar­
cador. 

E l equipo español, que ha juga­
do ya tres partidos en el país, 
disputará el último el martes pró­
ximo contra el equipo de Segun­
da División, Veracruz, en la ciu­
dad del mismo nombre donde hay 
una numerosa colonia española.— 

BOXEO, EN SAN REMO 

Ben Alí hizo combate 
nulo con Piero Rollo 

5 
R e s u l t a d o s í i n a l e s 

l o s C a m p e o n a t o s 

E u r o p a d e r e m o 

» C O R R E O B A I C I . 

d e 

d e 

W A T E R P O L O 

El C. M. de 

Barcelona, 

vencedor de los 

campeonatos 

de España * 
SAN SEBASTIAN, 18. — En la 

piscina de la Sociedajd Deportiva 
Anoeta terminaron hoy los Cam-
(peonatos de Esipaña de waterpolo, 
proclamándose vencedor el Baros-
lona C. N. Resultados: 

C. NN. Bancelona, 4 - C. N. Sa-
badell, 4. 

Parque M ó v i l de Madrid, 3 -
C. N. Sevilla, 2. 

C. N. Cataluña, 9 - Deportivo 
Bilbao, 2. 

SAN REMO lat'alia), 18, — Los 
púgileg Hamed Ñimun Ben Alí, de 
España, campeón europeo de los 
gallos, y el italiano Piero Rollo, 
han hecho combate nulo, en s1* 
pelea de esta noche, concertada a 
diez asaltos. 

Este combate revancha, no va­
ledero para el título, fué celebra­
do ante una muchedumbre de 
unos 3.000 espectadores. 

La decisión fué abucheada por 
el público, que no esperaba el em­
pato del ex campeón sino la vic­
toria. 

Sin embargo, ambos púgiles hi­
cieron en realidad igualdad de 
méritos. 

Piero Rollo intentó varias veces 
forzar la victoria por la vía rá­
pida, pero Ben Alí tuvo ocasiones 
de demostrar que eg un púgil de 
talento. En efecto tanto en el 
cuerpo a cuerpo, como en la me­
dia distancia, supo controlar los 
ataques, la mayoría de las veces, 
descontroladoc; y ciegos del italia­
no, devolviendo golpe por golpe. 

En la media distancia, el cam­
peón de los gallog se mostró to­
davía mág preciso, a pesar de las 
poderosas contraofensivas de su 
adversario. 

En el curso del quinto asalto, 
en el que fué herido en la ceja 
izquierda, Ben Ali, tuvo que «er 
llamado al orden por el árbitro, 
así como en el asalto siguiente, 
en que, involrntaxiamente, alcan­
zó con la cabeza la ceja izquier­
da de Rollo, abriéndosela. 

A partir de este asalto, los dos 
boxeadores, bastante fatigados, se 
mostraron imprecisos, conducién­
dose por otros cauces, un tanto al 
margen de la ortodoxia, y aibun-
dando en marrullerías. 

Pero en el último round, lo mis­
ino que en el precedente, ambos 
púgiles llegaron al cuerpo a cuer­
po, con una violencia y dureza 
extremadas. Rollo consiguió una 
cierta ventaja al principio del 
mismo, pero Ben Alí rápidamen­
te 99 hizo a la contra, contraata­
cando mediante una bonita y efi­
caz serie dev ganchos al cuerpo y 
a la cabeza de Rollo, que culmi­
naría en un e^uiührio final, re-

B o i T o s 

S A L A S G A N Ó 

L A C O P A D E L 
G E N E R A L I S I M O 

POTES (Santander), 18, — Con 
gran asistencia de público termi­
nó el 22 campeonato nacional de 
bolos individual, primera catego­
ría, cona de Su Excelencia el Ge­
neralísimo. Se proclamó campeón 
el veterano Salas, con 615 bolos, 
seguido de Linares, con 599, am­
bos de la Federación Cántabra. 

frendado luego por el árbitro, se­
ñor Bel Gratta, que reemplazaba 
al holandés Brill, a quien Ben 
Alí había rehusado. 

Poco después de terminado el 
combate. Ben Alí, hizo pública su 
decisión de d e s e a r encontrarse 
una tercera vez con Rollo, con el 
título en juego 

Ben Alí pesó 54 kilogramos, y 
Rollo, 53. 

En otro combate de la misma 
velada, en log pesos ligeros, Ma­
rio Oberti, de Italia, venció a 
Isidro Vergara, de España, por 
puntos en su pelea de diez asaltos. 
Alfil. 

Í T ^ R D O B A 

e m p a t ó 

e n A n d o r r a 

ANDORRA L A VIEJA, 19.—En 
partido amistoso de fútbol el An­
dorra y el Córdoba empataron a 
dog tantos en partido que revistió 
gran i n t e r é s por la rapidez y 
energía con que condujeron el en­
cuentro ambos conjuntos. 

A los ocho minütos, Martínez, 
del Córdoba, marca el primer 
gol y a los 33 empata Giral, para 
el Andorra. A los 43 minutos. So­
ler, del Córdoba, obtenía el se­
gundo tanto forastero. Ya en el 
segundo tiempo Sánchez obtenía 
el tanto andorrano que valía el 
empaté definitivo. —r Alfil. 

«Descenso internaciones 
a nado de la ría de Navia» 
VENCIO E L PORTUGUES BESSONE 

NAVIA, (Asturias), 18. — Esta 
tarde en la villa asturiana de Na­
via se ha disputado el "Sexto Des­
censo Internacional a nado" de 
su ría tomando parte 129 nada­
dores de Francia, Portugal y E s ­
paña. 

E l recorrido era de un total de 
J600 para todas las categorías. 

Gran cantidad de público se ha­
bía situado en los alrededores del 
puerto y en los puentes del ferro­
carril v carretera que ofrecíáai un 
bello aspecto realzado por la es­
pléndida tarde de sol. 

Después de ser Interpretados los 
himno® nacionales de los países 
participantes y leído el mensaje 
que el Delegado Nacional de Edu­
cación Física y Deportes dirigía a 
todos los que tomaban parte en 
la competición so dió la salida cla­
sificándose ciento veinticinoo na­
dadores. 

Desde el primer momento se co-i 
loca en oaJbeza el portugués Bcs-
sone seguido por su compatriota 
Sonsa y el campeón olímpico fran­
cés Boitex. A medida que avan­
zaba la prueba Bessone se fué 
afianzando llegando a la meta con 
cincuenta metros de ventaja so­
bre sus inmediatos seguidores. 

E l triunfo de Bessone ha sido 
merecido desdo el primer Instante 
ocupó el prirrier- puesto que no 
ibandonó en n i n g ú fi momento. 

Por equipos venció Portugal se­
guida por Francia. E n femeninos 
venció Paquita Castro que con 
este son ya tres los triunfos obte­
nidos en la prueba. 

Clasificación: 
1.— Antonio Bessone, Portugal 

19'39"; 2.— E . S o n s a , Portugal 
20-16; 3.— Boitex, Francia 20-27 
4.— Fonseca, Portugal 20-41; 5.— 
Carola Bremon Federación Galle­
ga 21-12. 

MARCAS MUNDIALES ' 
BATIDAS 

TOKIO, 18. — E l equipo de na-
taxdón norteamericano' ha estable­
cido dos marcas mundiales —ter­
cera y cuarta en dos días— ob­
teniendo ventaja de 43-13 puntos 
sobre Japón en ol encuentro In­
ternacional entre ambos países en 
piscina de cincuenta metros. 

Cari Robie, de 18 años estable­
ció el nuevo record con 2-08-2 en 
doscientos mariposa y a continua-
ición un equipo formado batió la 
nueva marca mundial en cuatro­
cientos estilo libre relevos batien-
lo ol inierior de 3-42-5 del equi­
po francés en 1962 por la dife­
rencia de 6" 2-10. RcAñe consi­
guió mejorar en dos décimas de 
segundo la marca mundial esta­
blecida este mismo año por el aus­
traliano Kevin Berry. — (Alfil). 

COPENHAGUE, 18.— Resulta­
dos finales de lo., campeonatos de 
Europa de Remo, que se celebran 
en el Lago Bagavaerd: 

Con timonel: consolación Xsexto 
a décimo puestos). 

1.— Noruega, 6-33-13; 2.— Hun­
gría, 6-33-99; 3.— Finlandia 6-44-
80. 

Parejas, sin timonel isextos a 
décimo puestos). 

1.— Finlandia, 7-00-71; 2.— Di­
namarca, 7-01-94; 3.— Rumania 
7-11-30. 

Skiff, individual '(seis a diez). 
1.—Bill Barry (Gran Bretaña), 

7-25-13; 2.— Per Mogensen (Di­
namarca), 7-25-49; 3. — Gerard 
Higny (Bélgica), 7-30-45. 

Parejas, con timonel jaseis a 
diez). 

1.— Austria, 7-33-10; 2.— Rusia, 
7-39-14; 3.— Yugoslavia, 7-42-07. 

Cuatro, sin timonel .(seis a diez) 
L — Rusia, 624-19; 2.— Ruma­

nia, 6-25-63; 3.— Suiza, 6-29-31. 
Skiff, parejas (seis diez). 
1.— Melchior Burgin y Martin 

Sudach (Suiza), 6-40-02, 2.— Hans 
Frederiksen y Ib Kruse (Dina­
marca) 6-45-73; 3, Adrián Cooke 
y Petar Weeb (Gran Bretaña), 
6-45-83. 

Ocho sin timonel (seis a diez). 
1. — Polonia. 5-55-51; 2.— Fran­

cia, 5-57-74; 3.— RAU. 6-03-57. 
Finales: 
Cuatro con timonel: 
1 — Alemania, 6-29-60; 2.—Che­

coslovaquia, 6-33-21; 3. — Rusia, 
6- 37-92; 4, Polonia, 6-40-50: 5 Ho­
landa, 6-46-87 

Pare jas in timonel: 
1— Mario Petri y Paolo Mosett 

(Italia) 6-53-22. 
. 2.— Dieter Bender y Gunther 
Zumkeller (Alemania) 6-55-34. 

3. — Jimmy Enters y Hermán 
Boelen (Holanda) 6-57-50. 

4. — Valentín Bogejko y Oleg 
Golovanov (Rusia) 7-07-99. 

5. — Chris Davigge y Stuard 
Mackemzy (Gran Bretaña), 7-06-
70. 

Skiff individual: 
1.— Vaclac Kozak XChecoslova-

quia), 7-11-84. 
2. — Robert Groen KHolanda), 7-

14-27. 
3. — Herlmut Lebert ^Alemania) 

7- 19-47. 
4. — Vyacheslav Ivanov .(Rusia) 

7-21-19. 
5. — Augeniutz Kubiak ÍPolo-

nia). 7-25-76. 
Parejas con timonel: 
1.— Alemania, 7-21-70; 2.— Ho­

landa, 7-30-08; 3.— Rumania 7-33-
31_ 4__ Finlandia, 7-34-45; 5—Di­
namarca, 7-39-59. 

Cuatro sin timonel: 
1— Alemania, 6-13-88; 2.— Ita­

lia, 6-16-53; 3.— Francia, 6-17-97; 

4. —r Austria, 6-34-87; 5.— Dina­
marca. 

Akiff, parejas: 
1— Vladimir Andrs y Pavel 

Hofman (Checoslovaquia) 6-43-54. 
2. — Senour Cronwell y don Spro 

¡(Estados Unidos) 6-47-06. 
3. — Oleg Terrino y Bis Dou-

brovski (Rusia), 6-52-78. 
4. — Jost Krause-Wichmann y 

Josef Steffes-Mies .(Alemania), 6-
54-85. 

5..— Feodor Larion y Cornel 
Ciocoli (Rumania) 7-07-85, 

Ocho sin timonel: 
1.— Alemania. 6-04-19; 2.— Ru­

sia, 6-07-98; 3— Checoslovaquia, 
6-13-94; 4.— Yugoslavia, 6-17-19; 
5. — Gran Bretaña. 6-21-70.—Alfil. 

El Traviesas, campeón 
de la Copa de Vígo 

V E N C I O A L A R E N A S D 

Comenzó la Vuelta 

aérea al Nor te de 

Portugal y Galicia 
LUGO, 18. — A las doce de la 

mañana salieron para Braga, las 
diez avionetas participantes en la 
«Vuelta Aérea al Norte de Por­
tugal y Galicia». Hoy harán una 
media etapa hasta Santiago. 

A última hora pudó salir la 
avioneta montada por Osorio y 
Varanda Que ayer sufrió una ave­
ría v llegó casi milagrosamente 
al aeropuerto lucense. — Alfil, 

El Át. de Bilbao 
intervendrá 

en el «II Trofeo 
Costa Verde» 

GIJON. 18. — Las gestiones he­
chas por el Real Gijón entre el 
Real Gijón ente los clubs más 
destacados de Primera División 
para conseguir la incorporación 
de uno de ellos al «Segundo Tro­
feo Costa Verde» han cristalizado 
al conseguir la participaciem del 
Atlético de Bilbao. E l troí<;o será 
disputado en el Molinón. el uno 
de septiembre. — Alfil. 

» l i j p $*> «u negocio 
t M O B b s r o o sin brúfelal 

s i 

VIGO. 
ción). 

XDe nuestra Delega-

Sin duda alguna, cualquiera de 
los partidos que disputó el Tra­
viesas, en sus anteriores elimina­
torias, fue más difícil y compli­
cado de salvar que esta final, a 
la que llegaba tras una excelente 
campaña, un equipo que como el 
Arenas de Alcabre milita actual­
mente en la segunda división de 
los modestos y cuyos triunfos no 
podemos tampoco achacar a la 
suerte, pues han sido conjuntos 
de la valía del Sárdoma, el San­
ta Marina, y Cultural, los que 
han quedado en la cuneta elimi­
nados por los areneros. 

magnífica posición logrando des­
de cerca el primer gol de su equi­
po. 

Con el resultado de 1-0. favo­
rable al Traviesas se pasa al des­
canso. En la continua c i ó n los 
blancos se lanzan decididamente 
al ataque y fruto de ello es el se­
gundo tanto, logrado por Gelito, 
a la salida de un saque de esqui­
na. 

E l tercero e, obra del. defensa 
central del Arenas, en propia me­
ta, al intentar despejar el balón 
y el cuarto y último de la serie 
lo consigue Patuoro, al sacar un 
golpe franco. 

E l resultado hemos de conside-
Esto unido a la circunstancia de, rarlo lusto y no podemos por me 

que el Traviesa.s llegaba a esta fi 
nal, con un excesivo bagaje de 
partidos, (hubo de disputar cua­
tro casi consecutivos dentro de la 
pasada semana), creaba un clima 
de incertidumbre, sobre el posi­
ble vencedor, ya que si por un 
lado se reconocía la clase y ve-
teranía de los blancos, no se des­
cartaba la posibilidad de que el 
cansancio, unido a los éxitos del 
contrario, dieran el triunfo al 

Arenas. 
La Florida, registró con este 

motivo una magnífica entrada, es­
tamos por asegurar una de las 
mejores que se han dado en las 
finales de la Copa Vigo. 

LoR primeros minutos del par­
tido, son quizás de un mayor do­
minio del Arenas, pero un domi­
nio ineficaz y teórico, por cuanto 
log avanceg apenas si llegan .al 
guardameta rival, bien contenidos 
por una defensa, donde Patuoro, 
se constituyó en un verdadero va­
lladar, y cuando la traspasan, lle­
gan muertos a Oya, que los ata­
ja con tranquilidad. 

Esta presión inicial, debida tam­
bién a ciertas precauciones del 
Traviesas, para no forzar la mar­
cha del encuentro, que podría 
perjudicarles y dedicándose sim­
plemente a efectuar de vez en 
cuando peligrosos contrataques, en 
los que Lojo y Gelíto, eran los 
prmcípales protagonistas, y donde 
Pilis, en la media empujaba con 
acierto, fueron poco a poco tro­
cándose en mayor presión, per­
catados los traviesistas, de que no 
eía tan fiero el león como lo pin­
taban y que tendrían a poco que 
se lo propusieran ciarais oportu-
nidadég de t a n t o , teniendo en 
ementa que la defensa del Arenas, 
no destacaba precisamente por su 
seguridad. Y así fue como faltan­

do un minuto para terminar la 
primera parte, Lojo disparaba en 

nos felicitar a los bravoR juga 
dores del Traviesas, que pese^al 
handicap quo para ellos suponían 
los cuatro partidos digputados én 
siete días, lograron sacar fuerzas 
de flaqueza, dando con ello ejem­
plo a muchos profesionales. En­
horabuena y que los éxitos sigan, 
para la próxima temporada. 

MARTINEZ SALGADO 
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En el centenario de la 
Asociación Inglesa 

de Fútbol 
E l «once» que formará la selección 

«Resto del Mundo» 

-4—•—•—•—¥—4—•—«—•—• 
Anunciándose incremen­

tará sus ventas y su nego­
cio prosperará Nuestra sec­
ción de ANÜNCIOS POR 
PALABRAS satisfará sus 
deseos. 

'•—4—«—*—«—»—«—*—•—4—•-

EN TORRELA VEGA 

Vena gané el X Circníto 
de Montaña 

TORRiELAVEG-A, ( Santander}, 
18 .— Se ha corrido la cuarta y 
última etapa del X circuito de la 
montaña e n t r e Toorelavega -
Puerto del Escudo - Torrelavega -
Santander - Torrelavega. L a cüa-
siíicación de la etapa ha sido: 

1—Oablca, dno horas, 49 mlnun 
tos 33 segundos. 

2.—Pirera £-49-47. 
3—Colimenarejo 5-49-59. 
4— Julio Jiménez 5-50-1 
5— Momeñe 5-5027. 

L A CLASIFICACION GENERAL 

1—Vélez, 17-38*17. 
. a—Martín Pinera,, & ¡del 

primero, 
3 — Julio Jiménez s 1-36. 
4— Gabica a 2-12. 
5—Momeñe a 3-23. 

MONTANA 

1— ullo Jiménez, 42 puntos. 
2— Momene, 30 puntos. 
3— Martín Pinera 22 puntos. 

METAS VOLANTES 

1— Julio Jiménez, 42 puntos. 
2— San Emeterlo, 5 puntos. 
3— Ventura Díaz, 4 puntos. 

LONDRES, 19. — Los once que 
representarán al equipo "Resto del 

Mundo" contra Inglaterra en Wom-
bley, el próximo 23 de octubre, ha 
sido ya -decidido, según afirman 
fuentes generalmente bien infor­
madas, pese a que se praporcionó 
una lista de 22 jugadores el pa­
sado sál>ado. 

De acuordo con las citadas fuen­
tes, el equipo de la F.I.F.A. ali­
neará a los siguientes jugadores: 

Lew Yastiin, URSS; Djalma San­
tos, Brasil; y Karl Einz Schnellin-
ger, Alemania Occidental; Svatol-
pluk Pluskal, Checoslovaquia; Ce­
sare Maldini, Italia; y José Maso-
pust, Ohecoslovaqula; Garrincha, 
Brasil; Denis Law, Escocia; Al­
fredo Di Stéfano, España; Pelé, 
Brasil; y Francisco Gento, Es­
paña. 

Oficialmente la selección final no 
se realizará hasta poco antes de 
comenzar el partido, correspon­
diente al centenario de la Asocia­
ción Inglesa de Fútbol, pero se 

COPA DAVIS 

EE. UU. se 

la semifinal 
LOS ANGELES (California), 19. 

E l americano Ohuck Mackinley ha 
venció en la final de individuales 
masculinos de la Copa Davis Esta­
dos Unidos - México. Venció a 
Antonio Palafox 6-4, 6-4, 4-6 y 6-3. 
Con este resultado los Estados 
Unidos se adjudican la ísOmifinal 
zona americana por cuatro victo­
rias-contra una. — Alfil. 

dice que el entrenador -AH 
nando Riera, que L hll'-no fcr 
seleccionado^ €i ^Unj6 <»n £ 
en Zurich, £ Í ¡ t S ± ^ 
ahneación final, 0 0 ™ ^ * * 1» 
fiólo se realizarán en efn 08 ^ 
«iones entre este ^ n l ^ 0 * ^ 
la celebración del e^, 0 04 y €l 

E l equipo ha e n c e n t é 
bación general y so e S r * apro' 
espectadores de este ?Ue lo« 
cuentro paguen un t o í a f ? ^ *>• 
libras esterlinas por ^ ^ 89-00» 
de ver probablemente nofnl^ 
vez la actuación de L u í ^ 
ranos como Yashin ,08 vet«-
Jos y Di S t é f a n í 1 ^ ^ ^ -Law. — (Alfil). mo ^nij 

¡A por el «super-Mcordi)] 

Piensa permanecer 

cien días 

bajo tierra 
POTELEY B R I D G E (Inglafo, 

rra) 19.—Geoff Workman, de trejn. 
ta y cuatro años, poseedor de una 
nueva marca mundial por perma­
necer sesenta y tres días bajo lie. 
rra, ha declarado que espera supe­
rar este récord con una estancia 
de cien días. 

La anterior mundial de esta es. 
peoialidad era del francés Marcel 
Sifre con 62 días do estancia en 
una caverna de los Alpes. — Alfil 

J U B I A 

P e r r o s e n e l m o n t e en 

t i e m p o d e v e d a 

Anunciándose incremen­
tará sus ventas y su nego­
cio prosperará. Nuestra sec­
ción de ANUNCIOS POR 
PALABRAS satisfará s n s 
deseos. 

» * * »—« * «—-« 6 * i 

Días atrás la Guardería de la 
Sooiedad de Caza y Pesca de Ju-
bia, en colaboración, con la de la 
Segunda Región de Pesca Conti­
nental, prestando servicio de vi-
prilancia por los montes, dando 
cumplimiento a consignasi recibi­
das, han sacrificado en u-. monte 
de L a '1apela y Ancos respectiva­
mente a dos perros vagabundos. 

A partir de aquella, fechas, son 
muchos los aficionados a la caza 
que a diario, tanto a la Delegación 
de esto periódico en E l Ferrol del 
Caudillo, como a la Secretaría de 
'.a Sociedad, se han dirigido a nos-
otroa. censurando unos el hecho y 
otros preguntando si los guardas 
no se habían excedido e<n su come­
tido. 
Nadie puede poner en duda nues­

tro cariño hacia tan nobles ani­
males como son los perros, a los 
|UÍÍ consideramos entre otras bue­
nas cualidades la de imprescindi­
bles auxiliares para el aficionado 
de la caza, pues sin ellos poco o 
nada puede hacer ei cazador. Mu­
chas voces en estas mismas colum­
nas hemos roto lanzas en favor de 
tan fieles amigos del hombre. Por 
otra parte somos aficionados a la 
caza, teniendo orgullo de formar 
parte de la Directiva do la Socie­
dad de Caza y Pesca de Jubia, cu­
ya entidad también ayudamos a 
fundar, responsabilizándonos en la 
medida que nos corresponde con 
la actuación de su guardería. 

Ante la. imposibilidad de contes­
tar personalmente como hubiera 
sido nuestro deseo a cada uno de 
los cazadores —la mayor parte ex­
celentes amigos nuestros— sobre 
la discutida legalidad de la Guar­
dería, lo efectuamos por media­
ción de este periódico siempre al 
servicio de los aíloionados a este 
noble deporte que es la caza, li­
mitándonos a insertar en sus pá­
ginas un artículo que copiamos li­
teralmente del actual Reglamento 
do Armas y Explosivos, correspon­
diente a la vigente Ley de Caza, 
y la respuesta a la consulta efec­
tuada a la Revista de Caza y Pes­
ca, por un aficionado al que un 
Guarda le mató su perro en el 
monte. 

Artículo 62. — "Todo perro de 
caza, sea de la clase que quiera, 
quo en época de la veda transite 
por los campos, deberá ir acolla­
rado o con tanganillo de 30 cen­
tímetros de longitud. 

La Guardia Civil y los Guardas 
Jurados procederán a matar, du­
rante la época indicada, todo perro 
de los comprendidos en el párrafo 
anterior que no vaya en las con­
diciones que en él se expresan. 

TANGANILLO «CORTO DCS 
T A L L A 

Pregunta. — Poco antes de la-
apertura de la caza entrenaba a 
mi perro en terreno libre cuando 
me salió al encuentro un Guarda 
Jurado que después de saludarme 
cortésmento vió que mi perro lle­
vaba el correspondiente tanganino 
pero demasiado ordenancusta taro 
de metro y comprobó que el tan­
ganillo en lugar de los tivinta 
centímifctros regliamentarios tema, 
solamente veintiocho y. m corxo 

P o r F R E I I O M I L 

ni perezoso, se llevó consigo a mi 
can, a pesar de mis súplicas de 
que no lo matase, que yo pagaría 
la multa que fuese y poco después 
escuché con la pena consiguiente, 
la detonación. 

Quisiera saber si el guarda a 
excedió en sus facultades y en es­

te caso, ante quién debo denun­
ciarte. 

A. N. R. — Suscriptor. 
Respuesta — Bl tanganillo ha &> 

tener 30 centímetros de longitud 
y al no tenerlos, es como si no lo 
llevara (artículo 62 del Reglamen­
to), por lo que el guarda cumpuo 
con el penoso deber que le impone 
el artículo citado e hizo bien en 
no matarlo a su presencia, como 
dispone la Orden de 26 de octubre 
de 1903. 

V I l l A G A R C U 

Se celebró el 
domingo el 

«Combate Nava» 
V I L L A G A R C I A DE ^ ^ ^ i 

E l tradicional Combate * 
pirotécnico se ha ce ebrado ^ 
la noch de ayer, tal como 
había 'anunciado en PfC(, 

de fiestas v ra™g a ^ 
menZósobre laun de^ ^ 

d r u i d a y tue J^as multitud de personas. 
E l espectáculo agrado.^ 

traordinariamente 
extraños. j r e . ^ 
con aplausos el ya aro ^ íe, 
do número cumbre Q 
tejos yillagarcianos. 

l T T g p 

VeraoeaoW 

L U G O . l ^ S S Í 
extranjeros que v^ca por; 
esta p r o v e a J ^ P ^ t e ^ 

menos ^ X ^ 5 ' ^ 
Figura,nbelgas . holfS alemanes^be^eseS) á ^ 
suizos. portu|coS. . 
noruegos y ¿ áeS¿e [** c& 

Los turistas W 
lias y P;af fÍSrs lones aci3jj frecuentes excu^ 
ños puntos uê  
a la .caPita1-

Biblioteca de Galicia
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i a REGULACION DE EMOLUMENTOS DE LOS FUNCIONARIOS 
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I N S T I T U T O 

s CHe?E0xcmo. Ayuntamien-
del ^ • +<3rl̂  Orden 

diría con toda amplitud para co-
nocimiento de los vecinos, logran­
do así el cumplimiento de las mis­
mas y la máxima colaboración con 
el indndafcle beneficio para el de­
coro de la ciudad. A tal efecto ha 
designado una comisión presidida 
por el teniente de alcalde, don Jo­
sé Fernández Vilas, presidente de 
la Comisión de Cultura, y cons­
tituida por los concejales don 
Manuel Bemuñán Ferro, don V i -

jjuntos, ieron ocupados por cenfe Martínez de la Ráva, don 
P¿3-:C!Linl y empleav/s mumci- juain porteia Seijo y don José 

Otero Túñez, 
Los nombramientos ya les fue­

ron comun>icados• a los respectivos 
concejales. 

sesión 
A 

extenso Orden 
- despa^"- - figuf atoan im-

^ Juntos y de éstos el de 
a r€r5i jp Música. . ¿ 
Munida f ¿ a las 

U sesl0J\:ll Ae la tarde y con-
ocho y f ^ ' L ^ d e la noche. Dado 
cluyó a las diez de Aguóos 
el inte^ P J r ^ destinados al 

ÍUÜC: ¡onarios 

^ ^ ' ^ J Angel Porto Anido. Alcalde, don Aosfi o, tenantes de alcalde seno 
C0 Rarral Barbeito y hopez So 

Ba Hieren los concejales se re? 
y ^uberVal iño. Fernández 

l¡ í a S z de la Riva, Gra 
lSy Franco. Actuaron el secre: 

UTILIZACION D E CeEDITOS 
DE INTERES TUEISiTrOO 

Se da cuenta de una propuesta 
de la Alcaldía en relación con la 
Orden de 28 de junio, del Ministe-
rio de Hacienda, para la utiliza­
ción de creditoe de interés turís­
tico. 

E l señor Porto Anido dice que 
se prinda a los Ayuntamientos, esa 
oportunidad de solicitar créditos a 
través del Minister'o de Informa­
ción y Turismo al Banco de Crédito 
Local, S i no alcanzase la garantía 
necesaria, valdría la pena —afia-

A continuación la Presidencia dio— hacer su planteamiento pa-
d, cuenta al Pleno de haberse ra gestionar luego de otros Minis­

terios las subv endones necesarias. 

accidental. Sr. Piñeiro Ares; 
nteirentor, señor Totoaruela, y 

el interve" eperetaría, Sr. Lamas, 
el oficia ae becreidii*, ^ A-|„Qlf]p 

Ahiprta la sesión, el Alcaiae 
infoTnaba que se excusaba la_pre-
I°n;i- de lo, concejales señores 
Rcmuñán y Castro García, por 
S r s e disfrutando de permiso 
oficial. 

COMUNICACIONES DE L A 
ALCALDIA 

urgente necesidad de gestionar el 
acondicionamiento de la Feria, ele­
vando la petición al Excmo. señor 
Gotoernador civil de la provincia 
como presidente de la Junta del 
Plan Coruña y a través de él, a l 
Ministerio de Agricultura. 

OTROS ASPECTOS D E L A 
P R O P U E S T A 

. Explicó después el Alcalde otros 
asipectos de la misma propuesta, 
que se refieren a un Mirador do 
Turismo, Camping y a la Playa 
de Chayan, acordándose constituir 
una comisión encargada de reali­
zar el oportuno estudio, presid.da 
por el Sr. Fernández Vilas y for­
mada como vocales por los seño­
res Toubes, Remuñán y Franco 
García. 

S E R A REORGANIZADA L A 
BANDA D E MUSICA 

recibido varias comunicaciones di­
rigidas a la Alcaldía. La primera 
de ellas procede del presidente de 
la Exma. Diputación Provincial 
de La Coruña que en nombre 
propio y de la Corporaeión ex­
presa el más profundo agradeci­
miento por la serie de atenciones 
de que han íido objeto en nues­
tra ciudad con ocasión de asistir 
a bs solemnes actoR. de la Ofren­
da Nacional al Apóstol Santiago. 

En términos parecidos se ma­
nifiesta el Alcalde del Ayunta­
miento de Tarragona, quien ha 
dado cuenta a la Corporación Mu-
meipai que preside de la brillan­
tez de lo,, actos celebrados - en 
Santiago de Composteia con moti­
vo do la llegada del brazo de San 
Pab'o, la Ofrenda al Apóstol San-
Nftgo, jornadas que ha vivido en 
unión del Excmo. Sr. gobernador 
civi! de la provincia tarraecnen-
se. En su carta, muestra su reco­
nocimiento por las atenciones <Je 
que fué objeto por parte de la 
Alcaldía y de la Corporación jsan-
t-aguesa durante su estancia en 
Composteia 

EL DIRECTOR GENERAL 
DE ARQUITECTURA 

Lee despuís ei S6ñor Porto A n i 
Qo una carta del Director General 
f;f Ar<lU3tectura, agradeciendo el 
"Wo de Caballero de Composte, 
laque le ha sido otorgado por el 
Ayun-amiento de Santiago, a pro-
r r ^ J v 1 ? comisión asesora co-
" e ^ e n t e . Y anuncia que lie-

«nr ílago el Próximo día 2 
aej^embre, permaneciendo 2SRS ^ s . Añade el Alcalde 
h I * deseo del homenajeado que 
e K 1 ? " de la ^deco rac ión 

obs'S i n Un act0 ínt™o, no 
tíS 0 cual entiende la Pre-

^ o l e í ^ f ^ d a d , aun respe­
t o "o,̂ 0-10 posible ^ de-
^ di 4^ied0 p u e s t a l a fe-

M ae las insignias. 

^ ü W S S D E L A O ^ E N UE COMPOSTELA 

^ A t ^ 0 0 ^ otr* eo-
P^a PSCTÍ^ d€ doña Mar-
^ de «ML?eStacada Persona-aVa¿ 5uleal1̂  C^POstela», 

el orAvf ^ISL a nuestra 
(SÍdê a s S m 3 día 2L La Pre­
lado con in ^ P?nerse en coñ-
ía ^ V£JlrJCÍÍV0* de «Musi­
tar Pn Z T ^ ^ a » , para enmar-

B L ACOWíCIONMWEmX) D E 
L A F E R I A 

Se produce una larga .deidibera-
ción cuando la Presidencia dice 
que dentro del Han Coruña se 
puede -eonseguir del Ministerio de 
Agricultura la ayuda necesaria pa­
ra %?1 aeondlclonatriiento de la Fe­
ria de Ganados, considerando su 
planteamiento como urgente, sería 
oportuno, incluso nomferar una 
Comisión, en la que estuviesen re­
presentadas la Cámara de Comer­
cio, Sindicato y .cuantas entidades 
estén afectadas por este asunto. 

E l Sr. Martnez de la Riva sugi­
rió que en esa Comisión figuren 
los presidentes de las respectivas 
Ocanisiomes Municipales a las que 
afecte directamente y por la Pre­
sidencia se estima así, designando 
como presidente al primor tenien­
te de Alcalde, don Antonio Barra l 
Barbeito, sugiriendo al propio tiem­
po que de esa misma comisión for­
men parte los señores López de 
Regó, Martínez de la Riva y Va -
liño. 

Se aprueba así, y so acuerda la 

F U E APROBADA L A MODIFI­
CACION D E L R E G L A M E N T O 

E l Pleno entró a continuación 
en el estudio de la Propuesta de 
modificación del Reglamento de la 
Banda Municipal d© Música, su­
primida hace tres años. L a referi­
da propuesta, que fué aprobada 
por unanimidad, dice entre otras 
cosas, lo siguiente: 

Primero: Dejar sin efecto la ex-
•cedenoia forzosa del Director y 
Profesores de la Banda Municipal 
de Música, reintegrándose a su» 
actividades plenamente. 

Segundo: Aprobar el nuevo Re-
glaaiiento de la Banda Municipal 
de Música, considerándose redac­
tado dicho Reglamento con sus ca­
pí tuloa y artículos que se. enmien­
dan y los restantes del antiguo Re-
.giíumenQ ya aprobado: 

Capítulo 1.9 — Artículo cuarto: 
Los ingresos que se obtengan de 
las contratas particulares ingresa­
rán en su totalidad en las arcas 
munieipales, considerándose como 
ingresos en el Presupuesto ordina^ 
rio. 

Artículo 9.* — E l uso de ÍJtfor-
mes será obligatorio en los actos 
que celebre la Banda. No podrán 
los músicos utilizar el instmmen-
tal en los actos que no sean pro­
pios de la misma 

Articulo 11. — E l personal de la 
Banda no podrá dirigir ni tomar 
parte en Orquestas, actos musica­
les etc., ya sean de carácter pro­
fesional o aficionado, bajo ningún 
pretexto, considerándose falta muy 
grave el incumplimiento de lo or­
denado en esto artículo. Si alguno 
de los profesores de la Banda d© 

r en uno v ' / ra enmar-
LCer^onia ¿ S ' ^ s del Curso 
«"dis t inguí6 ¿a injposición a 
í Dama de u-en0ra' del Lazo 
^ m e l a ^ de la Orden 

Conf A C A L M A 
frÍ^'í^i^ando (* 

1 de TT^r^Wente de ^ 

tos de 

Franco 
g o S ^ d o n j e s ! ^ - j a l d í a en 
hetón011 Para a Z . ^?Pez de Re-

^uiJafe Prestan i ? . d t l0s ser-

^ CrS1 '5 i i f c a í i a Pol­
utos ^ y doV Tn ^1"0 Cas-

^ía v TI, ^ Mn-,; ar y í«visar 

HOY: 5'45 — 8 y 11 

Sensacional estreno 
L a azarosa vida de los pilo­
tos de prueba, relatada en 

un film impresionante 

«AL BORDE DEL INFIERNO» 

William Holden 
Virginia Leith 

P R I N a P A l J É ) ^ C A P I T o J | 

Warnercolor (Toleradai 

HOY: S'SO — r45 10'30 

Ultimas proyecciones 
de la emocionante película 

«EL PENDULO DE 

L A MUERTE» 

en Panavisión - Color 
Vincent Frlce 

^Mayores) 

flIMETROPOLÜ 
ŝ Mmmiwiiiiiiii 1 • IMIIIIII IIIUIIUJI iffP^ 

HOY: 5'45 — 8 y 11 
Triunfal reposición 

«UN MUERTO 
RECALCITRANTE» 

can Glen Forfl 

y Debby Reinolds 

en una intriga cómico-policíaca 
Cinemascope y Color 

Precios populare., 
;(Para mayores) 

HOY: 5^0 7'45 — lO'SO 

Día Estudiantil 

con la extraordinaria película 

«EL FASO DEL RHIN» 

con el gran actor 

Charles Aznavour 

.(Mayores) 

r C S Á L O N TEATÍ5Í) É B A V e W Ü ^ 

CERRADO 

POR 

VAGACIONES 

HOY: 6 1G'30 

Unico día de exhibición 
de la monumental película 

«EL ROSTRO 
IMPENETRABLE» 

Marión Brando 
VistaVisión - Tecnicolor 

[(Mayores) 

Música incumpliese lo ordenado 
en este artículo, sorá expulsado 
automáticamente del Cuerpo sin 
derecho a reclamación alguna. 

Artículo 13. — Habrá ensayos 
todos los días de la semana a ex­
cepción de cuando con los mis­
mos coincida la actuación de la 
Banda en actos c<lfiales', contra­
tas o conciertos, en cuyo caso se 
dispensará la cetebración de la 
Academia de la mañana o de la 
tarde. Los «ensayos ordinarios se 
verificarán de diez y media de la 
mañana a una y media y de cuatro D E F I C I T E N E L PRESUPUESTO 
y media de la tarde a siete. L a 
distribución de los ejercicios, en-
señanzaíi que se hayan de realizar 
dentro de las horas señaladas para 
los ensayos serán.propuestas por el 
Director do la Banda a la Alcaldía 
y aprobadas por ésta. 

Capitulo tercero. Artículo 9.9 -~ 
Se prohibe terminantemente la uti­
lización de instrumentos de la Ban­
da en actos que no sean propios de 
la misma. 

Artículo 11. — Restituirán su 
uniforme y demás efectos que po­
sean de la Banda en término de 
veinticuatro horas después do su 
dimisión o expulsión. Los instru­
mentos deberán quedar siempre 
en el local donde se realizan los mesetas elevando el déficit a oese-

ORDENACION URBANA 
D E L CASTIÑEIRIÑO 

Fué aprobada una moción de la 
Alcaldía sobre confección del plan 
parcial de Ordenación Urbana de 
la zona (Jsl Castiñeiriño, que está 
en plena edificación. 

E l Pleno muestra su conformidad 
con las actas de avenencia oara 
exproDÍación de terrenos en un 
tramo de la calle de República de 
E l Salvador. 

Se da cuenta de acuerdo de la 
Comisión Municipal Permanente 
de 4 de Junio último. Se refiere 
este acuerdo a la resolución de 
la Sala de lo Contencioso Admi­
nistrativo ñor el que se desestima 
el recurso interouesto por el Ayun 
tamiento por reconocimiento sa­
nitario de harinas, por lo que hay 
que dar de baja los recibos co-
rresDond'ientes a los años 1957, 58 
y 59 así como los extendidos en 
los años 1960, 61 y 62, lo cual im­
porta 1.184.297,75 pesetas. Esto vie 
ne a aumentar el déficit del Pre-
suouesto. que era de 1.044.722,97 

de la Alcaldía para solicitar de la 
Diputación Provincial la pavimen­
tación de la pista forestal al Pe-
droso. 

Fueron aprobados seguidamente 
la cuenta de Caudales correspon-
diente al año 1962 y e] extracto 
de acuerdos del mes anterior. 

No hubo ruegos y preguntas. 
A las diez de la noche, se dió 

por terminada la sesión. 

G E L M I R E Z » 
CONVOCATORIA DE E X A M E N E S 

D E ENSEÑANZA O F I C I A L 
Y L I B R E 

Día 2. — Alumnos oficiales y l i ­
bres de cuarto y sexto que tengan 
asignaturas pendientes de tercero 
y quinto. 

Días 3 y 4. — Alumnos oficiales 
y libres de sexto y alumnos ofi­
ciales de cuarto. 

Días 5 y 6 — Alumnos libres 
de cuarto curso. 

Día 7. — Ingreso. 
Día 9. — Alumnos oficiales de 

primero y quinto. 
Día 10. — Alumnos oficiales de 

segundo. 
Día 11. — Alumnos oficiales de 

tercero. 
Días 12, 13 y 14. — Alumnos l i ­

bres de primero. 
Días 16 y 17, — Alumnos libre 

de segundo 
Días 18 y 19. — Alumnos l i b m 

de tercero. 
Día 20. Alumnos libreK d( 

quinto. 
Nota: En el tablón de anuncio--

del Instituto, figura detalladamen 
te la distribución de dichos exá­
menes. 

ensayos. 
Artículo 20. E l importe de las 

tas 2.220.6388,37 Por estia razón 
quedan impagadas bastantes can-

multas de todas clases impuostas tidades^de carácter ^obligatorio den 
durante el año al persona! de la 
Banda,se ingresarán en las arcas 
municipales y dentro de los ingre­
sos correspondientes al Presupues­
to ordinario. 

P A L A B R A S D E L A P R E S I D E N ­

CIA SOBRE L A REORGANIZA­

CION D E L A BANDA 

Después de la lectura de la Pro-
puasta, el alcalde, Sr. Porto .Ani­
do, pronunció unas palabras. Co­
menzó diciendo que t i e n e que 
causar extrañtza la reorganiza-
eión de la Banda Municipal de 
Santiago, cuando varios Ayunta­
mientos de España están disol­
viendo las s>uyas respectivas. To­
davía más contraste cuando el de 
Santiago se anticipó a todos los 
demás en esa medida, al supri­
mirla hace tres a¿os. Se toma 
ahora esta otra decisión porque 
lo que antes se había ahorrado 
significó un equilibrio económico 
para el Municipio. Pero ya en es­
tas circunstancias actuales, en que 
el sueldo de cada profesor pasa 
a Ser de cierta consideración, no 
supone economía ninguna para el 
Ayuntamiento. Lo lógico, por con­
siguiente —sigue el señor Porto 
Anido— es que vuelvan a activo, 
ya que se trata de funcionarios 
municipales. E l problema de las 
bandas que van desapareciendo 
es distinto, porque esas estaban 
formadas por personal sujeto a 
contrato laboral. «Por esta razón 
se trae al Pleno la rectificación 
del Reglamento. No compensa la 
elevación de los sueldos el man­
tener a esoc, funcionarios en la 
situación de excedencia forzosa. 

REORGANIZACION INMEDIATA 

E l Peno aprobó la Propuesta en 
todos sus puntos y asimismo se 
adoptó el acuerdo de que en el 
plazo de un mes, a partir de la 
fecha en que el Reglamento sea 
aprobado por el Excmo. Sr. Go­
bernador Civ i l de la provincia, se 
formalice la reorganización de la 
Banda Municipal de Música. 

ASUNTOS PENDIENTES 

Por no reunirse «quorum» sufi­
ciente, . quedó gobre la mesa una 
Propuesta de suplementación de 
créditos a medio de transferencia. 

Se dió cuenta seguidamente de 
escrito presentado pox don Julio, 
doña María del Carmen y D. José 
Tojo Tie solicitando excepción de 
altura para un inmueble en la 
calle General Pardiñas, de bajo, 
ocho plantas y dos áticos retran­
queados. 

Por no estar concretos los in­
formes corespondientes, quedó so­
bre la mesa para una informa­
ción completa. 

Se trató después de los pliegoa 
de condiciones para la subasta de 
reposición del pavimiento en va­
rias calles del Ensanche, .en re­
forma del alumbrado público. 

AMPLIACION D E PLAZO EN 

L A S OBRAS DE L A T R A I D A 

E l asunto siguiente lo constitu­
yó el escrito de la Confederación 
Hidrogíáfica sobre ampración del 
plazo para la terminación de las 
obras ¿e Ampliación del Servicio 
de Aguas, de Santiago. Debían 
terminarse el 14 dQ marzo del año 
1963 y la amoliación aludida com­
prende un año más. 

E l Alcalde hace uso de la pa­
labra para aclarar que el Ayun­
tamiento puso oportunamente a 
disposición de la empresa que tie­
ne a su cargo lac; obras los terre­
nos necesarios Dice luego que el 
Ayuntamiento se da por enterado 
de ese escrito, pero que no puede 
hacerse responsable de los aumen-
tOc. que puedan producirse en ese 
tiempo. E l Pleno así lo acuerda 
finalménte-

tro del vigente Presupuesto. E l 
acuerdo indica que se solicite de la 
Suroerioridad que facilite los me­
dios para nivelar este Presupues­
to y satisiacer las obíligaciones 
oropias de la cemoeteneia muni­
cipal. 

LOS AUMENTOS D E S U E L ­
DOS A L PERSONAL D E L 

AYUNTAMIENTO 

Seguidamente la Corporación es­
cuchó la lectura del Estudio hecho 
por la Comisión designada aLefec 
to y presidida por ed Sr. Barral, 
oara aolicación del Decreto Ley 
108/1963 de 20 de JuÜo próximo 
pasado, sobre regulación de los 
emolumentos de lo^ funcionarios 
de Administración Local Ello su­
pone al Ayuntamiento de Santiago 
un aumento de cerca de cator­
ce millones de oesetas. 

E l Alcalde. Sr. Porto Anido, su­
giere a la Corporación el acuerdo 
de darse ñor enterada de dicho 
estudio v al elevarlo a la Direc­
ción General corresoondiente. ha­
cer constar Que la situación de 
nuestro Ayuntamiento no permi­
te hacer frente a Asa cantidad. 

Y así se acordó. 

OTRO ASUNTO OUF QUEDA 
SOBRE L A MESA 

Por no haber «quorum» sufieien 
te, quedó sobro la mesa el Infor­
me de la Comisión de Hacienda so 
bre inversión de cantidades so­
brantes del Presupuesto extraordi 
nario confeccionado. 

OTROS ACUERDOS 
E l Pleno aorobó una propuesta 

Al» P A Y A , 6 

El escritor Caamaño Bournaoell 
E l j u e v e s e n t r e ^ a r á e l o r i g i i i a l d e s u o b r a 

« H i s t o r i a d e E l G r o v e » , a l a C o r p o r a c i ó n 

M u n i c i p a l d e a q u e l l a v i l l a 

Después de asistir en Cambiados, 
su tierra natal, a I051 actos del Día 
del Albariño, estuvo en Santiago 
de paso para L a Coruña el distin­
guido escritor don José Caamaño 
BournacelL 

AproYechando su estameia «n 
Galicia, es portador del original de 
la "Historia de E l Grove", que ha 
escrito por encargo del Ayunta­
miento de aquella villa. L a entre­
ga de su trabajo, que consta más 
de trescientos folios, la efectuará 
el jueves próximo, en una sesión 
solemne de la Corporación Muni­
cipal de E l G-rove, con asistencia 
de autoridades provinciales pon-

tevedresas y personalidades acadé­
micas. 

Esta obra de la que es autor 
Caamaño Bournacell, está dedica­
da a los Hijos Adoptivos de aque­
lla localidad, Conde de VaUeliano, 
don Blaa Pérez González y al Con­
de del Grove, este último faileeido 
hace algunos meses. Lleva un pró­
logo de don José Filgueira Val-
verde. 

Se harán dos ediciones, costea»-
das por el Patronato del Museo de 
Pontevedra, una de lujo y otra po­
pular. 

E l mismo escritor cambadés es­
tá trabajando ahora en una Guía 
de Galicia. 

Campaña del millón pro Estadi 
de Santa Isabel 

C o n t i nua la Campaña del 
Millón Pro, Estadio de Santa 
Isabel. Con des tino a la mis­
ma, la Comisión representati­
va del G r e m i o del Metal ha 
recaudado ios siguientes dona­
tivos (primera relación). 

Hijos de C Villaverde. 1-500 
Hijos de C.V. O t e r o . 2-000; 
Automoto, 100; Gonzalo Pal-

V I C u r s o d e « M ú s i c a 

e n C o m p o s t e i a » 

S e r á i r , a u g u r a d o m a ñ a n a , a l a s 9 d e l a n o c h e 
• Mañana miércoles, será inaugu'-
yado él V I Curso de «Música en 
Composteia», tjue versará acerca 
de «Música Española. Interpreta­
ción e Información». E l solemne 
acto tendrá lugar en la Capilla del 
Hostal de los Reyes Católicos y 
dará comienzo a las nueve de la 
noebe. 

Además de la presencia de pres-
tigliosas figuras initernaqionales, 
que asistirán a este Curso de «Mú 
sica en Composte.a», se incorpoia-
rán al mismo la señorita Mon-
serrat aballé, que tendrá a su car­
go un curso monográfico sobre el 
género recitativo, y el maestro 
Hans von Bend'i. como director 
de Orquesta d̂  Cámara. 

E l día 23 llegará a estaciudad, 
orocedente de , Paris, un equipo 
d*» la Televisión Francesa que per 
manecerá en Santiago hasta el 12 
de septiembre, a fin de realizar 
Una serie de reportajes de las 
actividades que van a dar comien­
zo. Uno de ellos recogerá la ac-

f i b s m i e m 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S 
P A R A M A E S T R A S 

E l dia 7 de septiembre pró­
ximo dará comienzo en la Ca­
sa Diocesana de Ejercicios, de 
esta c i u d a d , -una tanda de 
e j e r c i c fos espirituales para 
maestras. 

Será dirigida por el Presbíte­
ro don Maximino Camela. 

tuación del insigne guitarrista An 
drés Segovia. 

Los operadores de la Televisión 
Praueesa filmarán también esce­
nas del ambiente universitario de 
Santiago. 

meiro, 500; J u a n Franco y 
Cía. 2.000; Personal de Juan 
Franco. 1.067; Ferretería Ca­
sas obico, t.000; Sucesores de 
C^arage Martínez. 500; Comer­
cial Móvil S-A., 500; Honorino 
Méndez, 500; Talle es Blanco. 
1.000 F e r r e t e r í a E l Yunque, 
1.000; Comercial Mateo 2.000; 
Relojería Bibián, 500; Joyería 
Otero 500; Bernardino Otero 
Carreira. 500; Relojería Nimo. 
1.000; Relojería V e rea , 100; 
Casa Gamallo. 250; Un anóni­
mo, 500; Luis López Nogueira, 
100; Yañez S L . 500; Talleres 
Moreira. 300; Talleres Eléctri­
cos Mahía. 200; Taller Mecá­
nico B r e a . 200; E l Pói-tico-
Fonseca, 500; Estanco Maside, 
150; Davina. 500; Platería L a ­
do. 200; Ermitas Prieto. 2ü0; 
Recambios Balsabas, 250; Un 
anónimo, 25o; Estanco de la 
Senra, 300; G a g o Hermanos. 
1.000; A u g u s t o Vieiro. 200; 
Platería Bao. 500. 

Suma y sigue 22.367,00 pts 

E l A l c a l d e de L a C o r u ñ a 
e s t u v o a y e r en S a n t i a g o 

O J M P i l M E l ^ T O A S U E M I N E N C I A 

E L C A R D E N A L A R Z O B I S P O 

T a m b i é n v i s i tó nues t ra R e d a c c i ó n 
Estuvo ayer en Santiago el nue­

vo alcalde de L a Coruña, don 
Eduardo Sanjurjo de Carnearte. 
E l exclusivo objeto de su viaje 
fué eiXTiplimentar a las primeras 
autoridades locales. 

A las cinco de la tarde, el se­
ñor Sanjurjo de Carriearte, a 
quien acompañaba gil secretario 
particular, don Ricardo Lago, fué 
recibido en la residencia episco­
pal por Su Eminencia R-everendi-
sima el Cardenal Arzobispo, doc­
tor Quirqga Palacios, con quien 
mantuvo una larga y eordial en­
trevista Después se trasladó al 
Palacio Municipal, saludando al 
slcalcLe de nuestra ciudad, don 
Angel Porto Anido, con quien . le 
unen lazos -de entrañable amistad. 

Cumplimentó asimismo al exce^ 
lentísimo y Rvdmo. Sr. ODisipo 
auxiliar, Dr. D. Miguel Nóvoa 
Fuente 

Antes de regresar a L a Coruña, 
el nuevo alcalde de dicha capital 
tuvo la gentileza de visitar la Re­
dacción de E L CORREO G A L L E ­
GO y ^«La Noche», ofreciéndose 
en ei cargo para el que acaba de 
ser designado 

La visiía del señor Sanjurjo de 
Carriearte, con la que fuimos hon­
rados y qu? tanto agradecemos, 
ha puesto, una vez más, de mani­
fiesto su caballerosidad y trato 
cordial. En nuestra Casa departió 
con el director y varios redacto­
res, teniendo frases de simpatía 
oara la Prensa comoostelaina 
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O C T A V A 20 — V I I I — 63 ( D I A R I O D E L F E R R O L ) 

Agenda del d ia 
R e g i s t r o c i v i l 

, Nacimientos: María Luisa Arcal 
iy Vi la ; Francisco Antonio Suárez 
iy Saav-edra; Natividad Rodríguez 
y Urrejola. 

Matrimonios: José Manuel P r i ­
mo Martínez con María Luz Pé-
ppea Fernández; José Luis Sedes y 
Ponoe con Manuela Sande Valcár-
oel. 

P a r f e m e f e o r o l ó g i c o 

Temperatura máxima, 18,4. Míni­
ma, 11.6. Media 15. Dirección del 
viento. Oeste. Fuerza, fresco. E s ­
tado del mar, mar y ciólo cubiertos 
de niebla y llovizna que impiden 
toda visibilidad Barómetro, 758. 

l a s m a r e a s 

Pleamares: 4'24 de la mañana y 
4'47 de la tarde. 

Bajamares: 1Q'35 de la mañana 
y 10'58 de la noche. 

F a r m a c i a s d e g u a r d i a 

Semana del 17 al 24 de agosto: 
D. Roberto Baamonde Ferreiro, 
Brisas de Cánido, 23, y don An­
tonio U s e r o Torrente, General 
Franco. 116. 

G U I A M O R A L 
J O F R E : "Venganza sici l ia­

n a " — I . C 
A V E N I D A : "Ca fé C o l ó n " — 

3 R . Mayores con reparos-
C A L L A O : " Y o acuso".— 3 

Mayores. 
" U n maldito embrol lo"— 3 

R . Mayores, con reparos. 
C I N E M A : " E l l a . Luc i f e r y 

y o " — I . C -
C A P I T O L : " L a furia de los 

justos",— 3 Mayores-
R E N A : "Duelo en el barro" . 

3 Mayores, 
M A D R I D - P A R I S : " L o s v a ­

lientes andan solos".— 3 M a ­
yores. 

A T E N A S : " M i madre es cul­
pable".— I . C . 

F E R R O L H A C E ^ f f l A Í O O S 

I n f o r m a c i ó n 
m i l i t a r 

Se conceden. los tríenos aue se 
esoecifican al coronel de Artille­
ría don Felipe de Víema y Belan-
do. 

—'Se disoone pase a situación de 
retirado por edad, el comandante 
de Artillería don Narciso García 
Burguete. de la escala comolemen-
taria. y destino en el Gobierno 
Militar de Ferrol del Caudillo. 

SANTO J U B I L E O C I R C U L A R D E 
LA.S C U A R E N T A HORAS 

Hoy colreeponde la Exposición 
del Santísimo, en la Iglesia parro­
quial de la Angustia, calle de Car­
los I I I . 

R E T I R O U L T R E Y A P A R A CUR^ 
S I L L I S T A S D E CRISTIANDAD 

Se recuerda a todos log cursi­
llistas de Cristiandad de esta ciu­
dad Que el acostumbrado Retiro 
Ultreya mensual se celebrará hoy, 
martes, día 20, a las siete y media 
de, la tarde, en «Domus Eccle-
siae». 

E l tema para esta reunión, a la 
que se encarece la puntual asis­
tencia de todo, log cursillistas, 
será «El cristiano ante el mundo» 
abordándose otros puntos del má­
ximo interés. 

20 D E ACOSTO D E 1923 

Por la Comandancia de Marina 
se ha interesado a los alcaldes de 
Ferrol, Mug-ardos, Ftne y otros 
de los pueblos de la ría, hagan lo 
posible por instalar alumbrado en 
los muelles, pues de noche resulta 
muy peligiroso tejar las rampas 
sin luz. Por otra parte también 
so ha interesado de la Junta d« 
Obras del Puerto amplié las ram-
ipas de embajrque y realice obras 
de dragado en Ja parto que ellas 
comprenden en la ría, para evitar 
que embarranquen las embarca­
ciones que se dedican al tráfico die 
viajeros en e! amorto. 

fragata don Josó A. Ristori B u l -
trago. 

—•Idem Juez de Causas del De­
partamento da Cádiz, a l de igual 
empleo de la escala de tierra, don 
Salvador Ruiz Verdejo. IjiWW 

—Se nombra buzo de segunda 
clase a Juan López Freijomil. 

E l cañonero "Marqués de la Vic­
toria, a su regreso do San Sebas­
tián pasó a l Arsenal y hoy será 
varado en el dique de la Campana 
para efectuar reparaciones y pin­
tado do fondos. 

Han comenzado los exámenes pa­
ra aprendices torpedistas en este 
Depártame n to. 

Preside el tribunal el capitán de 
corbeta don Luis Felipe Lazaga y 
Patero y son vocales el teniente 
de navio D. Dimas Regalado López 
y el primer torpedista don Manuel 
Novo García. 

E l número de opositores es de 
quince. E 1 cupo total de plazas 
comprende los tres Departamen­
to: Ferrol, Cádiz y Cartagena. 

Se encuentra estos días en Fe­
rrol el diputado a Cortes por Cá­
diz, coronel de Artillería de la Ar­
mada don Juan María Lazaga y 
Patero, con su secretario particu­
lar, don Salvador Silva. 

E l señor Lazaga ha recibido va­
rias visitas esipecialimente de per­
sonas de la Maestranza de la Ar ­
mada, que fué a interesarse en la 
consecución de varias mejoras pa­
ra la clase. 

A bordo del cañonero "Marqués 
de la Victoria", regresó de San -Se­
bastián el Capitán General del De­
partamento, don Ignacio Pintado, 
con su ayudante personal, coman-
danto do Infantería de Marina, don 
Teodoro Solá Mestre. 
tiarra. 

E l señor Pintado ha cumplimen­
tado los Reyes, en la ciudad donos-

Se hizo cargo del mando del De­
partamento, cesando en el despar 
dho el vicealmirante don FrancíH-
co YoOif y Morgado, Comandante 
General del Arsenal. 

Se concede el empleo de contral­
mirante en situación de reserva a l 
capitán de navio don Luis de Grúa, 
a l cual se le autoriza para fijar 
su residencia en Cádiz. 

—Se nombra comandante d e l 
crucero "Carlos V " , al capitán de 
navio don José María Butleü. 

Por la Comandancia General del 
Arsenal, se dieron las órdenes pa­
ra el comienzo de los exámenes pa­
ra segundos maestros de carpin­
teros y maquinaria do la Maes­
tranza de la Armada, primera sec­
ción, con destino a este Arsenal. 

Se presentan los siguientes: Gu­
mersindo Paz Abilleira, Justo Ro­
mero Piñeiro, Antonio García Loi­
ra, Ignacio L . Bravo, Luis Ageitos 
Santos, José López Jiménez, Fran­
cisco Bonet López, Enrique Rey 
Vázquez, Emilio F e r r o Muiños, 
Barnardíno BdMra López y José 
González Rodríguez. 

Se nombra comandante militar 
de Marina de Melilla, al capitán de 

Notas necrológicas 
Recibimos noticias áa París, dan­

do cuenta de haber fallecido en la 
capital francesa, don Miguel Bui -
za y Fernández-Palacios, que ncsl-
dió en esta ciudad variosi años, y 
supo captarse g r a n nümero do 
amistades, entre las cuales f u é 
muy sentido su fallecimiento. 

Descanse en paz y reciban sus 
deudos nuestro pésame. 

Segunda parte de 
festejos en honor 

del Marqués de 
AMB0A6E 

D I A 31 D E AGOSTO D E 1963 

A las nueve de la mañana dianas 
por una Banda de cornetas y tam­
bores. 

A las 11, Misa de Réquiem, en 
la Concatedral de San Julián, por 
el alma del primer Marqués de 
Amboage, benefactor de la Ciudad; 
seguidamente procesión Cívica, con 
asistencia de la Corporación Mu­
nicipal bajo mazas, autoridades, 
entidades y centros benéficos lo­
cales, para depositar una corona 
de fiores en la estatua del Mar­
qués. A l finalizar este acto se efec­
tuará en el local de la Fundación 
de Amboage, el reparto de cien 
limosnas a otros tantos pobres de 
la localidad. 

De siete do la tarde a diez de la 
noch^, extraordinaria verbena po­
pular en la Placa de Armas. A las 
diez y media de la noche, sesión 
cfca fuegos de artificio en la plaza 
de Amboage eh donde, con carác­
ter extraordinario, serán dispara­
dos progresivamente, cuatro gran­
des ramilletes que cubrirán » ! es­
pacio de brillantíalmas lluvias lu­
minosas, finaUzándó con una Gran 
Arcada y un Buquet compuesto de 
más de mil voladores cargados de 
lucería de diversos colones. 

A las once do la noche, en honor 
de los forasteros y en el Parque 
Municipal, extraordinaria vertena, 
con actuación de dos orquestas. 

El Sr. Cenalmor 
Ramos se hizo cargo 

de la Alcaldía 
Ayer, lunes, se hizo cargo de la 

Alcaldía el señor Cenalmor Ra­
món cesando él teniente de alcalde 
señor Arévalo. en su cometido ac­
cidental. 

V I S I T A A L A A L C A L D I A 

Ayer estuvieron en el despacho of i 
cial del Alcalde el General Lobo 
Montero, así como el Ingeniero 
don Eugenio Bañobre, y los seño­
res don Femándo González Cria , 
do v don José Penedo Allegue. 

Los señores mencionados felici­
taron mi alcalde por su reciente 
nombramiento de Procurador erv 
Cortes, a l mismo tiempo que su 
visita estaba relacionada con la 
proyectada estación de autobuses, 

(Después de la entrevista el alcalde 
con los mencionados señores v i 
sitaron los terrenos donde s*» pro­
yecta construir la repetida esta 
ción. 

T E A T R O J O F R E 

•

E L PR/OXTMO 

Jueves, 22 de agosto 
PRÍESBNTAOIOÍN PRESBNTAOIOíN 

de l a 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

M A R I A F E R N A N D A ^ O C O N c Medalla de oro de Valladolid 1960 
Premio de l a Crítica Teatral de 
Barcelona, 1962, a la mejor actriz 

Premio Aviles 1963 

lO O N 

C A R L O S M U Ñ O Z 
y 

A N A M A R I A M O R A L E S 

V A L E R I A N O A N D R E S 
Dirección:' 

M A R I O A N J O L l M 
que ofrece l a comedia en dos actos, original de 

M I G U E L M I H U R A 

L A S E N T R E T E N I D A S 
L a obra más discutida (y reída) de l a temporada teatral 

A H O R A M I S M O D E B E C O N S E G U I R S Ü S L O C A L I D A D E S 

S e n t i m i e n t o e n F e r r o l p o r e l 

f a l l e c i m i e n t o d e l A l m i r a n t e 

M o r e n y F i g u e r o a 
Recibimos de Madrid la triste 

nueva de haber fallecido en aque­
lla capital el Excmo. Sr. almiran­
te don Manuel Moreu y Fiffuero». 

L a figura del almirante Moreu 
aparece en estos moroentos con 
los más altos relieves en los afec­
tos y en el recuerdo. Había naci­
do en Vigo el 3 de abril de 1882. 
Fué en la Marina a lo largo de 
su carrera toda una personalidad 
relevante. Sus conocimientoa han 
sido de gran utilidad para la Ma­
rina de Guerra española. Pero 
cuando la figura del almirante 
Moren adquiere todo su valor fué 
en la iniciación del Glorioso Al­
zamiento Nacional. Era entonces 
capitán de navio, siendo jefe del 
Arsenal de Ferrol, cargo que vol­
vió a desempañar ya con «I em­
pleo de contralmirante. Mandó en 
a q u e 11 o s difíciles momentos el 
crucero «Almirante Cervera», ac­
tuando en aguas del Cantábrico, 
y todos t e n e m o s que recordar 
aquel tacto y prudencia, acredita­
dos en las entradas y salidas con 
el acorazado inglés ((Hood», que 
actuaba en las mismas aguas. E l 
almirante Moreu y Figueroa fué 
también en la Cruzada, jefe de 
División de Cruceros, demostran­
do sus altas virtudes militares. Ya 
de almirante fué nombrado Capi­
tán General del Departamento de 
Ferrol y al fallecer el almirante 
don Francisco Moreno Fernández, 
desempeñando el cargo hasta abril 
de 1950, en que pasó a la reserva. 
Marchó a Madrid y allí siguió 
prestando servicioq y ocupó car­
gos como el de consejero de Es­
tado, procurador en Cortes, alto 
consejero de la Bazán y otros. 

L a hora en que recibimos la 
triste nueva hace que esta breve 
reseña no sea lo completa que de­
seáramos. D. Manuel Moure y F i ­
gueroa fué un gran ferrolano. En 
su juventud organizó el famoso 
batallón infantil de marinería. 

Al recoger estas notas que fi­
guran en el archivo de nuestra 
memoria, la figura del extinto 
t i e n e caracteres singulares. Su 
fallecimiento ha producido un ge­
neral pesar en toda la ciudad que 
guardará siempre el mejor re­
cuerdo del ilustre marino que fué 
también distinguido colaborador 

presente su duelo a la viuda, la 
Excma. Sra. doña Teresa Pereira. 

Descanse en paz el que fué ilus­
tre marino, almirante Moreu y 

Figueroa. 

Ofrecimiento 
de cargo 

Nuestro querido amigo el doctor 
don Manuel Murúa Quiroga, nos 
comunica en afectuoso "Saluda", 
Iháberso posesionado del cargo de 
Jcíe de los Servicios Médicos de la 
Empresa Nacional Bazán, en esta 
ciudad, cargo para el cual ha sido 
recientemento nombrado. 

Aigradecamos mu/oho a l señor 
Murúa Quiroga, su atención para 
con nosotros' y. le deseamos una 
feliz gestión. 

Cuatrocientas mil 
posetas por 
el jugador 

ferrolanista, José 
En la Secretaría del Club Fe­

rrol se ha recibido una importan­
te oferta por la ficha del medio, 
vo-ante del referido equipo de-
Dartamental José. Un equipo del 
Sur está dispuesto a pagar oor su 
trasca so cuatrocientas mil pesetas 

Nada s«» ha decidido hasta ahora 
por la Junta del Ferrol, ya que 
también el Pontevedra y el Celta 

realizan gestione»; para fichar a l 
magnífico jugador. 

A n u n c í e s e en 
de nuestro periódico. 

E L CORREO GALLEGO hace E t C O R R E O G A L L E G O 

Ra ^1 , , —'L-SSiigJgBB 

J a r n a ú a f e r r o t 

Ese hombre llamado « R o t o w 
Un lector amigo me pide encarpo'^ 

aquí un poco a los «Rodríguez,, c a l u T S f t e « ^ n d a H 
L a verdad es que, aparte de q u T ^ " ̂  ^ 

nunca mt ha interesado lo suficiente, cíeoP„°bIenia <(rodri*flo, 
5 ^ C " ™ a Í 0 c í e " s ^ ^ ^ « v i d a d ^ í e S » ^ 6 h a / t ? ^ ' 
nunca mt ha interesado lo suficienti 
ha calumniado en serio las actividades A 
del verano. Así es que la defensa est<)s hérnpc ^-ahora. 

Un .dlodríguel . 'digno, e q S r ^ o ^ p S g ^ 0 ^ 
su fama es hombre ^ U e v l ^ S Í ^ - 8 ^ 1 1 ^ de sí 
reza de ánimo. No m'e íeLrVo\SU1<)f S r l S ^ ^ H t 
blo de Ios que no pueden evitar su S f ^ Z , > ^ ^ ^ í a r i L ^ -
que. crease o no, hay <<Rodríguez,rHH^ onalidad est ^,Ba-
hablar de estos últimas, y u s t ede fLmnr^ y - ^ « s No ^ 

Sin embargo, he aquí el programa HNDERÁN ^ 
dúos a los que la sociedad K * ? ^ de e ^ V . . is a ios que la sociedad debe bastan* 
sociedad supone: un «Rodríguez,, fo rzS j 
porque no tiene otra alternativa. El q^sW,9"6^ la d 
las brisas marinas o de la atmósfer» o / " ^ ^ r del v n ^ ^ 
de pinos Desearía dar b W q S í ^ r S f I1/3^ de a a 
el césped de los vades. Pero ha de conH. las 0 ^ ¿ T t 
como si d verano, los baños de mar T t " ^ 
el césped de los valles. 

| mosfera resinosa fueran puras enteleaíia! r V 1 y()do y W 
| cajat la soledad de su hogar con el f̂-8-- Esta oh^Uo ? 
| que hacerse el desayuno, ^ u i t ó ^ o d e ^ o ^ 0 TZ 
| no sabe combatir adecuadamente Ha dP fe cu<!aracha ' iene 
| torpeza - s i no es hombrecito de su caÜ ^ 
M la profesión comentada— - -— a ' lo 

no sabe combatir adecuadamente Ha ~̂ ~-^"«« 
J ^ * ae nacerse la 

cualquier bar o restauran^ Si ^ cabaU?"'^,. f 8 » nutriUvf ! bra rtf» uvnroír «/«i . . . .a'ucrO grave v . en 

s que él 

brá de sonreír con tristeza ante las b r Z a * y fori^ - h? 
le suponen un Don Juan veraniego ReSht^ ? lUs ^ « s 0^ 
ñas desde el rincón estival donde^ ? a m m ™ ^ 
y se ennegrece l a piel. Tendrá que cumníi!. de h v3¡ 

el no podrá dar much^ V ^ 0 ^ ^ ^ 
que la ame un hombre de bien. 

Cuando, por suerte para él, terminan i„ 
liares, suírirá con resignación los reproche, SdVaCaCÍOnes '«al-
ha. engordado un poquito y está, a lo p^r m-i fSU eSp<)sa' ^ 
ceado que sin él. ' » a *u peor, mag fea con el bron. í 

—Pepe, faltan tres pares de /.nJppHnoa n v.-
encuentro doce. ¿A qíién se" los r t S S e V ^ 

—A nadie, mujeí. Estarán por ahí. 
—Fc>r ahí, por a h í . . . La cocina A* «n» „ ^ 

do, mil trescientos c a d á v ^ » " L ! ! ^ 1 ! ? ^ ^ a - He 

bron-
quince y só* 

contadd 
lago di 

«Os mu trescientos cadáveres de cucaracha, 
a e f í e detrás del hornillo. Faltan seirolatn ™ y 
uas está* sucias, como si te huWeSs^?ml9do Ŝ n08,,1̂ 8 t a ­
paros . s l"uP1»ao con ellas los «a-

pPero mujer, e9tás loca. Cómo iba yo 
Los roderes detectivescos de la0 muieré nn 

I I n ^ u ^ asndíñmvs, penetrantes.%utUes El «¿Jr" en del 
| hilado h* de sortear lo^ ataques, ha de j S a r h f í 1̂ Uê " Ju" 

las suplicas y a la Ira, ha de poner a ¡ Z ¡L^i de recurrlr « 
Por fin acabarán sus tribulaciones y éí podrá v^?01" f8"808-
normal hasta el año próximo. P a volTer » la yid» 

¿Necesita Un hombre así que le se defienfU «AUM 
¿Ch-een ustedes, con honradez, que habrá a i S Pílica°?e^ 
lummarle? ' H "^"ra alguien capaz de c». 

Por el contrario, espero que lag madre» do famin.. 
i . , ran algún día para proponer se l evantru^ esUU^,8*, 
p gu<*Z), desr-onocido. estatua al «Rodrí-

^ ^ B i B B g B ^ B i a ¡ a a [ a B B i ^ m i i a B i ¡ i a i g ¡ i a i ^ 
M A R I u 8 

S O C B E D A O 

TEATRO RENACIMIENTO 
T A R D E . 8 M A Ñ A N A N O C H E , 1 1 

P R E S E N T A C I O N de l a 

GRAN COMPAÑIA DE COMEDIA 
L ü C H Y S O T O 

L U I S P E Ñ A 

E N 

L A I D I O T A 
de MARCEL ECHARD Versión: EGARD NEVÍLLE 

C O N 

R I C A R D O A C E R O 
PALOMA PAGÉS - MIGUEL JtüPERT - MANUEL BRIEVA - EDUARDO DE VERA 

y t a c o l a b o r a c i ó n t l j 

C A R M E N R O B L E S 
D i r e c c i ó n : F R A N C I S C O A B A D 

£ 1 m a y o r é x i t o c ó m i c o d o l a t o m p o r a d a e n P a r í s , L o n d r e s , 
B r c a d w a y , M a d r i d y B a r c e l o n a 

¡UNICO D I A D E A C T U A C I O N ! (Mayores ) 
L o c a l i d a d e s a l a v e n í a M u e b l e s e n e s c e n a G . " T A C A " 

E N MEJORIA 

E n el Hospital Militar de Mari-
na del Departamento, se oncuentiu 
en estado de franca mejoría, el dis. 
tinguido teniente de navio, don Ga, 
briel Antón Pérez Pardo, despuéj 
del accidente de moto de que fué 
víctima hace días. 

Por el estado del señor Antón 
Pérez-Pardo, se interesan mud» 
sus numerosas amistades. Hao». 
mes los más firmes votos por sa 
total y rápido restablecimiento. 

VIAJEROS 

De Madrid con sus hijos, doñl 
Esther Bruqrotas Gude, de Sequel. 
ros (D, Ignacio, comandante de In­
fantería) . 

—Del balneario de Cuntía, coa 
su esposa, nuestro querido compv 
ñero do Redacción don Gonzalo 
Meirás Otero. 

ENLACE SECURA MENDEZ-
GOMEZ HERMIDA 

En la iglesia castrense de San 
Francisco contrajeron matrimonio 
el sábado último don Tomás Se­
gura Méndez y la señorita Am. 
paríto Gómez Hermida. 

La novia entró en el templo del 
brazo de su padrino, y hermano 
del contrayente, don Ricardo Se-
gura Torrella, y el novio daba eí 
suyo a la madrina, doña Josefina 
Hermida, de Gómez, madre de « 
desposada. 

Dió fe del acto don José Preíaí 
Alvarez, y firmaron como testigoJ 
don Luis G ó m « z Hermida, do1! 
Severo Dapena. D. Domingo Arias 
don Román Gómez Hermida y m 
Jesús Gómez Hermida 

Una vez celebrada la ceremo-
nía religiosa, los numerosos 
tenteR fueron obsequiados en Ufl 
céntrica sala de fiestas de 12 
calidad. . . nU< 

E l nuevo matrimonio al 
deséame, una e t e r n a ^ 1 d 
miel, ha salido de viaje por dis­
tintas ciudades españolas. 

B O Y , 4 - 6 . 8 - 1 1 T e c n i c o l o r 

En tierras salvajes, de osos, búfalos y coyotes, el 
Imán del Oro produjo uoa riada de hombres broncos 

dispuestos incluso a devorarse 

S E N D E R O S D E V I O L E N C I A 

J O H N P A Y N E - F A I T H D O M E R G U E - R O O D C A M E R O N 

( M A Y O R E S ) 

I X T r o f e o 

( ( C o n c e p c i ó n j A f e n a l » 

Lo disputarán el 
I de Septiembre 

el Deportivo 
y el Victoria 

Sport de Portugal 
Se anuncia o f i c i a l r B ^ â e 

día primero ^ S » 
labrará en e ^ a a i ° uentro dí 
vera el tradicional e" ^ ^ 
fútbol «Trofeo 
™lL la novena, edición del 
mo ce enírentarán el B- L¿ v i ^ 
? S L T a Coruña y el ^ por-
tivo de La y ^ T Cc)pa de ^ 
ria, campeón c 
ttt^al, 

a n u n c í e s e en ^ vn**** 

Biblioteca de Galicia



comarca f e r r o / a n o 

F E f t f t O l 4 1 D M » — T I I I — 83 N O V E N / 

Por J A V A 
10 C O ' " " 

í a s e m a n a y u n d í a f u é a s í 
J M ^ tas, una B a n d a de Mús ica , e l g ru - j e i ro P i ñ ó n . Me estuvo hablando 

DOMINGO. 11 
. Mehá. fiesta 

, 1 3 ^ ° ? con mo^3, fen 
°t actos r ^ u ^ sale de la 
TÍ proce^^^^ertas. tiene 

« c o r ^ 0 ' . . ^ ! ^ auizá roas re especial 
Síur 

niñ—; 
''-.Tunas señoras, a l -

t0no. ^^posible hacer . la 
" 1 ! e s ¿ una procesión 

^ n o s y n i ñ a ^ ^ 1 0 -

^ aderas. - ° adecua 
S caSnos de carro. 

^imnresionó. Por sa 
t^To. ^ S Sturalidad..Por 
S i ^ ^ a S r su recios!-

LUNES. 12 
de día en día. 

^'^llnTs neones. ¿No sería 
^ " " ^ r S f c a r una campaña 
^ Sr i rculasen Por ¿a 

? Fjitre terrazas de caie. 
<iere*a? . f S acerat: y personas 

po femenino Saudade y e l conjun­
to Padovani . iLes parece poco?. 
Par t ido de í ú t b o l . j i r a a los C a -
neiros. Y otras c o s l ü a s m á s . 

J U E V E S . 15 

Fiestas en Bara l lobre . Y . m u y 
bonitas. F ies tas en A re s , en L u -
bre. dentro de las fiestas aresanas 
Fiestas en Castro. F ies tas por to­
dos los alrededores <le F e r r o l , me­
nos en i-a Grana . Quizá , siguiendo 
l a l inea fexrolana de pobreza o f i ­
cial . H a v que ahorrar . 

U n a fiesta mueve una serie de 
resortes económicos : da v ida , mo­
vimiento. Aumenta l a velocidad de 
c i rcu lac ión d e l dinero. ¡Bueno! : 
¿pa ra que m á s ? . Y hablando de 
fiestas: sigue l a i ncógn i t a sobre e l . 

Día de la Comarca. Unos por otros. 
Y cuando se v a y a n a decidir . . . 
« ta rdeo iache» . S i nos d e i á s e m o s 
da t iauismiquis y f u é r a m o s a e l l a 
en bloque, m á s v a l d r í a . . . 

E n e l terreno laboral , e l carga­
dero de mine ra l y a es una r e a l i ­
dad. L a Junta de Obras del Puer -

^ ^ o b s & o s . Durante un 
orrera d e , S a L podría orde 

D S o & O t o n e s Des-
S f i ^ n í recibitos inmediatos de 

de los proyectos de la que se v a 
a constituir en L i g a de Amigos 
¿R F e r r o l . F u e una c o n v e r s a c i ó n 
confidenciaL Algunas cosillas. y a 
las conocen Vds . Me tomo l a l i ­
bertad de c o n t á r s e l a s a Vds . E s ­
pero que e l buen amigo no se 
e n f a d a r á . 

Y a oyeron hablar de la in ic ia t i ­
v a df» crear una Sucursa l del B a n ­
co Industr ia l , en esta P laza . ¿Qué 
e.= un Banco Industr ia l? : U n a E n ­
t idad que presta con g a r a n t í a de 
t n á a u i n a s y d e m á s bienes afectos 
a una determinada, o b l i g á n d o s e 
loa prestatarios o deudores a de­
vo lve r las cantidades recibidas e 
intereses pactados, dentro del pla­
zo m á s o menoc largo que es-
tableciiere —siguiendo el pensa­
miento del D r . Espeio de Hinoiosa 
P o r lo que f i n a n c i a r í a n empresas 
que — observase un m í n i m o de 
rentabilidad. 

Y de a q u í donde el señor T o j e i ­
ro, que ve fácil reunir en F e r r o l 
el n ú m e r o de millones necesarios 
para su coilfetitución v que, inme­
diatamente, se h a r í a n diez veces 

SUCESOS 

M o r t a l acc idente de t r a b a j o 
e n L a s P o r c a d a s 

S A N T I A G O A L D I A 

^ í S o a " enseñarnos nue3 

reí El Día de la Comdrca. 

MARTES, 13 

T ,,i»(?rfs colectiva es la nota 
¿ o S S e de la Ciudad: E l I N I 
i * autorizado oara la construc-
Sdeun Dique Seco.'La mejo-
S am. suooneesto, se vera cuan­
do esté en funcionamiento. A h o ­
ra a cedir tjue no sufra ' ap iáza-
imentos. eme todo se vaya eons-
tnivendo según la norma prevista 

Bi GrauV Mercantil anunoia 
su ciclo cultural para el curso 
1963-64. Se dedicará a estudiai4 
los problemas contemporáneos en 
su trinle asoecto: político, eco­
nómico y social El primer ora­
dor será D. Enrique Tierno G a l -
ván. Doctor en Derecho por l a 
Universidad de Madrid y . en l a 
actualidad. Catedrático de Dere­
cho Político de la Universidad de 
Salamanca. 
El Círculo Mercantil e Industrial 

stóue su camino de superación, 
aue es el camino del éxito. 

MIERCOLES, 14 
Betanzos en fiestas. Doce días 

dp holgorio popular. Siete orques­

to y su Ingeniero Director, s e ñ o r mayor poraue el Estado da un eré. 
Verdugo, v ienen trabajando a l a ¿Lito de diez, por cada mi l lón , se 
callada v activamente. Enhorabue- p o d r í a construir una fábr ica de 
na a todos en l a persona de este cervezas en Fe r ro l —hablar de F© 
hombre, verdadero a r t í f i ce de l as r ro l es hab'ar de la Ría y Co-
estuoendas meioras que F e r r o l t ie marca— y a que somos deficitarios 
en en su puerto. 

V I E R N E S , 16 

Noticia internacional: U n a m u ­
jer amamanta a una culebra. No­
t ic ia falsa, que corresiponde a l v e ­
rano. 
L o s bateles de Mugardos obtienen 
el pr imer premio en Vi l l aga rc í a 
de Arosa . 

A y e r puse; l a radio en una emi­
sora. Una . ¡Tanto da e l nombre! 
Estaba con dedicatorias a l a s M a -
ruirtas. Y l a Es tad í s t i ca Se m e t i ó 
por el medio. V e r á n : 

Conté 94 (noventa y cuatro) de­
dicatorias -para un disco. T a r d a ­
ron siete minutos y cincuenta se­
gundos, contadoí; por m i relo.1. que 
no es c r o n ó m e t r o , por lo que hay 
que estimar u n er ror de algunos 
segundos y e l haber dejado de 

.contar alguna dedicatoria. E m p e ­
zó una s impá t i ca loeutora. conti­
n u ó un joven locutor, s igu ió l a 
misma u otra agradable loeutora 
E l disco d u r ó dos minutos y v e i n ­
ticinco segundos aproximadamen­
te. ¡Va bien servido e l mencionado 
disco* 

S A B A D O . 17 

He tropezado con don J o s é To- , 

• J O F R E 

HOY: E'30-8 y U 
Ernest Borgnine 

Vittorio Gassman 
Katy Jurado, en 

«VENGANZA S I C I L I A N A » 

f galqpa,. de los huestes 
Qe oasbone, presagiaba fu­

ror y sangre 
(Mayores) 

implemento: Imágenes 

H O Y 
G R A N E S T R E N O 

Glend F o r d en l a m á s sen­
sacional i n t e r p r e t a c i ó n de 

s u triunfante carrera 

L A F U R I A D E L O S 
J U S T O S 

11 Punciones : 5'30-8 
(Maiyores 

Complemento: N O - D O 

AVENIDA R E N A 

5'30-8 y U 
HOY 

en funciones de 5'^-. 
. P 0 R ULTIMA V E Z 
la gran producción de 

aventuras 

P A S A P O R T E A L 
I N F I E R N O 

con 
•Paui Oaraenter 
Marla Martin 

(Tolerada) 

H O Y : 5'45 8 y 11 
Diia popular-Butaca 3 pts. 

« V I A J E E N G L O B O » 

(Dyialliscppe- Eas tmancc tor ) 
U n a cfona de arte l lena de 

ternura y amor... 
C O N : 

Maurice Baquet 
Andr© G ü l e 

Comp-lementio ? Imágenies 
(To le r ada ) 

CAU.AO PARIS) 

IGran 
desde las 4 

continua 
sesión 

" Programa 

Audlfcv Herpihur 

Imágenes 

Hoy-
4-6-8 v u 
! teíhninoc|oiaP 

S D E 

.John 
VlOLENcaA 

H O Y : Martes fémina .— 
B u t a c a 2'50 pesetas 

L O S T R E S V I L L A L O B O S 

¡ L a m á s emocionante pe­
l í cu la de aiventuras 

C o n : Joaquin Cordero 
Preddiy F e r n á n d e z 

Funciomes: 4-6-8 y 11 
Complemento; I m á g e n e s 

M a ñ a n a : 
« O P E R A C I O N POPOFP!» 

A T E N A S 
H O Y : 6-8 y 11 

G R A N E S T R E N O 

MI M A D R E E S 
C U L P A B L E 

Marga López 
^ Car los B a e n a 

í u é r a e ó n atonrfmtaba 
esta mujer p a r a desear 
l a muerte de su h i jo 

N O - D O (Mayores) 

de este l íqu ido tan agradable; una 
f á b r i c a de nonfecciones porque 

l a mano de obra la hay en abun­
dancia: un gran co'egio, con inter­
nado; Hoteles, distribuidos oor to­
da l a zona: Cánido . San Fe l ipe y 
L a s Pa lmas —de estos dos hay 
un excelente y magní f ico trabajo, 
hecho por un ferrolano, para e l 
Minis t ro de In fo rmac ión y T u r i s ­
mo, sobre nuestras posibilidades 
tu r í s t i c a s . 

I r í a m o s a una indus t r i a l i zac ión 
de toda la Ría . en apoyo de las A u 
to rielarle Civi les . 

' L o s tramos radiales a las playas 
tienen que d á r s e l e preferencia pa­
r a que e l turis ta pueda c i rcular 
por carreteras ^ perfectas condi­
ciones. Y que cuando l a Diputa ­
ción provincia l crea conveniente 
el arreglo, no se pierda en t r á ­
mites el tiemoo y se dé faci l ida­
des, piensa este servidor. 

U n ejemplo, y sigo pensando, eg 
l a de San Jorge: l a Prensa h a b l ó 
de oue antes del verano e s t a r í a 
rebacheada. Pero, ¿ d e q u é v e r a ­
no?. Es te no ha sido. Y fue decla­
rada de urgencia. 
Dentro de las noticias actuales! 

es tá l a del nombramiento de n ú e s 
tro Alca lde don Rogelio Cenalmor 
Ramos, para Procurador en Cor­
tes. Nos alegra la noticia. E s e l 
tr iunfo de un ferrolano, oor una 
m a y o r í a abrumadora Deseamos a l 
Sr . Cenalmor muchos éxitovs en 
sus funciones pol í t icas . L a Pro­
v i n c i a se lo a g r a d e c e r á s i su m i ­
s ión es buena. Y F e r r o l , porque 
es e l hombre el que da honor a 
los pueblos; no los pueblos honor 
a los hombres. 

D O M I N G O . 18 

L a P e ñ a Carobeca. procedente de 
Redondela. saluda a todas las P e ­
ñ a s h u m o r í s t i c a s . 

E n F e r r o l hay muy buen hu ­
mor. L o que no sé s i hay of ic ia l ­
mente alguna P e ñ a . S i no l a hay, 
brindo esta idea. Y ahora vamos a 
una conve r sac ión sostenida con un 
humorista: 

—;,Qué es e l humor? 
— S u f r i r un contratiempo y ha­

cer chistes de él . 
•—¿Vd. es humorista? 
—Todav ía , no; hago en septiem­

bre l a Revá l ida . 
— ¿ Q u é es e l humor negro? 
— L a s vacaciones de los buenos 

sentimientos. 
—;.Por favor, su nombre? 
— S i n r e c o m e n d a c i ó n de alguna 

persona influyente, no se lo puedo 
decir. 

E l barrio de Caranza celebra sus 
fiestas veraniegas. ¿Cómo las ha ­
b r á n conseguido? 

I r é a ve r si puedo dar a los de l 
centro una idea nueva, original y 
h u m o r í s t i c a para ooder rea l izar las 
por estas latitudes. 

¡Ah!: e l p r ó x i m o domingo, día 25, 
l a G r a n F ies ta del Pote , E n M a -
n iños . 

Gacetillas loeales 
E M I S I O N R A D I O F O N I C A D E 

" D O N Q U I J O T E D E L A 
M A N C H A " 

Como saben nuestros» lectores a 
par t i r de ayer noche a las once y 
media, ha comenzado en l a E m i s o ­
r a local la rad iac ión de l a inmorta l 
obra de Cervantes, "Don Quijote 
de l a Mancha". Se t rata de u n a 
gentileza de l a " B B C " de Londres, 
a t r a v é s de nuestra Embajada en 
aquella capital. Rad ío F e r r o l nos 
comunica hagamos públ ico q u e 
atendiendo a var ias peticiones di­
cha rad iac ión se r epe t i r á t a m b i é n 
todos los días siguientes a las cua­
tro de l a tarde. 

L I G A D E A M I G O S D E 
F E R R O L 

H o v martes, por l a tarde, y en 
el Palacio Munic ipal se r e u n i r á n 
con el alcalde los componentes de 
l a proyectada L i g a de Amigos de 
F e r r o l . 

P O L I G O N O S D E C U L T I V O D E 
M O L U S C O S 

Por orden del ministerio de Co­
mercio se clasifican en po l ígonos 
dp cultivo de moluscos los corres­
pondientes a las provincias M a r í ­
t imas de Vigo y F e r r o l del Caudi ­
llo. 

L a Orden mencionada especifi­
ca con detalle los que a l a de F e ­
r r o l se refieren. 

A n u n c í e s e e n 
1 ^ N O C H E 

E n l a noche del s á b a d o a l do­
mingo y e n uno de lo^ t ú n e l e s en 
c o n s t r u c c i ó n de las obras de l a 
T r a í d a de Aguas en L a s Porcadas 
o c u r r i ó un tr iste suceso: e l obrero 
R a m ó n Ga le i r a s Romero, que t r a ­
bajaba en el turno de l a noche 
í u é destrozado materialmente por 
l i na de l as m á q u i n a s paleadoras. 

Dicho obrero que deja mujer 
y un hijo de pocos meses era n a ­
t u r a l de S a n R a m ó n de Moeche, 
donde se a u t o r i z ó a l a fami l i a del 
extinto e l t raslado del c a d á v e r . 

A y e r le fué pract icada l a au ­
topsia por el m é d i c o forense y a 
c o n t i n u a c i ó n r ec ib ió sepultura en 
el cementerio par roquia l de Moe­
che. Descanse en paz. 

H E R I D O E N A C C I D E N T E D E 
C I R C U L A C I O N 

Ayer , a las cinco y media de l a 
larde y en l a confluencia de las ca ­

lles General F r a n c o y Concepción 
A r e n a l entraron on colis ión e l t u ­
rismo B-234.802 y l a moto PO-8456 
que conduc ía Pelayo G a r c í a Ore-
nero, de 29 años , domiciliado en l a 
calle de Insua , 39. E l motorista h u ­
bo de sor asistido en l a Casa de 
Socorro. Suf r ía herida contusa en 
l a rodil la derocha de pronós t ico 
leve salvo complicaciones. 

A l t o c a r g o 

d e A v i a c i ó n 
H a sido nombrado Subdirector 

general de P r o t e c i ó n C i v i l , el co­
ronel del A r m a de Aviac ión , nues­
tro paisano y amigo don Lorenzo 
P é r c z - P e ñ a y Pardo, a l cua l en­
viamos nuestra fel ici tación. 

O S 
S e c o n c ede l a p e n s i ó n men­

sual de pesetas 2.299,65, a d o ñ a 
M a r í a dial P i l a r Gonzá lez R o -
baato, h u é r f a n a d e l general die 
Intendencia de l a Armada, don 
Manue l Gonzá le? P i ñ e i r o . 

—Idem de 1.127,43, a d o ñ a L a u ­
r a Soto Abal le i ra , h u é r f a n a del 
maestro mayor de l a Maestran­
za don Joaquin Soto Alc isnel les . 

—Idem de 1.001,04 a d o ñ a S e ­
gunda Pont i jas F e r n á n d e z , h u é r ­
fana del c o n t r amaeste mayor 
don Marcelino Ponti jas B a r c i a . 

—Se p r omueve el empleo i n ­
mediato, a los tenientes de n a ­
vio de l a escuela de t ier ra , don 
J o s é de Villlegas R i v a s , don J o r ­
ge T a p i a M a n z a n ares, y don 
Jorge Vicente Jo rdana . 

—Idem a l í d e m don Franc i sco 
M a r t í n e z Tenrel ro . 

Idem a los idtem de l a escala 
complementaiV.a, don J o s é M a ­

r í a Esp iena D i e z , don Roberto 
Barr ieor -Mer io F e n á n d e z , y don 
Diego J i m é n e z P é r e z . 

—Se declara a f e oto al Estado 
Mayor de l a Armada , a l c a p i t á n 
de corbeta don A u g u s t o de la 
G á n d a r a Fe l ine r . 

—Se nombra comandante del 
guardapescas «Centinlela», a l te­
niente de n a V í o don A l f onso 
Moreno Aznar . 
_ —Se nombra ayudante mi l i t a r 

de M a r i n a de L a L í n e a de l a 
Concepc ión , a l teniente de navio 
don Miguel Monfort R i v e r a . 

—Se c o n f i r m a en su actual 
destino de J e f e de 1 o s Ser­
vicios de M á q u i n s de l a F lo ta , a l 
teniente c o r o n e l de Maquiná is 
don J o s é Aboy G á n d a r a . 

S e nombra jefe del negociado 
de Obras y Presupuestos de l a 
S e c r e t a r í a del Arsenal de F e r r o l 
del Caudil lo, a l comandante de 
M á q u i n a s E . T . clon J u a n Ocam-
po Bar re i ros . 

—Idem jefe de los s e r v i cios 
m e c á n i c o s de l a Base Nava l de 
Baleares, a l c a p i t á n de M á q u i n a s 
don Ignacio Prendes Inf iesta . 

—Se nombra instructor de l a 
Escue la de M e c á n i c o s , a l cap i ­
t á n de M á q u i n a s don J o s é F e á l 
R e y . 

—fíe nombre aymcSanite-secre-
tar io del Ministro de Mar ina , a l 
teniente C O T O ne l auditai* ' don 
Amancio L a n d i n Carrasco. 

—Se nombran alumnos pa ra e l 
curlso de I n s t alacioneis de v a ­
por, a los comandiante? de M á -
c u í n a s don J u a n Castro Faiiardo, 
don J o s é A . Ooampo Aneiros, y 
don Manuel Sastre 'del R i o . 

—Idem idem de m o t o re^ de 
c o m b u s t i ó n , 1 o s idem don E m i ­
l io Prendes Inf ies ta , don •Pedro 

M . Duar te Laureano, y don Car ­
los Castro Díaz . 

—Idem de combustibles y l u -
b r í f i c an t e s los i d j m don J o s é 
M a r í a B e m a l S ie r ra , don M a ­
nuel F e r n á n d e z R o m á n , y don 
Carlos Gamund i Serrano. 

—Idem i d e m de eilectrobécnia 
los tenientes don Pedro G a r a u , 
Pou, don Mar iano Casti l lo Mar -
tinez,1 don Carlos S i e r r a Cueller , 
don Francisco R o d r í g u e z 'Rubio, 
don M a n u e l I saac Ttomenecih, 
V don J o s é L , B e r g a n t i ñ o s M i r a -
gailLa. 

—Se conceden d o s meses de 
l icenc ia por enfermo para F e r r o l 
a l t e n i ente de M á q u i n a s , don 
Nico lá s López Santiago. 

c o n c e d e l icenc ia para 
contraer matr imonio con l a se­
ñ o r i t a , J o s e f i n a Jorquera M i n ­
gues, a l comandiante de M á q u i ­
nas don L u i s Jorquera y M é n ­
dez de l a Vega. 

—fíe destina a l as ordenes de 
la S u p e r i o r autoridad del De­
partamento de F e r r o l del C a u ­
dillo, a los a l férez de navio, de 
l a Reserva nava l , d o n Antonio 
N i ñ o Molinas don Angel A r a n -
ge F e r n á n d e z , don J o a q u í n Mar -
s i r a d h Roig, don G e r m á n L u a -
ces Canballada don E l i a s Ort iz 
F e r n á n d e z d o n Adolfo Ol ive ra 
F e r n á n d e z , don J o s é Antonio 
Asenjo S a n m i l i a , don Gabr ie l 
Piaracio V e l a , y don P a u l i n o 
E c h e v a r r í a Datorre, haciendo to 
dos ellos las piráct icas reglamen­
tarias como movilizados. 

—Se nombra Jefe del Es tado 
Mayor de l a A r m a d a , a l A l m i ­
rante d o n Flamando M e n é n d e z 

Bo ja r t , 
—Idem o iO m a n dante generai 

dei Arsena l de Cairtagena, vice-
a lmimnte don A n d r é s G a l á n 

Armar io . 
—Idem jefe de Estado Mayor 

del Departamento de Cartagena, 
c o n t r ta. 1 mirante don Joaquin 

C e r v e r á y Cervera . 
—Idem d i r e c t o r del Instituto 

H i d r ográf ico de lia Mar ina , a l 
c o n t r a l m i r a n t e don P e m ando 
B a l e n G a r c í a . 

—Idem Jefe de la A g r u v a d ó n 
Operat iva del Estado Mayor de l a 
Armada , a l contralmirante d o n 
Mario Romero Ahe l l a . 

v—¡Idem segundo jefe del E s ­
tado Mayor de l a Armada , y jefe 
de l a A g r w m c i ó n O r g á n i c a de d i 
cho Organismo, a l vicealmirante 
don Alfonso Colomiva Bofi 

— í d e m jefe de l a A g r u v a c i ó n N a 
v a l del M e d i t e r r á n e o , a l contralmi 
rovf.o don Melchor O r d ó ñ e z Ma~ 
phelli . 

ACTUALIDAD UNIVERSITARIA 

P r o g r a m a p a r a h o y , del 
C u r s o I n t e r n a c i o n a l de 
D e r e c h o C o m p a r a d o 

E l Curso Internacional de 
Derecho Comparado que 3e 
está celebrando en la Facul­
tad de Ciencias de nuestra 

ciudad, sigue sus interesantes 
careas El sáüado último tu­
vieron iugar los exámenes del 
Tercer Ciclo, sobre el tema 
'•La organización y el funcio­
namiento del Gobierno". El ju­
rado de estos exámenes estaba 

P R O G R A M A P A R A B O Y 

A las 10: "Las sociedades 
comerciales en derecho com 
parado", por M- F . de Sola Ca 
nizares; "Los contratos admi-
nostrativos en Derecho comPa 
rado» por M. M. A. Fíame, pro­
fesor de la Facultad de Dere 
cho de Bruselas. 

A las 1 1 : " E l derecho pri-
eompuesto por los siguientes vado soviético comparado con 

ios derechos occidentales", por 
el profesor M.J.N. Hazar, do 
la Columbia University de 
Nueva Yo-k; "Coloquio sobre 
la responsabilidad de la fuer-

señores: W. J . Gausherí van 
der Meersch. profesor de la 
Facetad de Derecho de Bru­
selas; Marcello Caetano. pn> 
fesor de ia Universidad de Lis­
boa; profesor R. Drago, de la za pública", por M- R. Drago. 
Facultad de Derecho de Lille A las 12: Seminario, por e* 
(Francia); profesor H. Ehmke, proesor Stner; "Noción de la 
de la Universidad de Friburgo defensa social en derecho com-
(Aiemania); profesor K . Loe- parado", por el p r o f e s o r 
coenstin, de Norteamérica; pro ^ M. Ancel, magistrado, 

fesor G. Treves. de al Univer- A las 5: "Las sociedades co­
sí dad de Turín; profesor Sim- merciales en derecho compara-
monds, de a Universidad de d0". por M. F. de Sola Cani-
Belíast (Irlanda del Norte). 

También tuvieron lugar los 
exámenes del Segundo Ciclo de 
"Derecho público" y de "De­
recho privado". Los iurados es­
taban compuestos de la si-

guien manera:, profesor G. Ke-
gai. de la Universidad de Co­
lonia ( A l e m a n i a ) ; profesor 
L. Bandoun. de la Universidad 
de Montreal (Canadá); profe­
sor Simmonds, de la Univer­
sidad de Beifast y profesor 
Treves de la Universidad de 
Turín 

zares; "La convención europea 
en los derechos del hombre", 
por el profesor M. A. H Rebert-
son. 

A las 5: "Los contenidos 'ad­
ministrativos en derecho Com­
parado", por el Prof. M.M. Le-
touneur. de el Consejo de Es­
tado de Francia 

A las 6: Exámenes sobre la 
responsabilidad de la empresa 
pública en derecho privado, 
por el profesor M. R. Drago-

S e r v i c i o de E l e c t r i c i d a d 
P E N O S A 

Se P'-ne en conocimiento de log abonados afectados que m a ­
ñ a n a , m i é r c o l e s , día 21, e s t a r á n sin corriente los transformadores 
dependientes de l a l í nea C e n t r a l F e c h a - O r d e n e s - B e á n , desde las 
seis a la?, catorce horas, por reformas urgentes. L a l ínea se con-
s i d e r a r á siempre qn t e n s i ó n , pa ra dar servicio a a l g ú n sector 
antes del tiempo previsto. 

Ins t i tu to « R o s a l í a C a s t r o » 

C o n v o c a t o r i a 

e x t r a o r d i n a r i a 

4 N U 

í 

A U T O M O V I L E S 

. S E V E N D E S e a t 
600. R a z ó n Garaje Ce­
peda. — Santiago. 

C O M P R A V E N T A 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a ­
nalejas. 142. Teléfono 
2506 - F e r r o l 

M O B I L I A R I O A c a ­
demia véndese semi-
nuevo. R a z ó n e s t a 
A d m ó n . — Santiago. 

D E M A N D A S 

S E N E C E S I T A ope­
rario de sastrería. . R a ­
zón esta Admimstra-
ción. — F e r r o l . 

M A T R I M O N I O ex­
tranjero req u .1 e r e 
competente domés t i ­
ca para l a cocina que 
duerma en l a c a s a 
donde t r aba je . I m ­
prescindible recomen­
dación de conducta y 
certificados de salud. 
Calle de l a R o s a n ú ­
mero 20-4.8 piS0 iz ­
quierda. — Santiago 
do Compostela, 

F I N C A S . 

S E V E N N D E finca 
a 10 k m . de Santiago, 
propia para explota­
ción agr ícola , 600 fe­
rrados de monte, 60 
do prado, 150 de la-, 
b rad ío , casa, molino 
buenos servicios. R a ­
zón : esta Adminis t ra ­
ción. — Santiago. 

S E V E N D E p i s o 
nuevo a estrenar. I n ­
forma Calzados E 1 
Encanto. — Santiago. 

V E N D E N S E o l e o 
z o n a ensanche, mo­
d e r n a construcción 
acogidos bonificacio­
nes tributarias. Infor­
mes: «Curo» Agente 
Propiedad Inmobilia­

ria. Rúa del Villar, 
núm. 31. Satítiago 

V E N T A de pisos y 
loca 1 e s comerciales. 
S5Uda y esmer a d a 
cons t rucc ión de 5-6 y 
7 departamentos ex* 
teriores, m á s servi­
cios. Con amplias te­
rrazas. 3alefac c i 6 n 
central . Dos ascenso­
res. Facilidades d e 
pago. Magníf icos pre­
cios por vender direc­
tamente el construc­
tor. Exentos de con­
t r ibuc ión duiante 20 

a ñ o s I n f o r m a c i ó n : 
Construcciones " G r a n 
Vía*' Oficina central 
Doctor Teijeíro ( E s ­
quina Repúbl ica A r ­
gentina) o bien telé­
fono 1868 - Santiago. 

C U R S O 1962-63. — M A T R I C U L A 
L I B R E 

Se pone en conocimiento do to­
das las a lumnas de E n s e ñ a n z a l i ­
bre que durante l a segunda quin­
cena del corriente mes de agosto, 
queda abierto el plazo de inscr ip­
ción de m a t r í c u l a para l a convoca­
toria extraordinaria ce setiembre. 

M A T R I C U L A G R A T U I T A 

Asimismo so recuerda a todas 

a 

a r 

V E N D O casa Cas­
tro, 13. Procurador 
Gippini. Castro 11.— 
Santiago 

V E N D O finca en l a 
Choupana, cabida un 
ferrado da cinco so­
lares. B u e n precio. 
R a z ó n . F ranco , 48. 
B a r . — Santiago. 

P E R D I D A S 

P E R D I D A en A l a ­
meda gafas gradua­
das. Se g ra t i f i ca rá de­
volución locutorio T e ­
lefónica. — Santiago. 

T R A S P A S O S 

T R A S P A S O local de 
negocio con vivienda. 
R ú a San Pedro, 8.— 
Santiago. 

T R A S P A S O , B a r y 
u n a h a b i t a c i ó n am­
pl ia en Calle R a í -
ñ a . 7, R a z ó n en e] 
mismo local. Sant ia­
go. 

S e g ú n nos informan, l a Di rec t i ­
v a de l a Sociedad Deport iva Cóm-
posteLa ha desistido de f ichar al 
medio volante y delantero, Pedro 
M a r í a . 

Este jugador p roced ía del equi­
po juveni l del Atlót ico de Bi lbao 
y ha estado a prueba hasta hace 
unos' d ías . 

Otras informaciones partioulares 
s e ñ a l a n que los directivos co-mpos-
telanos prosiguen en sus gestiones 
para el fiohaje de destacados ele­
mentos pa ra reforzar l a l ínea de­
lantera. 

Curante esta s e m i n a e s t a r á n 
abiertas desde las nueve y media 
has ta ias once de l a noche las 
farmacias de: 

Doña Lourdes Cigarran R-
A r a n g o . Casas Reales, 29, 
Teleí, 1645. 

D. Fernando Guillen Cerei-
jo. General Mola, 19. Teléfo­
no 1449. 

D3 María del Carmen Seijas 
Valencian Castiñeiriño, 10. 

A part i r de las once de l a noche 
corresponde: 

D o ñ a Irenp R e g u e í r o Lo i s , Ca« 
aas reales 10 ( A n i m a s ) 

aquellas alumnas de esta misma 
e n s e ñ a n z a (l ibre) que deseen so­
l ici tar M a t r í c u l a Gratuita, debe rán 
haberlo desdo el 15 a l 20 del co­
rriente mes de agosto. 

M A T R I C U L A D E I N G R E S O 

E l plazo de inscr ipción para las 
a lumnas que deseen verificar las 

'pruebas corresipOndiontes a ingre­
so en este Centro o Colegio recono­
cido adscrito a l mismo, en la con­
vocatoria extraordinaria de sep­
tiembre, comienza el d ía-15 y ter­
mina el 31 de agosto. 

D I L I G E N C I A S E N L I B R O S D E 
C A L I F I C A C I O N E S C O L A R 

Se pone en conocimiento de to­
das las alumnas de enseñanza ofi­
cial . Colegiada y Libre qu,-) hayan 
quedado pendientes de la aproba­
c ión de alguna asignatura en b 
convocatoria pasada de junio qm 
debe rán presentar en estas oficina;? 
el L ibro de Calificación Escolar y 
abonar el importe de la diligencia 
duronte l a segunda quincena de] 
mes do agosto, con el fin de ve r i ­
ficar los e x á m e n e s en el p róx imo 
mes de setiembre 

0 1 1 1 4 m o n A L 

. PRINCIPAL: "AI borde de] 
infierno" — 2- Jóvenes. 

METROPOL: "Un muerto 
recalatrante"— 2 Jóvenes 

CAPITOL: " E l péndulo de 
la muerte".— 3. Mayores 

YAGO: "El paso del Rhin". 
3 R. Mayores con reparos 

AVENIDA: " E l rostro impe­
netrable"— 3 R. Mayores con 
reparos. 

COLEGIO MAYOR FONSECA 

Próximo a inaugurarse este 
colegio Mayor de dilecta fun­
dación do la Universidad, que­
da abierto el período de soli­
citudes de admisión en el mis­
mo para el curso 1963-64 

Para i n f ormaciones. deben 
dirigirse a1 -áícUegio Mayor 
Fonseca-. Cmáfr* TT^;v^-s!itarla 

Biblioteca de Galicia



LONDRES. — Antonio Ordóñez, el famooso torero español de 30 
años, que está retirado de los ruedos,, va a ser estrella destacada 
de un fikne de Orson Welles. Con Ordóñez actuará también l a 
no menos famosa Elazabeth Tayalor. Welles no ha revelado el títu­
lo del fi me. Se cree, sin embargo, que estará basado en la no-
veía ''Fiesta" de Hemingway, qws era amigo íntimo del torero. Or­
dóñez es natural de Ronda, precisamente la ciudad donde Heming­
way centra la ación de su novela. E n la foto, Ordóñez, én una 

corrida goyesca. — (Foto EUROPA PRESS) 

C a r t a de L o n d r e s Los Ingleses dudan de su Polir 
I Q 

E l a s a l t o a l c o r r e o d e G l a s g o w h a d e s b o r d a d o l a s c r i t i c a 
LONDRES. (Crónica C.AM., 
especial para para E L CO­
RREO GALLEGO, por López 
MacMILLAN). 

H tiempo lo gasta todo. Y las 
istituciones inglesas no son una ex­
cepción en esa ley de mera física 
histórica. Los ingleses están du*» 
dando de muchas cosas: de la mo­
ralidad de sus clases dirigentes, de 
la Iglesia de Inglaterra, de la im­
parcialidad de sus jueces, del buen 
sentido y olfato de la Policía. Por 
grandes que puedan ser sus éxitos, 
en el caso del robo del tren, la 
Policía, con ese golpe, ha quedado 
herida en el ala. 

—¿Se sabe ya —es corriente pre­
guntarse los ingleses unos a otros— 
el montante de la suma que cayo 
en manos de los "gangsters" del 
tren? Fíjese u s t ed—añade el in­
terlocutor— coinciden las cifras 
con el déficit de ios ferrocarriles 
ingleses. 

Lo que nadie sabe de cierto 
es a cuánto ascienden esas deudas: 
es una demostración a su manera 
del humorismo inglés. 

Antes, Scotland Yerd disfrutata 
del cariño y de la simpatía britá­
nica. En todo el país se sabia 
que era posible llamar al número 
del teléfono 1212 y aquí se encon-, 
traba un "gsntlen.fiii" atento y 
dispuesto a oírle. Ahora se les lla-
i r a y no hacen caóo, ni despuéa 
de haber solicitado Ja Policía mis­
ma la ayuaa del público. Se queja 
uno de los que fueron con el sop.o 
clave para las invesligaciones ac­
tuales, que la Pdlida tardó tres 
días en hacer caso a la llamada 
que les avisaba de la gr a ja vacía 
a la que llegaron con unas horas 
de retraso, después de haber sali­
do los ladrones. 

POR TODO 

A l perder ese prestigio, la Poli­
cía está siendo criticada por todo, 
por lo que hace y por lo que deja 
de hacer. He aquí un caso entre 
mil: 

Cuándo huyó a España Ohristí-
ne Keeler, se le censuró a la Po­
licía por haberla dejado salir tan 
tranquilamente. Y cuando meses 

no 

s 
REFORMA 

L a "Scotland Yarri1- c . 
tia^l/* tastit«ión lien'^ hoy ügio de antes. Los ¿i;na, de pr¿ 

Parlamentarios q 'ue^ esca^ 
en Londres reclamaf ¿nc^niron 
ei caso de la Poli*? *Lexa*lne 
ta una reforma 

L a reforma de la pAr , 
t í t u ^ qUe se ve t ^ f c V ^ l'a Prensa inglesa d e ^ 0 5 * * >Q 

as! como el tema í a v o r U o ? f 
conversaciones e ^ e los ^ * 
^ e s e s . No la ^ ^ ^ 
™ con que an.tes obsequia^ 
los encargados de velar ñor b 
Y la seguridad; hoy ^ 
recelo y Se r e c i a l un 
- ^ . b r e sus ^ 7 : : 

Lugar exacto donde se cometió el asalto al tren Glasgow-Londres, en Seers Grossing, en las afueras 
de Cheddington. — (Foto FUROPA PRESS) 

después, en el mismo proceso, ne­
gó la salida a la testigo Mandy 
Rioe-Bavies, que quería salir para 
las Baleares, se la censuró tam­
bién. S i la Ley no le permitía a 
la Policía intervenir en el primer 
caso, ¿acaso le autorizaba, idénti-
tico uno y otro, a intervenir en el 
segundo? 

Durante el proceso del Dr. Ward 
fué absuelto un jamaiqués que ha­
bía disparado contra Chrisline 
Keeler; primero se le condenó a 

LAS CORRIDAS DE TOROS 
POR UN E S C R I T O R F 

« H a c e n f i t i t i t v e i n t e a ñ ^ § p a r a e i i 
a l g o d e t a n i M i i n a i i n i a » d i c e 

«Hemingway escribió sote Manolete y Dominiuín gigantescas toirlepias» 
.(Un reportaje Europa Press, 

por Jaime PEÑAFIEL, pa­
ra E L CORREO G A L L E ­
GO). 

Herve Lauwick e.s un escritor 
francés que acaba de publicar un 
curioso trabajo sobre las corridas 
de toros. Herve Lauwick confiesa 
al comienzo de su artículo que a 
él no le gusta hablar de lo que 
no entiende, y que para poder es­
cribir sobre la fiesta nacional no 
dudó en aprender a torear, a pe­
sar de sus sesenta años. Y preci­
samente en una de estas, actuacio­
nes un novillo le arrancó una ore­
ja durante Un festival celebrado 
en la localidad de Majanes. 

He leído con curiosidad el tra­
bajo de Herve Lauwick y he de 
confesar que no me ha defrau­
dado. Sus consejos dirigidos al 

espectador francés b i e n pueden 
aplicarse también a lo, propioa 
españoles que, a pesar de vivir la 
fiesta tan de cerca no la conocen 
más que sus vecinos de la fron-
tera. 

Y para que ustedes puedan dar-
se una ligera idea de lo que Her­
ve Lauwick escribe para sus com­
patriotas, nosotro, vamos a entre­
sacar todo aquello que conside-
r%mos interesante para los maes­
tros. 

LAS CORRIDAS ESTAN DE 
MODA EN FRANCIA 

Comienza el trabajo del escritoi 
francés reconociendo que la , co­
rridas de toros están de moda en 
Francia, como todo lo español, 
hasta tal punto de que cada vera­
no, en Bayona, el público de la 
Plaza, en los tendidos de sombra 
es más elegante que el de Au^ 
teuil». Por otro lado el escritor 
reconoce que las corridas de Dax 
Nimes, Arles y Mont-de-Marsan, 
comienzan a rivalizar con las que 
s,e celebran en España. ((Pero 999 
de cada mil personas que van a 
los toros, no conocen naáa de los 
toros; pero van» dice Herve Lau. 
wick. 

Esta ignorancia dd públioo (OttQ 
está sola» ya que famosos escrito­
res ftue presmnen o presumían de 
conocer la fiesta escribieron ma­
jadería tras majadería, como He­
mingway ((que escribió sobre Ma-
nolete tonterías gigantescas, tam­
bién sobre Dominguín y algunas 
menos sobre Anton'o Ordóñez. «El 
hombre se creía conocedor de la 
fiesta. Imagínense lo que pueden 
decir los que no conocen n a d a . 
Estos, desgraciadamente, gon, en 
la mayoría de las veces, los que 
más chillan». 

Y es ^ue según la revista de Ni­
mes, ((Toros», que pretende ger el 
alfa y el omega de la fiesta «ha­
cen falta por lo mefeojkireinte años 
de experiencia viendo •COTTWÍW, 

para llegar a entender alguna co­
sa de toros». 

Reconoce el escritor francés que 
lo primero que s® necesita es un 
((Código del ruido», pata que e] 
espectador pueda gritir o aplau­
dir seguro de no equivocarse. EJ 
público de los torot, es Un público 
absurdo, atrabiliario y ridículo, 
cuyos accesos de rabia y malhu­
mor no tienen freno». , 

Y esto que escribe Herve Lau­
wick y que al pronto pueda pare­
cer insultante para el respetable, 
lo respalda con una frase: «Yo 
sé algo de esto» —dite. Y segui­
damente n»s cuenta sus experien­
cia?: «Lo más curioso es que mu­
chos de estos gritos no se pierden 
porque en el centro del redondel 

se oye todo. Créanme porque yo 
he estado on la arena y he sido 
herido». Y cuenta una anécdota 
en la que habla del día en que él 
«toreó en Toledo»: «Cuando me 
dirigía al toro, oí una voz fran-
cesa que partía de lo* tendidos; 
«¡Adieu, Herve Lauwick!». «Con­
fieso —continúa— que en el silen­
cio que prec e d í a a mi posible 
muerte, aquella despedida me hi­
zo sentir escalofríos. E^ bien ver­
dad que los aplausos, los elogios, 
y, sobre todo las injurias, dan en 
plena cara al desgraciado que los 
recibe en el ruedo», 

PICADORES 
Refiriéndose a los picadores, el 

excritor no comprende a pesar de 

su experiencia, por qué «el popu^ 
lachó de todas las plazas vocife­
ra con estrépito cuando hacen su 
aparición sobre sus escuálidas ca­
balgaduras». ¡Como si se pudiese 
pasar sin ellos! Tan necesaria es 
la pica como la escuela al niño». 
((El picador sobre su caballo t:e-
ne algo de grotesco, mezcla de 
Quijote y de Sancho. Avanza so­
bre su caballo y la muchedumbre 
corea su paso con insultos»., diee 
en una acer t q d a imagen Herve 
Lauwick. 

Viene en seguida el espectáculo 
de 'as banderillas que «aníañ» era 
brillante cuando ejecutaban esta 
suerte César Girón —yerno del se-

^Pasa a cuarta página) 

tres años do prisión, > al terminar 
este proceso, sin negar los capítu­
los de acusación, se le pone en l i ­
bertad. ¿¿No tiene importancia el 
hecho de poseer una pistdla sin 
licencia de armas y disparar sobre 
una persona? 

Se ha revuelío el 'dossier" for­
mado en la memorie pública para 
la Policía. Y ésta se-ve precisada 

a resiponder a las acusaciones qut» 
se le hacen en tod '.s las islas. Re­
cuérdese ahora cómo hace unos me­
se- fup encontrado en la vía pú-
hHcu un inglés en mal estado que 
ha t ía sido arrollado por un ciclista. 
Este había sufrido unas heridas 

•muy ligeras, . 

Sin embargo, cuantío el acusado, 
Hermán Woll, estaba siendo asís-
lido, se descubrió q-.ie era portador 
de algunas' oigarrlilos de marihua­
na. L a Policía se lo llevó, y- días des­
unas heridas muy graves, 
uas heridas rriuy graves. 

¿Quién se las nabía hecho? A 
juicio de la esposa,-la PoMcía, que 

•descubrió a sus cómplices en tóxi­
cos, le había -propina una feroz 
paliza. A - l a esposa se la dieron 
al 'principio satisfacciones y: des-

-pués se . rompió "sin atencio­
nes con ella. Lo que entonces no 
tuvo suerte, ha prosperado ahora; 
Salen a relucir trapos sucios de 
la Policía inglesa. 

C O R R E O 

G A L L E G O 

FRACASO EN | 
s u i n t e n t o ] 

T A R I F A . _ Ha uacasado en !•} 
su intento de cruzar el estre- 8 
oho de Gibraltar el nadador 5 
atieco Erik Martin, de 60 
años. Permaneció cinco horas 
en el agua, pero las corrientes 
le Iban arrastrando hacia el 
Mediterráneo. A dos millas de 
Ceuta, una tormerta le obligó 
a abandonar. En la foto, Mar­
tin se dispone a meterse en 
el agua. — (Foto EUROPA 

PRESS) 
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IANJO. visto desde el mar, nos parece muy 
pequeño; pero una vez que recorremos sus 
calles, ya no,s resulta más bien grande y, 

sobre todo, muy señorial, por la heráldica y los 
e9cudos que ostentan sus viejos, palacios. 

Rianjo, al igual que Flavia Longa (Puebla del 
Caramiñal y Arae Longa- (Tillagarcía de Arosa) 
fueron villa.? feudales y de señorío. El palacio 
mág hermoso y característico es ei del marqués 
de Almeiras, fundado por Gómez Charino, gran 
Almirante de Castilla y señor de la villa de Rian­
jo. EJ difunto marqués de Almeiras estaba em­
parentado con Barrió de la Maza, conde de Fe-
nosa. El palacio está situado en la plaza princi­
pal del pueblo, frente a la iglesia. Posee un gran 
balcón de magnífica balaustrada y a uno y otro 
lado se ven dos magnífico,; escudos. En el lado 
opuesto del edificio se halla la entrada principal 
y sobre el portalón se ostenta el escudo de la 
casa. 

Otros palacios mác existen situados t o d o s 
ellos en las típicas caíles de esta señorial villa» 

La iglesia parroquial dedicada a Santa Co­
lumba es un valioso modelo del gótico. En la por­
tada que debió de pertenecer a la primitiva igle­
sia románica, hay unas figuras QlUe representan 
el Juicio Final; se ve la figura de Cristo en acti­
tud de juzgar y dos Angeles al lado, haciendo so­
nar las trompetas. El ábside de la iglesia es muy 
hermoso. Santa Columba preside el altar ma­
yor y tiene un león a sUs pies. Esta santa es cor­
dobesa y sufrió martirio en el reinado de Mo-
hamed í. 

En esta misma iglesia se halla una imagen 
de San Bartolomé Apóstol. Fué trasladada allí 
desde su capilla situada al extremo del muelle y 
sobre una roca. Antes de construirse el muelle 
esta roca formaba una isleta y cuando se cele­
braba gu fiesta acudían las gentes de la villa y 
los marineros en sus embarcacionec para hon­
rar al Apóstol pescador. Hoy la capilla está en 
ruinas. Yo me acordé que en Roma, en el río Tí-
ber, hay una pequeña isla, con un templo dedi­
cado asimismo a San Bartolomé, y se denomina 
((San Bartolomé in ínsula», en él se guardan los 
restos del Santo y es título cardenalicio. Hoy, 
para llegar a la ruinosa capilla de este ((San Bar­
tolomé in ínsula», de Rianjo, hay que atravesar 
todo el muelle alfombrado con las típicas redes 
marineras. Una de las cosas curiosas Que se ob­
servan en los puertos son los nombres de las em­
barcaciones. Así vamos leyendo: «Ciudad de Ma­
drid», ((Guadalupe», ((Dragón». ((Cala a boca». 

UNA VISITA A RIANJO 

L A C O R O N A Y E L C E T R O 

N U E S T R A S E Ñ O R A D E G U A D A L U P E 

Recoriendo la casa que es muy amplia y CM 
mucha luz, entre otros objetos vemoe ^ 
dro del Obispo que me muestran sus ̂ ""V 
y herederos, doña Concepción y don José mau 
Rivas Me muestran también una orla acaae"íi 
ca de la licenciautra de Medicina del curso ^ 
19»9, en la que figura el padre de ambos, u. « 
nuel Rivas Barros. En la orla, hasta sê enu / 
tres licenciados, y encabezada por cinc°. *! ca. 
sores médicos, que son: D, Angel de la ̂ T ' ^ Q 
tedrático de Obstetricia y Ginecología, 
de la Facultad; D. Narciso Carrero Goya"w,Pa. 
Medicina Legal; D. Miguel Gil casares' °enDe. 
tología General; D. Luis Blanco Ryero. ae 

D. Marcial Fernández Imguez, de " 

^sfiSiiaii^iasiísiisiia^siiMiiisiiaísii 
En el pórtico de la iglesia parroquial se ha­

lla la sepultura d e l párroco D. Benito Fariña, 
muerto en 1958, tan querido en aquella villa, cu­
ya parroquia regentó 40 años, falleciendo a los 
81 años de edad en la casa del que faé primer 
Obispo Auxiliar del Cardenal Martín de Hsrrera, 
D. Severo Aranjo Silva, natural de Rianjo. 

Bajamos las e>3aleras ftue dan acceso a la 
, iglesia; deambulamos por las típicas calles; en 

una casa suena un piano; es la casa del escri­
tor Dieste, que ahora descansa en su villa natal. 

Al lado del hermoso parque se halla el pe­
queño santuario de la venerada Virgen Nuestra 
Señora de la Guadalupe, la más sonada en toda 
la ría. L a imagen es muy pequeñita, y tiene el 
rostro ñegro; se halla colocada sobre una gran 
peana. Es la misma que construyó, tal vez, por 
sus propias manos aquel monje benedictino, na­
tural de esa villa, allá en su retirado monasterio 
de Extremadura, después de que la Virgen se le 
apareció en aquella forma, tan pequeñita y con 
la carita negra. Después de esto construyó la 
imagen como pudo y al terminar oyó la voz de 
la Virgen que le dijo: «Llévamen a Rianjo». Y el 
monje así lo hizo y desde esta fecha está allí, en 
su capilla erigida en su honor, frente a la ría 
en 1700. 

Al visitar la capilla una camarista y más mu­
jeres del pueblo se hallaban muy afaenadas «n 
la limpieza del altar y fregando el piso .con la 
misma pulcritud y esmero, como los marinos bal­
dean las cubiertas de sus barcos, preparando ya 

or A n t o n i o F e r n á n d e z No^as I 
- «iiáí̂ iKiaiaiiŷ î iiSi,?.» 

la capilla para la festividad que allí se celebra 
el segundo domingo de septiembre. 

Dicen que cuando llegaron allí los franceses 
se llevaron cuanto hallaron en las iglesias y en­
tre otras muchas cosas, le arrebataron la corona 
y el cetro a la Virgen de Guadalupe; pero al ser 
conducidas en un carro entre las demás cosas ro­
badas, corona y cetro cayeron al suelo, sin que 
los franceses lo notaran. Foco después las alha­
jas .fueron halladas por dos mujerucas del pue­
blo; una de ellas intentó recogerias, pero la otra, 
un_ tanto asustada, la dijo: «Fuxe, María, que 
veñen os franceses». Las joyas fueron devueltas 
a la Virgen. 

Sobre su rostro negro existe una tradición 
que dice que cuantas veces trataron de retocarlo 
de blancos, otras tantas se volvió negro, signifi­
cando con esto que ella, la Virgen, es madre de 
todos, de negros y blancos. 

La calle que da entrada a la villa está dedi­
cada al Obispo Araújo y allí a la derecha, en la 
misma calle, e s t á situada la que fué su casa. 
Esta casa que visitamos tiene un gran balcón co­
rrido qug abarca toda la ría de la verde villa de 
Rianjo, orillada de hermosos y extensos maiza­
les, limpia de piedras y, sobre todo, limpia tam­
bién de mejilloneras, que tanto abundan en otras 
partes de esa ría, y no por otra causa sino por­
que allí no se dan en criadero, y hay que tener 
en cuenta que el mejillón de roca es más sabro­
so. Por eso esta ría es la predilecta, la mimada 
de la ría de Arosa. 

raciones, y 
^Jiuzgamos QUe en aquella orla'̂ ehcrhpa ¡Jr-

efec-cho" detalle.3 hallaríamos otros nombre, df 
sonas conocidas y de médico,3 de fama'^ e" con 
to; el primero con que da nu,estra vif* so hu-
•el de Alfonso Rodríguez Castelao, el tam^ 
monsta nanxeuo, nai;mo cu i» -.,.a eI1 » 
ocupa la Caja de Ahorros en aquma | 
donde viven sus dos hermanos | 

Vemos asimismo el nómbre de„^"nn0ds0 M»- | 
vos de Santiago, como Ernesto ^ ^ " j * Miguel | 
ría de la Riva, Benigno Carro • Día2 | 
Barca Blasco; Antonio Maceira; f110" ás ja- | 
Jereiro; José Asorey Sierra y J«an 
boada, ^ co- g 

Figuran en la orla algunos ^"Sades son: i 
nocidos, nac idos ep ^ t i n ¿ ^ t i S a ; Vicente | 
Vicente Várela Radio, de P°°:^Hano Fabeiro ¡ 
Carrero, de Cabo de Cruz; V i c t o r i a ^ ^ tlfl | 
García, de Negreira; Manuel R i v a s ^ ^ sll | 
de los dueños de la casa, n a c £ ^Í*3Soler Pa1" I 
hermano en Puente UUa, y J»^"1" maf- ¡ 
mer, hermano de don Manuel, el que Za. a 
tro de Capilla en esta Catedral, na io 
ragoza , J„jnca fanú^3 t 

Nos despedimos .esta bon^dosa 3 , 
emparentada con el P f ^ . ^ ^ ' d e la 
de la iglesia parroquial, y ^ ^ ^ j a carita ne 
de la Guadalupe, la P?«u*nnltaJad5 e" Ia ^ 
gra. Por la mañana ^b^f "j '^da; allí heg 
ya de Tanxil, la dorada, la « ^ ' d e don 
visto en el gran mirador de*» aflora de * 
món Baltar, la imagen de-^Ute¿lada e n / ¿ y , 
Guadalupe, de gran r ancisco 
por el escultor ^f'P^J^bendice y Protege 
y que desde aquella altura " 
hermosa villa marinera de l»a ^ 
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